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NÃO SE ESQUEÇA!
Buscamos uma escola cada vez mais acolhedora para todas as pessoas. Caso você vivencie 

ou tenha conhecimento sobre um caso de violência, denuncie. 

ONDE DENUNCIAR?
–  Você pode denunciar, sem sair de casa, fazendo um Boletim de Ocorrência na internet, no 

site: https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br.
–  Busque uma Delegacia de Polícia comum ou uma Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). 

Encontre a DDM mais próxima de você no site
http://www.ssp.sp.gov.br/servicos/mapaTelefones.aspx.

–  Ligue 180: você pode ligar nesse número - é gratuito e anônimo - para denunciar um caso 
de violência contra mulher e pedir orientações sobre onde buscar ajuda.

–  Acesse o site do SOS Mulher pelo endereço https://www.sosmulher.sp.gov.br/
e baixe o aplicativo.

–  Ligue 190: esse é o número da Polícia Militar. Caso você ou alguém esteja em perigo, ligue 
imediatamente para esse número e informe o endereço onde a vítima se encontra.

–  Disque 100: nesse número você pode denunciar e pedir ajuda em casos de violência contra 
crianças e adolescentes, é gratuito, funciona 24 horas por dia e a denúncia pode ser 
anônima.
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APRESENTAÇÃO

Estas sequências de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos estudantes, auxilian-
do-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso educacional.

Com o intuito de favorecer a aprendizagem de todos os estudantes, não deixando ninguém para trás, serão oferecidas, 
além das sequências de atividades, avaliações diagnósticas e formativas para acompanhar a evolução da aprendizagem dos 
estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações, em meto-
dologias que favorecem a recuperação e aprofundamento da aprendizagem, e no desenvolvimento das atividades presentes 
neste material.

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 
fortalecendo o desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes.

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista no Ensino Fundamental e na 
1ª série do Ensino Médio, e do Currículo Oficial vigente na 3ª série do Ensino Médio, dos resultados de avaliações externas, 
diagnósticas e formativas realizadas pela SEDUC-SP, em um trabalho conjunto entre a equipes curriculares da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), PCNP e professores da rede. Considerando a importância da continuidade do trabalho de recuperação 
iniciado em 2020, a matriz de habilidades essenciais que serviu de base a este material, foi elaborado tendo em conta um 
ciclo de progressão das aprendizagens de 2020 a 2021.

As sequências de atividades contam com orientações didáticas que auxiliarão no trabalho para o desenvolvimento das 
habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos demais materiais disponibilizados pela SEDUC.

Para favorecer esse entrelaçamento, há indicações de como utilizar as sequências de atividades juntamente com os mate-
riais didáticos Currículo em Ação / São Paulo Faz Escola.

Cada professor, a partir de seu contexto, poderá utilizar essas sequências de atividades para promover o desenvolvimento 
dos estudantes, de acordo com as necessidades de cada um, com o objetivo de oferecer a todos oportunidades de aprendiza-
gem, não deixando ninguém para trás. 

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica - Coped
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Olá, Professor(a)! 
Nesta Sequência de Atividades, propomos um trabalho sobre ondas eletromagnéticas, 
suas principais características, os diferentes tipos de radiação a elas associadas, 
assim como as respectivas aplicações cotidianas e os efeitos sobre o corpo humano. 
Isso é feito tendo em vista as habilidades previstas para a 3ª série do EM. Tais 
atividades têm o intuito de promover a compreensão dos conceitos e fenômenos 
físicos ligados ao tema abordado, sua presença e aplicação em fenômenos e 
tecnologias do nosso cotidiano e da sociedade contemporânea como um todo. Dessa 
forma, é esperado também que o(a) estudante se torne capaz de avaliar os efeitos que 
os diferentes tipos de radiação podem ter no ambiente em que vivemos e no nosso 
corpo. Por fim, buscamos propor aulas e atividades que potencializem a interação entre 
professor-estudante e estudante-estudante, promovendo aprendizado mútuo e coletivo, 
um espaço propício para a manifestação dos estudantes que contribua para o 
desenvolvimento de habilidades e competências socioemocionais, que dizem respeito à 
cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras.

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao fim da Sequência de Atividades 
sendo capazes de reconhecer e aplicar conceitos, propriedades e procedimentos em 
contextos que envolvem as diferentes formas de radiação, suas propriedades e os impactos 
ambientais e sociais envolvidos no processo.

 A escolha das habilidades propostas para esta Sequência de Atividades foi feita 
considerando a recuperação e o aprofundamento de conhecimentos. Dessa forma, in-
dicamos as habilidades essenciais previstas para o terceiro bimestre da 3ª série EM que serão 
explicitadas no início das aulas, assim como as habilidades de séries anteriores do EM 
(Currículo do Estado de São Paulo, 2011) e de anos finais do Ensino Fundamental 
(Currículo Paulista, 2019) aqui apontadas como suporte. A saber:

• 2ª série EM: identificar a luz no espectro de ondas eletromagnéticas,
diferenciando as cores de acordo com as frequências. Utilizar o modelo
eletromagnético da luz como uma representação possível das cores na natureza
(Currículo do Estado de São Paulo – quarto bimestre);

• SARESP
(H2299): identificar os principais meios de propagação
e detecção de ondas eletromagnéticas

As atividades estão organizadas, conforme o planejamento a seguir:

Física | Sequência de Atividade 1Física  |  Sequência de Atividade 1
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AULA/TEMPO ATIVIDADE

Aula 1
Ondas eletromagnéticas e 
respectivas propriedades

Aulas 2 e 3
Conhecendo o espectro 
eletromagnético e suas 

aplicações 

Aulas 4 e 5
Emissão e absorção de 

radiação

Aula 6
Retomando e aplicando 

conceitos, avaliando apren-
dizagens  

Professor(a), a sequência aqui apresen-
tada é mais uma ferramenta de apoio ao 
processo ensino-aprendizagem que será 
utilizada em conjunto com o material SP 
Faz Escola, elaborado pela Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo. Porém, 
faz-se necessário incluir outras possibili-
dades e diferentes recursos ao elaborar o 
seu planejamento. 

Desejamos a você e aos nossos 
estudantes um ótimo trabalho!

AULA 1
Ondas Eletromagnéticas e 
Respectivas Propriedades 

Habilidade essencial: Identificar diferen-
tes radiações presentes no cotidiano, reco-
nhecendo sua sistematização no espectro 
eletromagnético e sua utilização por meio 
das tecnologias a elas associadas (rádio, 
radar, forno de micro-ondas, raios X, to-
mografia, laser, etc.).

OBJETIVO DA AULA
Compreender o conceito de onda eletro-
magnética e suas principais propriedades 
(comprimento de onda, frequência, veloci-
dade, energia), e a relação entre elas. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

Inicialmente, os(as) estudantes podem ser 
organizados individualmente ou em 
duplas para observação da 
demonstração feita pelo(a) professor(a) 
e apresentação inicial sobre ondas 
eletromagnéticas. Se preferir, você pode 
organizá-los em duplas ou trios, propor 
que eles mesmos façam a atividade 
proposta e só depois realizar a exposição 
e debate com toda a turma. No im da 
aula, proponha que eles se organizem em 
sete grupos para o desenvolvimento de 
uma pesquisa a ser apresentada na Aula 
2. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Caderno do Estudante;
• 2 telefones celulares que

funcionem corretamente; e
• Papel-alumínio.

INICIANDO
Professor(a), apresente aos estudantes os 
objetivos de aprendizagem da aula 1. Regis-
tre-os na lousa/quadro para uma retomada 
no fim da aula com o intuito de verificar se 
foram atingidos.

Na Aula 1, abordaremos o conceito de 
onda eletromagnética e as principais pro-
priedades, como amplitude, comprimen-

10 caderno do professor
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a divisão da turma em grupos e uma rápida 
reunião destes, para que eles se planejem 
para realizar as pesquisas e seminários que 
serão apresentados nas Aulas 2 e 3. Neste 
momento, seu papel será orientar os(as) 
estudantes sobre a pesquisa que deve ser 
realizada e os seminários que serão 
apresentados,  assim  como  na  divisão  dos 

to de onda, frequência e velocidade, bem 
como as relações entre elas. Ela está or-
ganizada da seguinte forma: na Atividade 1, 
os(as) estudantes são convidados a pen-
sar sobre as ondas eletromagnéticas e 
identificar as respectivas características a 
partir da leitura do texto e debate com a 
turma.   Já   a   Atividade 2   envolve  apenas 

grupos, garantindo que todos os 
tipos de radiação sejam contem-
plados, e que os grupos tenham 
aproximadamente o mesmo nú-
mero de estudantes. Sugerimos 
que, antes da realização das ati-
vidades, você faça, em caráter 
demonstrativo, uma atividade 
experimental bastante simples 
que permita introduzir o tema. 

Para tal, serão necessários dois 
telefones celulares que funcio-
nem corretamente e um pedaço 
de papel-alumínio. Inicialmente, 
ligue de um dos telefones (cha-
maremos esse de A) para o outro 
(chamaremos esse de B). Certifi-
que-se de que todos escutaram 
o telefone B tocando. Se preferir, 

você pode solicitar que um estu-
dante faça a ligação para mobilizar a
participação da turma. Em seguida, 
embrulhe o telefone B no papel-
alumínio e tente novamente fazer a
ligação. Você e os(as) estudantes 
notarão que o telefone não tocará
e a chamada cairá na caixa
postal. Questione-os(as) sobre 
por que eles acham que isso
ocorreu e conduza o debate de 
forma que percebam que, de
alguma forma, papel-alumínio
impediu que a informação da 
chamada, ou o “sinal” a ela
associado, chegasse ao telefone

B. A partir desse exemplo, 
apresente, então, que esse “sinal” 
é uma onda eletromagnética e que 
será esse o tema que vocês discu-
tirão nesta e nas próximas aulas.

FÍSICA - 3ª SÉRIE | 35

AULA 1
Ondas Eletromagnéticas e Respectivas Propriedades

Objetivos de Aprendizagem
• Compreender o conceito de onda eletromagnética e suas principais propriedades (comprimento de onda, frequência,

velocidade, energia) e a relação entre elas.

QUANTO MAIOR A FREQUÊNCIA DE UMA ONDA, MAIOR SUA ENERGIA

Você já pensou sobre o que define uma onda? Se pararmos para pensar, veremos que utilizamos esse mesmo 
termo em situações muito distintas. Podemos nos referir a ondas do mar ou ondas em uma corda, por 
exemplo. Também usamos o termo “onda” para fazer uma referência a um modismo ou tendência de 
comportamento, intensa, porém passageira. Podemos dizer, por exemplo, que “a onda agora é gostar dessa 
ou daquela banda”. Por fim, você já deve ter aprendido que a luz, tão presente no nosso dia a dia, também é 
uma onda. Mas o que essas situações têm em comum?

Na Física, denominamos onda os fenômenos nos quais há a propagação de energia sem que haja 
propagação de matéria. Se observarmos uma onda do mar ou ondas em um lago, por exemplo, veremos que 
a água se movimenta tanto na horizontal quanto na vertical, e de um lado para outro. Esse movimento 
pode ser melhor verificado se colocarmos uma rolha na água, ou mesmo observarmos um barco ou 
uma boia: ao passar pela onda, a água, a rolha, a boia ou barco, se moverá para cima e para baixo, para 
frente e para trás. Ela leva consigo uma determinada quantidade de energia cinética, associada ao 
movimento oscilatório da água e dos objetos que estão sobre ela. Dinâmica semelhante ocorre se 
observarmos ondas em uma corda. Se amarrarmos um laço em um ponto da corda, veremos que 
ele subirá e descerá, na vertical, enquanto cada pulso de onda se desloca na direção horizontal: 
a corda transmite energia cinética na direção horizontal sem que haja deslocamento de matéria nessa 
direção.

Créditos: Freepik.

Ao produzirmos ondas em uma corda, cada pedaço dela se movimenta para cima e para baixo sem se deslo-
car na horizontal. O pulso, no entanto, desloca-se nessa direção, carregando com ele energia cinética.

Física | Sequência de Atividade 1FÍSICA |
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A seguir, peça que a turma forme sete gru-
pos. Proponha que cada grupo realize uma 
pesquisa e organize uma exposição para a 
turma sobre um tipo de radiação: rádio, mi-
cro-ondas, infravermelho, luz visível, ultra-
violeta, raios gama e radiação corpuscular 
(gama e beta). Explique que eles devem pes-
quisar a frequência e as características do 

volume sobre efeito fotoelétrico para fun-
damentar a sua exposição. 

FINALIZANDO
Após o debate sobre as ondas eletromagnéti-
cas e respectivas propriedades, explique su-
cintamente que, a partir da frequência, po-
demos definir diferentes tipos de radiação. 

DESENVOLVENDO
Após a introdução, solicite a lei-
tura do texto presente no Cader-
no do Estudante: “O que é uma 
onda eletromagnética?”. Peça que 
os estudantes façam-na em du-
plas, discutam sobre o que en-
tenderam e registrem dúvidas 
ou elementos que não tenham 
compreendido. Em seguida, pro-
mova a discussão sobre o que 
são e as principais caracterís-
ticas e propriedades das ondas 
eletromagnéticas. Trabalhe com 
os conhecimentos prévios so-
bre o tema, envolvendo o que 
os estudantes já sabem tanto 
sobre campos elétricos e magné-
ticos quanto sobre ondas como 
um todo. Discuta os conceitos 
de amplitude, período, compri-
mento, frequência e velocidade 
de uma onda, apontando seme-
lhanças e diferenças entre ondas 
mecânicas e ondas eletromagné-
ticas, dando exemplos de fenô-
menos que envolvam tanto umas 
quanto outras. Por fim, apresente 
e discuta a relação matemática 
entre velocidade, frequência e 
comprimento de onda. Destaque, 
em especial, a dependência da 
energia de uma onda com sua 
frequência. Embora desejemos 
tratá-la aqui apenas de forma 
qualitativa e manter uma abor-
dagem ondulatória da luz, você 
pode utilizar a atividade 3, pági-
na 45, do Caderno SP Faz Escola, 

FÍSICA – 3ºSÉRIE | 5

pode substituir o painel por outro 
formato expositivo, como um pan-
fleto, uma página na internet ou 
um vídeo, por exemplo, ou mes-
mo propor que a turma escolha de 
que forma prefere sistematizar a 
pesquisa realizada. 

o projetor para essa aula e estimule os gru-
pos para que preparem uma rápida exposi-
ção nesse formato. É importante, no entanto, 
que as apresentações sejam breves. Expli-
que que, após os seminários, eles terão que
construir, coletivamente, um painel sobre os
diferentes tipos de radiação. Se desejar, você 

tipo de radiação em questão, as diferentes 
aplicações ou processos (naturais ou gera-
dos pelo homem) nos quais estão envolvi-
dos e os efeitos que podem ou não gerar 
sobre o corpo humano, pois farão uma rá-
pida apresentação para a turma sobre tais 
temas na Aula 2. Se possível, disponibilize 
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INICIANDO
Inicie a Aula 2 retomando rapidamente os 
conceitos principais debatidos na aula an-
terior e contextualizando a existência de 
diferentes tipos de radiação. Em seguida, 
organize as apresentações dos grupos em 
ordem crescente da frequência da radiação 
estudada: rádio, micro-ondas, infraverme-

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Caderno do Estudante;
• Papel Kraft;
• Canetas ou giz colorido (caso

você opte pela elaboração de
um painel), projetor ou outros
recursos necessários à elaboração
do material escolhido.

AULAS 2 E 3
Conhecendo 
o Espectro
Eletromagnético e
Suas Aplicações

Habilidade essencial: Identifi-
car diferentes radiações presen-
tes no cotidiano, reconhecendo 
sua sistematização no espectro 
eletromagnético e sua utilização 
por meio das tecnologias a elas 
associadas (rádio, radar, forno de 
micro-ondas, raios X, tomografia, 
laser, etc.).

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
• Conhecer e compreender as

propriedades dos diferentes
tipos de radiação,
espectro eletromagnético
e suas aplicações.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os estu-
dantes para a apresentação dos 
seminários. Verifique e disponi-
bilize os materiais necessários 
para a apresentação de cada gru-
po. Se desejar, organize a lousa 
para que cada grupo possa regis-
trar as informações mais perti-
nentes sobre a pesquisa que fi-
zeram, de forma que, no fim da 
aula, ela esteja preenchida pelas 
principais informações. 

14 caderno do professor
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eletromagnético e sua utilização 
por meio das tecnologias a elas 
associadas (rádio, radar, forno de 
micro-ondas, raios X, tomografia, 
laser, etc.).

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
• Conhecer e compreender as

propriedades dos diferentes
tipos de radiação,
espectro eletromagnético
e suas aplicações.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os estu-
dantes para a apresentação dos 
seminários. Verifique e disponi-
bilize os materiais necessários 
para a apresentação de cada gru-
po. Se desejar, organize a lousa 
para que cada grupo possa regis-
trar as informações mais perti-
nentes sobre a pesquisa que fi-
zeram, de forma que, no fim da 
aula, ela esteja preenchida pelas 
principais informações. 
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mações faltantes. Caso o grupo 
não saiba a resposta, procure re-
solvê-las ou sugira à turma que as 
registre para que o grupo en-
carregado complete a pesquisa 
para a aula seguinte. É importante 
que eles compreendam tanto os 
conceitos físicos envolvidos como os 
diferentes processos e aplicações 
de cada tipo de radiação, assim 
como as tecnologias associadas. Se 
necessário, faça pequenas 
intervenções, principalmente 
pontuando que todos os tipos de 
radiação apresentados, com exce-
ção das corpusculares, são ondas 
eletromagnéticas com diferentes 
frequências. 

No fim da Aula 2, explique que 
os(as) estudantes terão que cons-
truir coletivamente o espectro 
eletromagnético e fazer uma ca-
racterização dos diferentes tipos de 
radiação, incluindo as radiações 
alfa e beta, envolvendo as 
características principais, as apli-
cações e os processos envolvidos, 
bem      como     os     efeitos     sobre 
o ambiente e sobre a saúde hu-
mana. A proposta inicial é que 
organizem as informações de 
maneira a construir um painel de 
papel kraft em que elas estejam 
representadas em conjunto com o 
espectro eletromagnético. Você 
pode propor, no entanto, que 
discutam e escolham de que 
forma pretendem sistematizar e 
organizar essa síntese.

uma, apresente as dúvidas ou questões que 
tiverem surgido. 

DESENVOLVENDO
Cada grupo deve levar cerca de sete minutos 
para apresentar. Para isso, reserve as Aulas 
2 e 3. Ao longo das exposições, estimule a 
turma a levantar dúvidas, questões e infor-

lho, luz visível, ultravioleta e raios gama. 
Explique que os grupos devem, ao longo da 
explicação ou no fim dela, anotar as prin-
cipais características da radiação estudada 
no local reservado na lousa, além de ser 
importante que a turma ouça atentamen-
te as apresentações e, no término de cada 
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AULAS 4 E 5
Emissão e Absorção de 
Radiação

HHAABBIILLIIDDAADDEE  EESSSSEENNCCIIAALL

Identificar diferentes radiações presentes 
no cotidiano, reconhecendo sua 
sistematização no espectro ele-
tromagnético e sua utilização por meio 
das tecnologias a elas associadas (rádio, 
radar, forno de micro-ondas, raios X, 
tomografia, laser, etc.).

OBJETIVO DE APRENDIZAGEM
• Compreender os princípios básicos

envolvidos nos processos de
emissão e absorção de radiação.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Professor(a), para a realização das ativida-
des das Aulas 4 e 5 será necessário o uso 
de um computador para cada dois ou três 
estudantes. Caso não seja possível, reali-
ze-as utilizando os telefones celulares dos 
próprios estudantes, desde que estejam 
conectados à internet de forma satisfató-
ria. Os estudantes podem permanecer or-
ganizados em duplas para a realização do 
debate coletivo.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Caderno do Estudante;
• Computadores ou telefones celulares

com conexão de internet.

Isso pode envolver uma apresentação via 
projetor, um vídeo, uma página na inter-
net ou outra mídia que preferirem. Assim, 
reserve um tempo no fim da A ula 2  para 
que a turma discuta como realizará essa 
síntese e como se organizará para tal. 

Na Aula 3, devem ser realizados os se-
minários restantes.

FINALIZANDO
No fim da Aula 3, após as 
apresentações restantes, pode também 
ser utilizado com esse intuito.  Marque 
uma data para a entrega do trabalho, de 
preferência entre as Aulas 4 e 5. Se 
preferir e a depender do projeto 
elaborado pelos estudantes, você pode 
disponibilizar a Aula 4 para isso. Procure 
divulgar o trabalho para o restante da 
escola, podendo ser em um mural, nas re-
des sociais ou em páginas da internet. Isso 
deve motivar a turma a prepará-lo de ma-
neira que apresente com clareza e de forma 
atrativa as informações relevantes sobre as 
diferentes formas de radiação e a presença 
delas em nosso dia a dia. Não se esqueça 
de, ao longo da realização, intervir sempre 
que julgar necessário, orientando os(as) 
estudantes, avaliando de forma contínua 
seus avanços e aprendizagens, ou 
abordando temas mais complexos para 
garantir o aprendizado da turma.
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INICIANDO
Inicie a Aula 4 retomando rapidamente os 
conceitos principais debatidos nas aulas an-
teriores e destacando que, embora tenham 
estudado os diferentes tipos de radiação, não 
foi estudado como ela é emitida e absorvida 
pela matéria. Explique que esses processos 
serão estudados nesta e na próxima aula, e 
sugira a leitura em duplas do texto Conhe-
cendo os processos de absorção e emissão 
de radiação. Se preferir, você pode propor 
que a sala leia coletivamente o texto. A par-
tir dele, retome em conjunto com a turma 
os conhecimentos adquiridos sobre os áto-
mos, destacando a estrutura básica deles: 
um núcleo formado por prótons e nêutrons, 
e a distribuição de elétrons envolvendo di-
ferentes níveis de energia. Nesse momento, 
você pode utilizar como base os conceitos 
apresentados na atividade 1, página 38 do 
Caderno SP Faz Escola. Após a introdução, 
solicite que realizem a Atividade 1 em gru-
pos de dois ou três estudantes. 

DESENVOLVENDO
Enquanto os grupos realizam a Atividade 1, 
caminhe entre eles tirando dúvidas e dia-
logando.  Verifique se eles conseguem 
utilizar os programas sugeridos e 
explorar os recursos. A partir delas, aborde 
o tema da absorção e emissão de 
radiação. Após a realização da atividade, 
faça a discussão das questões propostas. 
Utilize os programas e as observações 
feitas para debater os processos de 
excitação dos elétrons. Se possível, projete 
a tela para a turma toda para enriquecer o

debate e exemplificar os processos. Se você 
desejar, o programa “Moléculas e Luz”, dispo-
nível em https://phet.colorado.edu/pt_BR/
simulation/molecules-and-light, pode ser 
explorado para mostrar as possíveis reações 
de diferentes moléculas quando sujeitas à 
radiação de diferentes frequências. 

Explique que cada elemento químico 
possui um espectro específico de emis-
são e de absorção associado às energias 
envolvidas em todas as possíveis transi-
ções de estado do átomo, e que isso vale 
também para algumas moléculas. Tais ca-
racterísticas permitem a determinação da 
composição tanto de objetos aqui na Terra 
mas, sobretudo, de objetos astrofísicos lo-
calizados a milhões de quilômetros de nós. 
Utilize os conceitos e exemplos apresenta-
dos na atividade 2, página 41 do Caderno 
SP Faz Escola, volume 3.

Já na Aula 5, será abordado o tema do 
espectro de corpo negros e os respectivos 
exemplos cotidianos, como a luz do Sol, as 
lâmpadas ou a emissão de um corpo qual-
quer. Inicie retomando o que foi discutido 
na aula anterior, propondo a leitura cole-
tiva do texto do Caderno do Estudante e, 
a partir disso, introduzindo o tema. Então, 
solicite que, em duplas, os estudantes rea-
lizem a Atividade 2. Novamente, enquanto 
fazem a atividade, caminhe pela sala, orien-
tando-os quanto ao uso do programa, ti-
rando dúvidas e questionando-os sobre o 
que observam. Em seguida, faça a correção 
da atividade, explorando-a para abordar, 
agora de maneira mais profunda, o tema 
do “espectro de corpo negro” e como ele 
se ajusta ao espectro das estrelas e dos 
corpos ao nosso redor. 
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3. A figura maior representa um 
átomo  e suas órbitas eletrônicas

(os diferentes estados de nível de 
energia possível para um elétron). Já o pe-
queno círculo azul representa um elétron, 
e a flecha indica a posição inicial e a po-
sição final dele.

Respostas observação do Programa 
“Spectrum of Hydrogen Atom”:

FINALIZANDO
No fim das Aulas 4 e 5, retome 
rapidamente os processos estu-
dados sobre absorção e emissão 
de radiação. Relacione-os com os 
temas tratados nas Aulas 1, 2 e 
3 e permita que os estudantes 
tirem dúvidas que tenham per-
manecido. Peça que alguns deles 
expliquem os fenômenos obser-
vados na simulação, agora à luz 
dos conceitos debatidos durante 
a aula, utilizando esse momento 
para avaliar se os objetivos de 
aprendizagem foram contempla-
dos. Você pode também solicitar 
que eles avaliem como esses pro-
cessos ocorrem em diferentes si-
tuações cotidianas. Outra opção 
é solicitar que eles entreguem 
ao(à) professor(a) as respostas 
das questões propostas nas ati-
vidades, que poderão ser avalia-
das posteriormente.

Respostas observação do 
programa “Absorption and Emis-
sion of Light”:

1. Aos processos de emis-
são e absorção de luz 

pela matéria.

2. Os pulsos de onda repre-
sentam a radiação eletro-

magnética.  
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sorvida pela transição simulada 
e, portanto, à diferença de ener-
gia entre dois níveis atômicos. 

5. Os conjuntos de linhas 
verticais representam os

os comprimentos de onda 
associados às energias envolvidas 
em todas as transições de estado 
possíveis em um átomo de 
hidrogênio. 

Respostas Atividade 1. Explo-
rando o espectro de corpo negro:

A) Ele obedece à curva de corpo
negro, tendo o máximo de emis-
são na frequência do visível, em
especial do verde e do azul, pos-
suindo também alta emissão no
infravermelho. Isso é importan-
te para a Terra, pois a radiação
infravermelha é a principal res-
ponsável pelo transporte de ca-
lor até o nosso planeta, o que é
importante para a manutenção
dos ecossistemas aqui presentes.
B) A potência emitida por Sirius é 
maior, devido à alta temperatura que 
possui. Além disso, a curva de 
emissão é deslocada para a direita, 
sendo que a frequência de máxima 
emissão é maior que a do Sol.
C) Ao aumentar a temperatura a 
curva se desloca para a esquerda, 
para valores de frequências 
maiores.
D) A alta taxa de emissão no in-
fravermelho. Essa energia é dissi-
pada na forma de calor, e não de
luz visível, diminuindo a eficiên-
cia luminosa da lâmpada.

de orbital/estado indicada/o, e está relacio-
nado aos níveis de energia de cada órbita.

B) A região indicada pela seta é a região
do espectro associada ao comprimento de 
onda da radiação emitida. Cada uma das li-
nhas representa exatamente o comprimento 
de onda associado à radiação emitida ou ab-

4.a) Os processos representados são
a absorção e a emissão de luz por

um átomo a partir da mudança de nível de 
energia de um elétron. O comprimento de 
onda indicado representa o comprimento 
de onda do pulso de onda absorvido ou 
emitido quando o elétron faz a transição 
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AULA 6
Retomando e Aplicando Conceitos, Avaliando Aprendizagens

Objetivos de Aprendizagem
• Avaliar e articular conceitos e propriedades das ondas eletromagnéticas.

PRATICANDO

Nesta atividade, você fará alguns exercícios sobre o tema tratado nas últimas aulas. Em seguida, o(a) profes-
sor(a) fará a correção e o debate com toda a turma. Aproveite para tirar dúvidas que tiverem restado!

1. ENEM 2017 (segunda aplicação)

A faixa espectral da radiação solar que contribui fortemente para o efeito mostrado na tirinha é caracterizada como:

a) Visível.
b) Amarela.
c) Vermelha.
d) Ultravioleta.
e) Infravermelha.

Anotações

FÍSICA – 3ºSÉRIE | 13

AULA 6
Retomando e Aplicando 
Conceitos, Avaliando 
Aprendizagens

Habilidade essencial: Identificar diferentes 
radiações presentes no cotidiano, reconhe-
cendo sua sistematização no espectro ele-
tromagnético e sua utilização por meio das 
tecnologias a elas associadas (rádio, radar, 
forno de micro-ondas, raios X, tomografia, 
laser, etc.).

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 
• Avaliar e articular conceitos

e propriedades das ondas
eletromagnéticas.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização da atividade proposta nes-
ta aula, organize a turma individualmente 
ou em duplas.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Caderno do Estudante.

INICIANDO
Inicie a aula retomando a trajetória concei-
tual feita até aqui. A seguir, solicite que os 
(as) estudantes, em duplas ou 
individualmente, realizem a atividade 
proposta no Caderno do Estudante 
“Aprender Sempre”. 

DESENVOLVENDO
Enquanto a turma realiza a atividade, cami-
nhe pela sala observando, tirando dúvidas 
e intervindo quando julgar necessário. 

FINALIZANDO
Para garantir o aproveitamento dos 
estudantes frente às questões propostas e 
aproveitar esse momento para tirar 
dúvidas, retomar conceitos importantes 
ou que tenham ficado em aberto ou 
imprecisos, é importante corrigir os 
exercícios coletivamente. Ao fazê-lo, 
indague alguns estudantes sobre como 
responderam a cada uma das questões. 
Procure criar um ambiente propício para 
que eles se sintam à vontade para tirar 
dúvidas e expor dificuldades que tenham 
enfrentado, ou mesmo questões mais 
amplas que ficaram incompreendidas. 

1. Gabarito: d). Professor, retome com 
os (as) estudantes que a exposição  à 

radiação ultravioleta pode ser bastante 
prejudicial ao ser humano, podendo 
desenvolver câncer de pele.

2. Gabarito: e). Professor(a), como in-
dica o gráfico, a lâmpada de LED é 

a que possui maior emissão no visível e 
menor no infravermelho, que é associa-
do ao calor.
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3.Gabarito: b) 

I. Verdadeira. Por se tratar de radia-
ção ionizante, ela retira elétrons dos átomos 
dos alimentos após atravessá-los.

II. Falsa. O infravermelho não é uma ra-
diação ionizante.

III. Verdadeira. Em ambos os casos, é uti-
lizada radiação ionizante, como os raios x

IV. Falsa. A radiação não impregna os
alimentos, e não gera danos à saúde. 

4. -
tromagnético com os estudantes e 

quência acima do ultravioleta. 

5. 

B) Os metais são bons condutores 
elétricos, e a frequência das ondas emitidas 
pelo micro-ondas pode provocar movimento 
de elétrons (corrente elétrica) no metal e 
produzir faíscas, gerando aquecimento e 
podendo danificar o forno.

REFERÊNCIAS:
São Paulo Faz Escola - Caderno do Professor. 
SEE/SP - Secretaria da Educação do Esta-
do de São Paulo, São Paulo, 2019.  Dispo-
nível em: www.educacao.sp.gov.br. Acesso 
em: 2 fev. 2021.

Proposta Curricular do Estado de São 
Paulo: Ciências da natureza, SEE/SP-Se-
cretaria da Educação do Estado de São 
Paulo. Disponível em https://www.educa-
cao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/docu-
mentos/235.pdf
Base Nacional Comum Curricular, BRASIL. 
Ministério da Educação. Brasília, 2018. Dis-
ponível em http://basenacionalcomum.
mec.gov.br/
Para acesso aos programas de simulação 
utilizados na sequência didática, além de 
outros, visite: https://phet.colorado.edu/

-
t=alpha&view=grid

 = ? 

V =      f 

3 × 108 9

 = 
(3 × 108)

(2,45 × 109 )

V = 3,0    10  m/s8

f = 2,45    10  Hz9

  ≅ 0,12m
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Olá, professor(a)! 
  Nesta Sequência de atividades sugerimos um trabalho que nos auxiliará a compreen-
der qual é a natureza das interações nucleares, avaliar a dimensão da energia contida 
nas ligações, transformações e reações nucleares, explicar como a energia nuclear é 
utilizada para a produção da energia elétrica, seus usos na medicina, na agricultura e 
também na indústria.

A ideia é que os (as) estudantes possam construir coletivamente um entendimento 
global sobre o quê envolve a energia nuclear, desde a estrutura do átomo até as 
aplicações das radiações nos mais diversos contextos.

 No final do processo, os (as) estudantes devem ser capazes de pensar criticamente 
a respeito do uso da energia nuclear, conhecer suas origens de forma sistematizada e 
entender a importância dessa fonte energética para a humanidade. 

As habilidades usadas para a elaboração dessa Sequência de Atividades foram se-
lecionadas levando em conta o aprofundamento dos conhecimentos que os (as) 
estudantes apresentam com relação ao eletromagnetismo e à termologia. Dessa 
maneira, sugerimos o uso das habilidades essenciais relativas ao 3º bimestre da 3ª 
série EM e habilidades de séries anteriores do EM (Currículo do Estado de São Paulo, 
2011) e de anos finais do Ensino Fundamental (Currículo Paulista, 2019). Nesse sentido, 
norteamos a confecção da presente sequência de atividades na habilidade essencial: 

 3ª série EM: Reconhecer a natureza das interações e a dimensão da energia en-
volvida nas transformações nucleares para explicar seu uso na geração de energia 
elétrica, na indústria, na agricultura e na medicina.

Tais habilidades, por sua vez, vem de encontro à contemplação dos seguinte ob-
jetos de conhecimento:

• Núcleos estáveis e instáveis;
• Radiatividade natural e induzida;
• A intensidade da energia no núcleo e seus usos

médico, industrial, energético e bélico;
• Radiatividade, radiação ionizante, efeitos biológicos e radioproteção.
• Cujas habilidades suporte, a serem trabalhadas, são listadas:

HABILIDADES SUPORTE:
2ª série EM: Explicar as propriedades térmicas das substâncias, associando-as ao 
conceito de temperatura e à sua escala absoluta, utilizando o modelo cinético das 
moléculas. (1º bimestre);
SARESP – H47: Reconhecer aplicações e avaliar argumentos sobre os riscos e benefícios 
da energia nuclear em diferentes setores, como na medicina, agricultura e geração de 
eletricidade.

Física | Sequência de Atividade 2Física  |  Sequência de Atividade 2
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Anotações As atividades estão organizadas, conforme 
o planejamento a seguir: 

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª aulas
/90 min 

Estabilidade nucle-
ar/ As partículas 

elementares e suas 
interações

3ª aula
/45 min

Equivalência entre 
massa e energia

4ª aula
/45 min

Processos de decai-
mento radioativo

5ª aula
/45 min

Aplicações tecno-
lógicas da energia 

nuclear

6ª aula
/45 min

Avaliação da aprendi-
zagem

Cada aula tem como intuito a sociali-
zação dos estudantes, de modo que eles 
possam construir o conhecimento de for-
ma coletiva. Desse modo, a participação do 
professor como norteador do conhecimen-
to é parte fundamental na orientação dos 
estudantes. Ademais, sinta-se a vontade 
para mudar, sugerir ou fazer quaisquer ti-
pos de inclusões nesse material, de acordo 
a realidade de suas turmas, disponibilida-
de de recursos, tempo e etc.

Desejamos a você e a nossos estudan-
tes um ótimo trabalho!

AULAS 1 e 2
Estabilidade Nuclear/ As 
Partículas Elementares e 
Suas Interações

HABILIDADE ESSENCIAL
• Reconhecer a natureza das interações

e a dimensão da energia envolvida
nas transformações nucleares
para explicar seu uso na geração
de energia elétrica, na indústria,
na agricultura e na medicina

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Os (as) estudantes deverão ser

separados em quatro grupos, cada um
dos grupos pesquisará sobre uma das
forças elementares da natureza: força
forte, fraca, eletromagnética e força
gravitacional. Os estudantes poderão
usar, com a permissão do professor,
o celular, para fim de pesquisas. Uma
página da internet (http://
www.if.ufrgs.br/tex/fis01043/20032/
Humberto/) pode auxiliar o professor a
guiar as pesquisas dos alunos. Para a
atividade 2 da sequência de atividades,
os estudantes poderão permanecer
assentados em seus lugares de forma
individual.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material do estudante, celulares,

computadores e Datashow
(caso a escola possua) para
apresentação da pesquisa
desenvolvida pelos estudantes.

28 caderno do professor
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Professor(a) o objetivo central 
dessa primeira aula é que os (as) 
estudantes entendam que o 
equilíbrio das forças 
fundamentais da natureza é o 
principal responsável pela 
estabilidade atômica. Peça para 
que os (as) estudantes façam a 
leitura do texto – A es-
tabilidade nuclear e, durante a 
leitura, reforce com os (as) 
estudantes as características de 
cada uma das forças 
elementares. Discuta com a 
turma sobre o alcance de cada 
uma dessas forças, pois, 
sabemos que cada uma dessas 
interações é somente efetiva 
para uma distância máxima 
entre as partículas. Aproveite 
também para ressaltar com os 
(as) estudantes que a força 
gravitacional é a mais fraca de 
todas essas interações, mas 
que, apesar disso, é a força que 
“reina” a grandes distâncias, 
como no caso das órbitas 
planetárias em torno do Sol.

Na atividade 2, relativa à 
segunda aula desta sequência 
de atividades, oriente os (as) 
estudantes a fazerem a leitura 
do texto – As partículas 
elementares e suas interações 
e em seguida, peça para que 
respondam às perguntas 
contidas em seu material.

Ao fim do vídeo, separe um tempo para ouvir as 
opiniões dos estudantes acerca do vídeo, 
indague-os sobre o que eles compreenderam do 
vídeo e investigue quais assuntos relacionados à 
física dos átomos e partículas subatômicas mais 
lhes interessam. As respostas dos estudantes 
podem ajudar a personalizar o conteúdo de 
acordo com o envolvimento de cada turma.

INICIANDO
Inicie a aula com um vídeo que chame a 
atenção dos (as) estudantes para o assunto 
central da estabilidade nuclear – os átomos. 
Sugerimos um vídeo que explica os aspectos 
mais fundamentais da teoria atomística (ht-
tps://www.youtube.com/watch?v=8i-6SJ-K-
TYA&ab_channel=Ci%C3%AAnciaTodoDia). 

FÍSICA |
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   Esses são somente, alguns exemplos de 
perguntas que o(a) professor(a) pode 
sugerir aos estudantes, portanto, aqui, 
cabe a intervenção do docente em 
perceber o ritmo das pesquisas em cada 
grupo. Oriente os estudantes a construir um 
documento  escrito  que  compile  todas  as

DESENVOLVENDO
Professor(a), tente organizar a 
turma em quatro grupos dife-
rentes. Esses grupos serão 
divididos por tema, isso é, cada 
um dos grupos ficará 
responsável por elaborar uma 
pesquisa sobre uma das forças 
fundamentais da natureza. O 
critério utilizado para designar o 
tema de cada grupo é livre, faça-o 
na forma de sorteio, caso ache 
conveniente. 

Oriente os (as) estudantes a 
pesquisar em sites confiáveis, 
relacionados à páginas de 
conteúdo educativo e peça que 
anotem todas as informações 
que acharem relevantes sobre 
o tema pesquisado.

Com relação aos tópicos de
busca, sugerimos os seguintes 
exemplos de perguntas a serem 
pesquisadas: 1. O que é a força 
nuclear forte? 2. Quando a força 
nuclear fraca foi descoberta? 3. 
Quem descobriu cada uma das 
forças elementares? 4. Qual foi a 
relevância da descoberta das 
forças elementares para a ci-
ência? 4. Qual foi o reconheci-
mento dado aos idealizadores/
descobridores? 5. Quais são as 
descobertas mais recentes com 
relação ao tema? 6 . Quais são 
as curiosidades mais 
interessantes sobre o tema? 8. 
Quais são as tecnologias 
derivadas dessa descoberta?

informações obtidas de forma organizada e 
sistematizada. O documento pode ser feito 
na forma de  relatório,   tabela,   mapa  
mental ou quaisquer outras técnicas que 
deixem os participantes confortáveis ao 
registrar as informações pesquisadas.
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nuclear fraca foi descoberta? 3. 
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ência? 4. Qual foi o reconheci-
mento dado aos idealizadores/
descobridores? 5. Quais são as 
descobertas mais recentes com 
relação ao tema? 6 . Quais são 
as curiosidades mais 
interessantes sobre o tema? 8. 
Quais são as tecnologias 
derivadas dessa descoberta?
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na forma de  relatório,   tabela,   mapa  
mental ou quaisquer outras técnicas que 
deixem os participantes confortáveis ao 
registrar as informações pesquisadas.
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aquilo que por algum motivo, o (a) 
estudante não tenha compreendido.

A ideia da pesquisa é ser rápida, 
os (as) estudantes devem usar em 
torno de 30 minutos para realizá-
las, para isso, poderão se organizar, 
de modo que cada um deles pesquise 
uma das perguntas.

Na atividade 2, acompanhe o 
progresso da pesquisa dos estu-
dantes e verifique se eles 
estão conseguindo responder às 
perguntas constantes em seu material.

Professor(a), durante o 
desenvolvimento das atividades, 
aproveite os momentos de interação e 
observação para realizar as 
intervenções necessárias e avaliar a 
aprendizagem dos (das) estudantes.

FINALIZANDO
   Passado o momento inicial, em que 
os(as) estudantes realizaram 
suas pesquisas e as compilaram 
em um documento, os 
estudantes começarão as suas 
apresentações, de acordo com a 
finalização dos trabalhos. É 
fundamental que o professor 
deixe seus estudantes cientes da 
passagem do tempo para que seja 
possível para os(as) estudantes 
compartilharem seus resultados.

Professor(a), durante as 
apresentações, tente guiar os(as) 
estudantes que parecerem se perder 
em seus raciocínios. Mesmo que 
tenham um roteiro, faça perguntas 
com base nas pesquisas realizadas 
pelos (as)   estudantes.    Você   pro-

que todos os (as) estudantes participem, para que 
trabalhem suas habilidades de socializar o 
conhecimento com outros colegas, entretanto, não 
force aqueles que não se mostrarem abertos à tal 
experiência, somente sugira a eles que façam sua 
explicação de forma individualizada e ouça-as, 
apontando  os  pontos   fortes   da   apresentação   e

Oriente os (as) estudantes a elaborar, junta-
mente ao documento, um roteiro de apre-
sentação de sua pesquisa. Esse roteiro 
deverá conter o objetivo ou o tema da fala 
de cada estudante, que terá, durante a 
pesquisa, o tempo para se familiarizar com 
o que aprendeu.  Nessa etapa é importante
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O modelo padrão é dividido em férmions 
e bósons em um número total de 17 partí-
culas e 17 anti-partículas.

4 Resposta: A resposta a essa ques-
tão é pessoal, no entanto, quando 

for comentar as respostas produzidas pe-
los estudantes, argumente com eles sobre 

inteiro e são divididas em glúons, fótons, 
bósons W e Z e bósons de Higgs.

3 Resposta: Modelo padrão da Físi-
ca de partículas é o nome dado à 

teoria que explica a constituição básica 
das partículas subatômicas, bem como as 
interações entre partículas elementares. 

vavelmente perceberá que, se a 
apresentação deles acontecer 
no formato de uma conversa, as 
inormações fluirão e os estu-
dantes mostrarão maior desen-
voltura em suas falas.

Ao término das apresentações, 
faça reflexões com os(as) 
estudantes sobre aquilo que foi 
apresentado  e indague  sobre o  que
 gostaram de descobrir, o que 
lhes chamou atenção, o que 
lhes despertou curiosidades e 
sobre o que gostariam de 
saber mais. Comente ainda, 
com os(as) estudantes, qual é 
o papel de cada uma das for-
ças fundamentais da natureza e
como cada uma delas interage
com as partículas fundamentais.

Ao final da atividade 2, peça 
para que os(as) estudantes 
compartilhem as respostas de 
suas perguntas com base nas 
pesquisas realizadas por eles e 
comente com a turma os acertos 
e erros, caso haja existam.

1 Resposta: São os blocos 
fundamentais da natureza, 

são partículas dotadas de spin 
semi-inteiro e são subdivididos 
em léptons, hádrons e mésons, 
quarks e neutrinos.

2 Resposta: São as partí-
culas que promovem a 

interação entre outras partícu-
las. São partículas que não apre-
sentam massa, apresentam spin 
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O modelo padrão é dividido em férmions 
e bósons em um número total de 17 partí-
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Anotaçõesas múltiplas tecnologias e conhecimentos 
oriundos do estudo dos átomos e das par-
tículas subatômicas.

5 Resposta: As forças fundamentais da 
natureza são as forças forte, fraca, 

eletromagnética e gravitacional, cujas par-
tículas mediadoras são, respectivamente, 
glúons, bósons W+, W- e Z0, fótons e grávi-
trons (ainda não observados).

AULA 3
Equivalência Entre 
Matéria e Energia 

HABILIDADE ESSENCIAL
• Reconhecer a natureza das interações

e a dimensão da energia envolvida
nas transformações nucleares
para explicar seu uso na geração
de energia elétrica, na indústria,
na agricultura e na medicina

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Professor(a), para essa aula os (as)

estudantes poderão permanecer
em seus lugares convencionais,
assentados em filas paralelas.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material do estudante, quadro,

canetão, Datashow, notebook.

INICIANDO
A motivação desta aula é compreender a 
equivalência entre massa e energia. Você 
poderá iniciar a aula comentando sobre a 
geração de energia nas usinas nucleares, 

mediante o processo de fissão nuclear do Urânio, 
por exemplo. Em seguida, faça a leitura do texto 
Equivalência entre massa e energia com os(as) 
estudantes.

Caso julgue necessário, é possível usar 
recursos audiovisuais para trazer a atenção 
dos(as) estudantes para o assunto da aula – 
equivalência entre massa e energia, o (a) 
professor (a)  pode  apresentar  um  vídeo 
curto  sobre o assunto, para tanto, sugerimos 
um vídeo no youtube (https://
www.youtube.com/watch?v=FRX63CdFeU). Após a 
exibição do vídeo, siga com a leitura do texto 
sugerido no material do estudante.

Finalizada a leitura do texto, leia com 
eles o enunciado do primeiro exercício e 
deixe um breve intervalo de tempo para 
que eles façam o exercício por conta pró-
pria em seus cadernos, em seguida, resol-
va o cálculo no quadro com a participação 
oral dos estudantes (nesse momento, você 
pode solicitar que algum dos estudantes 
resolva a questão no quadro, caso haja 
algum deles que se prontifique a fazê-lo).

O segundo exercício é bastante simples, 
para resolvê-lo basta converter a quantida-
de de energia liberada durante a fissão para 
a unidade de calorias. O último exercício, 
entretanto, requer a utilização de conheci-
mentos da calorimetria (equação do calor 
sensível). Resolva o exercício passo a passo, 
anote os dados no quadro, explique o signi-
ficado de cada uma das variáveis apresen-
tadas e em seguida, determine a variação 
de temperatura que se pede no exercício.

DESENVOLVENDO
Durante a realização dos exercícios estimu-
le a participação dos estudantes, chaman-
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Anotações do-os para contribuir com a resolução dos 
exercícios, pergunte para eles constante-
mente sobre quais devem ser os passos a 
seguir para a resolução e avance na reso-
lução conforme a turma participa.

FINALIZANDO
Depois de ter feito os cálculos no quadro 
com as orientações dos estudantes, apa-
gue o quadro e peça que eles mesmos re-
façam o cálculo e em seguida, comente com 
eles sobre o resultado obtido no último 
item. O resultado mostra que 1 g de ma-
téria físsil contém energia suficiente para 
elevar a temperatura de uma piscina olím-
pica em 8.300ºC.

1. E = mc² 
E = 0,001.(3.10⁸)² 
E = 1.10-³.9,10¹⁶ 

E = 9.10¹³ J

Orientações atividade 1
Professor(a), comente com os seus 

estudantes sobre a ordem de grandeza desta 
quantidade de energia. Para fins de 
comparação 1014 J é cem vezes mais energia do 
que a detonação de 1000 toneladas de dinamite 
(TNT). É também, maior que a energia liberada 
pela bomba nuclear detonada em Hiroshima 
(6,3.1013 J), durante a segunda guerra mundial.

2. E = 9.10¹³/4,2 = 2,1.10¹³ cal 
E = 2,1.10¹³ cal

3. Lembre-se de que 1 m³ de água equi-
vale à 1000 kg de água, logo, 2500 

m³ equivalem a 2,5.106 kg, ou, 2,5.109 g.

Q = mcΔθ
2,1.1013= 2,5.109.1,0. Δθ
Δθ = 2,1.10¹³/2,5.10⁹

Δθ = 0,8.10⁽¹³ – ⁹)

Δθ = 0,8.10⁴ OC ou 8.10³ oC
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AULA 4 
Processos de 
Decaimento 
Radioativo

HABILIDADE ESSENCIAL
• Reconhecer a natureza das

interações e a dimensão
da energia envolvida nas
transformações nucleares
para explicar seu uso
na geração de energia
elétrica, na indústria, na
agricultura e na medicina

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Professor(a), para essa aula

os(as) estudantes poderão
permanecer em seus lugares
convencionais, assentados
em filas paralelas.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material do estudante,

quadro, canetão e/ou giz.

INICIANDO
Professor(a), você pode iniciar 
essa aula com um curto vídeo 
motivador que traga a atenção 
dos(das) estudantes para a temática 
da aula, para tanto, sugerimos um 
vídeo do youtube (https://
www.youtube.com/watch?
v=lOVeFSwPagY) que pode ser 
usado para abrir as conversas sobre 
os decaimentos radioativos. Depois 
de ter assistido o vídeo com os(as) 
estudantes, indague-os sobre o que 
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DESENVOLVENDO
Depois de indagados quanto ao 
conteúdo do texto, inicie a reso-
lução dos exercícios propostos 
com os(as) estudantes. Faça a leitura 
com eles e em seguida, esquematize 
a resolução no quadro, por meio de 
anotações ou quaisquer recursos 
que possam ajudá-los a responder 
aos problemas. Separe um tempo 
para visitar os(as) estudantes e 
assim, analisar o progresso de cada 
um deles.

FINALIZANDO
Ao final da aula, depois de ter 
respondido os exercícios, faça um 
resumo oral com os(as) estudantes, 
retomando os principais conte-
údos abordados, recordando-os 
das características de cada tipo de 
emissão radioativa. Registre as 
contribuições dos(das) estudantes, 
para efetivar a avaliação da 
aprendizagem.

1. c) Gama

2. e) A diferença entre os nú-
meros de nêutrons de X e

de Y será igual à soma do dobro 
do número de partículas α emiti-
das com o número de partículas 
β emitidas.

3. c ) Fissão do ²³⁵U ocor-
re uma liberação de nêu-

trons, que bombardearão ou-
tros núcleos.

eles entenderam e pergunte-os sobre quais 
partes do vídeo eles mais gostaram, o quê eles 
aprenderam de novo e etc.

Peça para que os(as) estudantes façam a 
leitura do texto sugerido no material do 
estudante – Decaimentos radioativos, em 
seguida,  questione os(as)  estudantes acerca 

do que entenderam sobre o assunto. 
Nesse momento, tente extrair tudo que  
conseguiram compreender sobre o conte-
údo do texto.
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Caso surjam novas ideias para temas, 
elas poderão ser trabalhadas pelos gru-
pos livremente.

INICIANDO
  Oriente os (as) estudantes a iniciar 
suas pesquisas sobre o tema escolhido.  

AULA 5
Aplicações 
Tecnológicas da 
Energia Nuclear

HABILIDADES ESSENCIAIS
• Reconhecer a natureza das

interações e a dimensão
da energia envolvida nas
transformações nucleares
para explicar seu uso
na geração de energia
elétrica, na indústria, na
agricultura e na medicina.

• Reconhecer a natureza das
interações e a dimensão
da energia envolvida nas
transformações nucleares
para explicar seu uso na
geração de energia
elétrica, na indústria, na
agricultura e na medicina.

 ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os(as) 

estudantes em grupos, cada 
grupo ficará responsável por 
pesquisar e elaborar um 
comercial de TV ou de rádio 
sobre um dos temas 
relacionados à aplicações 
tecnológicas das radiações. 
Separe os (as) estudantes em 
grupos iguais, com suas 
carteiras agrupadas (se 
possível). Sugira para cada um 
dos grupos que escolham um 
dos temas a seguir.

• Agricultura
• Medicina
• Geração de energia elétrica
• Indústria
• Manutenção de obras de arte

• Bens de consumo
• Inspeção de materiais

38 caderno do professor

       | FÍSICA92



28 | FÍSICA - 3ª SÉRIE 

Caso surjam novas ideias para temas, 
elas poderão ser trabalhadas pelos gru-
pos livremente.

INICIANDO
  Oriente os (as) estudantes a iniciar 
suas pesquisas sobre o tema escolhido.  

AULA 5
Aplicações 
Tecnológicas da 
Energia Nuclear

HABILIDADES ESSENCIAIS
• Reconhecer a natureza das

interações e a dimensão
da energia envolvida nas
transformações nucleares
para explicar seu uso
na geração de energia
elétrica, na indústria, na
agricultura e na medicina.

• Reconhecer a natureza das
interações e a dimensão
da energia envolvida nas
transformações nucleares
para explicar seu uso na
geração de energia
elétrica, na indústria, na
agricultura e na medicina.

 ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os(as) 

estudantes em grupos, cada 
grupo ficará responsável por 
pesquisar e elaborar um 
comercial de TV ou de rádio 
sobre um dos temas 
relacionados à aplicações 
tecnológicas das radiações. 
Separe os (as) estudantes em 
grupos iguais, com suas 
carteiras agrupadas (se 
possível). Sugira para cada um 
dos grupos que escolham um 
dos temas a seguir.

• Agricultura
• Medicina
• Geração de energia elétrica
• Indústria
• Manutenção de obras de arte

• Bens de consumo
• Inspeção de materiais
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Anotações  Comunique a turma sobre o objetivo 
desta atividade: a  criação de um 
comercial de rádio ou TV que defenda o 
uso da radiação e energia nuclear em 
cada uma das áreas. Sugerimos que os 
vídeos ou áudios sejam publicados de 
forma privada pelos próprios estudan-
tes, mediante autorização prévia dos 
pais.

DESENVOLVENDO
Enquanto os(as) estudantes realizam 

sua pesquisa, você pode visitar os grupos, 
verificando como está sendo o andamento 
das pesquisas feitas por cada grupo. Para os 
grupos que estão em dificuldade, você 
poderá sugerir buscas como: Aplicações da 
radiação na medicina, indústria, farmácia, 
exames de imagem, radioterapia, controle de 
qualidade etc. Após a etapa de pesquisa, 
os(as) estudantes iniciarão suas gravações, 
que poderão ser feitas com recursos da 
própria unidade educacional ou até mesmo 
com smartphones próprios ou de colegas.

Estimule a criatividade dos(as) estudan-
tes que tem habilidades e conhecimentos 
sobre edição de vídeo, e também, aqueles 
que saibam legendá-los, incorporar 
imagens, vídeos e publicá-los em sites 
como o youtube.

FINALIZANDO
Depois de publicados na internet, os 

trabalhos deverão ser expostos em sala de 
aula. O momento pode ser utilizado para a 
socialização, avaliação  e disseminação do 
conhecimento.
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AnotaçõesAULA 6
Avaliando o Que Foi 
Aprendido

HABILIDADE ESSENCIAL
• Reconhecer a natureza das interações 

e a dimensão da energia envolvida 
nas transformações nucleares para 
explicar seu uso na geração de 
energia elétrica, na indústria, na 
agricultura e na medicina.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Professor(a), para essa aula os (as)

estudantes poderão permanecer em
seus lugares convencionais ou em
duplas, a critério do(a) professor(a).

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Caderno do estudante -

Aprender Sempre.

INICIANDO
Professor, dê início à aula retomando os 
conceitos trabalhados até então. A atividade 
será dividida em duas etapas: na primeira, peça 
que os(as) estudantes elaborem um mapa 
mental relacionado aos conteúdos abordados 
nas atividades anteriores. Instrua os(as) 
estudantes a utilizar palavras-chave como 
Radioatividade, átomos, núcleos atômicos, 
radiação, energia nuclear, fissão nuclear etc. 
Aproveite esse momento para fazer uma 
revisão e para tirar dúvidas dos(as) estudantes 
antes do início da avaliação da aprendizagem. 
Solicite aos estudantes que façam a atividade 
que é proposta no material do estudante.

DESENVOLVENDO
Durante a realização da atividade, caminhe 
pela sala e acompanhe o desenvolvimento 
da atividade, dando auxílio para aqueles 
estudantes que não estiverem conseguindo 
fazer a atividade. Faça intervenções quando 
julgar necessário, porém, deixe que os 
estudantes respondam as atividades por 
conta própria. Faça os registros necessários 
para a avaliação dos (das) estudantes.

FINALIZANDO
Depois que os(as) estudantes finalizarem a 
atividade proposta, corrija os exercícios, um 
a um, pacientemente. Explique os passos 
para chegar à resolução do exercício e 
também, se há outros modos de chegarmos à 
mesma resposta. Peça para que participem 
da resolução e use esse momento para 
revisar conteúdos anteriores e para que os 
estudantes sintam-se confortáveis de expor 
dificuldades e dúvidas.

1. e) I, II e III.

Todas as afirmações estão corretas.

2. c) Apenas III.

Resposta: Na primeira afirmati-
va, o erro consiste em dizer que todos os 
núcleos atômicos são radioativos, o que é 
falso, uma vez que existem núcleos atômi-
cos estáveis. Na segunda afirmativa, o erro 
consiste em assumir que após duas meias 
vidas todos os núcleos radioativos se de-
sintegraram, uma vez que, nesse caso, ainda 
restará ¼ do material radioativo original.
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Olá, professor(a)!
Nesta Sequência de Atividades, é desejado que os(as) estudantes desenvolvam julgamentos críti-
cos com relação ao uso da energia nuclear no Brasil e no mundo. Com o desenvolvimento das 
atividades, esperamos que os estudantes se tornem capazes de compreender os impactos da 
energia nuclear pelos pontos de vista científico, tecnológico e social, bem como avaliar a ne-
cessidade do uso da energia nuclear face à matriz energética disponível em sua região.

Nosso objeto de conhecimento – núcleos estáveis e instáveis, Radioatividade natural e 
induzida – abre um grande leque de possibilidades de estudo e muitos caminhos diferentes; no 
entanto, em atenção à habilidade essencial, citada abaixo, nosso princípio norteador foi a 
pesquisa e argumentação acerca do uso da energia nuclear no Brasil e no mundo. 

Consideramos importante que o(a) estudante compreenda como ocorrem e quais são as trans-
formações da energia em uma usina nuclear até chegarmos a seu produto final, a eletricidade; 
buscamos que os(as) estudantes sejam capazes de perceber quais são os aspectos físicos 
pertinentes em sua região que apontem ou não a necessidade do uso da energia nuclear; 
procuramos estimular o senso crítico nos estudantes, com base em pesquisas orientadas e 
diálogos, de modo que eles sejam competentes para avaliar, mesmo que a curto prazo, quais são 
os possíveis impactos ambientais que uma usina nuclear poderia acarretar em seu ambiente. 

Nossos objetivos de aprendizagem também englobam as dimensões técnicas envolvidas com a 
implementação das usinas nucleares. Nesse sentido, almejamos que os(as) estudantes 
descubram a riqueza de conhecimento que envolve o combustível utilizado nas usinas nu-
cleares, reconhecendo tecnologias e processos empregados desde sua obtenção na natureza até 
seu refino para fins energéticos. Ao fim de todo o processo, queremos que os(as) estudantes 
estejam aptos a comparar os custos oriundos da energia nuclear com outras formas de energia 
capazes de gerar eletricidade em larga escala.

Ressaltamos também que o objeto de conhecimento desta Sequência de Atividades, por ser 
relacionado a assuntos apreciados por uma grande quantidade de estudantes, pode ser usado 
para mobilizar e aprofundar habilidades e conhecimentos de anos anteriores. Ressaltamos as 
habilidades utilizadas para a elaboração desta Sequência de Atividades, e que podem ser 
incorporadas ao modo de trabalho do docente:

HABILIDADE ESSENCIAL: 

• Pesquisar e argumentar acerca do uso de energia nuclear no Brasil e no mundo.

2ª SÉRIE EM:
• Identificar e caracterizar a conservação e as transformações de energia em diferentes

processos de geração e uso social; comparar diferentes recursos e opções energéticas.
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SARESP: 
• H45 Reconhecer transformações nucleares que dão origem à radioatividade.
A fim de atingirmos o objetivo comum de emancipar estudantes quanto ao uso crítico da 
energia nuclear, sugerimos a seguinte disposição de aulas

AULA /  TEMPO ATIVIDADE

1ª aula /
 45 min 

Transformações de energia

2ª aula / 
45 min

Onde a energia nuclear é necessária?

3ª aula /
 45 min

Impactos ambientais envolvidos no uso da 
energia nuclear

4ª e 5ª aula / 90 min Como funcionam os reatores nucleares?

6ª aula / 
45 min

Quando a energia nuclear vale a pena?

É desejado que o curso das atividades propostas nesta sequência ocorra de forma 
interativa, com a participação ativa dos estudantes e com o professor instigando a curio-
sidade e o raciocínio crítico.

Professor, sinta-se à vontade para adaptar esta Sequência de Atividades conforme as suas 
demandas e a realidade de suas turmas.

Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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SARESP: 
• H45 Reconhecer transformações nucleares que dão origem à radioatividade.
A fim de atingirmos o objetivo comum de emancipar estudantes quanto ao uso crítico da 
energia nuclear, sugerimos a seguinte disposição de aulas

AULA /  TEMPO ATIVIDADE

1ª aula /
 45 min 

Transformações de energia

2ª aula / 
45 min

Onde a energia nuclear é necessária?

3ª aula /
 45 min

Impactos ambientais envolvidos no uso da 
energia nuclear

4ª e 5ª aula / 90 min Como funcionam os reatores nucleares?

6ª aula / 
45 min

Quando a energia nuclear vale a pena?

É desejado que o curso das atividades propostas nesta sequência ocorra de forma 
interativa, com a participação ativa dos estudantes e com o professor instigando a curio-
sidade e o raciocínio crítico.

Professor, sinta-se à vontade para adaptar esta Sequência de Atividades conforme as suas 
demandas e a realidade de suas turmas.

Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULA 1
Transformações de Energia

HABILIDADE ESSENCIAL
• Pesquisar e argumentar acerca

do uso de energia nuclear
no Brasil e no mundo.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Para esta atividade, os(as)

estudantes podem ser organizados
em filas paralelas ou em grupos
iguais, caso haja possibilidade.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material do estudante, folha sulfite.

INICIANDO
Professor(a), para iniciarmos as discussões 
sobre as transformações de energia, sugeri-
mos a realização de uma atividade diagnós-
tica que possibilite aos estudantes expressa-
rem seus conhecimentos prévios acerca da 
temática proposta. Solicite que os(as) 
estudantes respondam o questionário da 
atividade 1, sobre as transformações de 
energia, de maneira breve e objetiva em 
seu material, como uma forma de registro. 
Por meio deste questionário, os estudantes 
conseguirão participar mais facilmente das 
etapas seguintes da atividade. 
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1.De onde vêm a energia nu-
clear? Explique.

Sugestão de resposta: A energia nuclear é 
proveniente das ligações entre as partículas 
constituintes do núcleo atômico.

2. É possível observar a energia nuclear 
na natureza? Onde?

Sugestão de resposta: A energia nuclear 
está presente em todo o tipo de decaimento 
radioativo. Constantemente os átomos ins-
táveis sofrem esses tipos de reações, dando 
origem a diferentes elementos, além disso a 
energia das estrelas é proveniente da fusão 
de átomos de hidrogênio, hélio etc.

3. Você já assistiu à alguma série, fil-
me ou documentário sobre energia 

nuclear ou temas afins? Se sim, quais? O 
que te chamou mais atenção?

Sugestão de resposta: A resposta é pesso-
al. No entanto é desejado que o estudante 
ressalte quais são seus pontos de interesse 
ao estudar este tema.

4.Quais usos da energia nuclear 
você conhece?

Sugestão de resposta: Resposta pesso-
al. Entretanto, o estudante pode falar so-
bre alguns dos seguintes usos: geração 
de energia elétrica, produção de raios-x, 
tratamentos oncológicos, esterilização de 
instrumentos cirúrgicos.

5. Você acha que a energia nuclear 
pode ser perigosa? Explique.

Sugestão de resposta: Resposta pessoal. No 
entanto, o estudante pode ressaltar quais 

são os perigos da radiação para fundamen-
tar sua resposta, tais como o surgimento 
de mutações genéticas, queimaduras etc.

6.Quais fatores você acredita serem 
necessários para justificar a neces-

sidade de uma usina nuclear?

Sugestão de resposta: Resposta pessoal. O 
estudante pode ressaltar a falta de rios, o 
isolamento geográfico ou, ainda, o custo-
-benefício das usinas nucleares.

Depois disto, propomos que você inicie a 
aula fazendo uma roda de conversa com 
os(as) estudantes. Essa conversa tem como 
intuito descobrir o que os(as) estudantes já 
sabem a respeito do tema. Pergunte a eles o que 
leram ou assistiram sobre o assunto; 
descubra o que eles sabem sobre o fun-
cionamento das usinas nucleares. Pergunte o 
que leram ou assistiram sobre o assunto; 
descubra o que sabem sobre o 
funcionamento das usinas nucleares. 
Pergunte sobre quais assuntos relacionados 
se interessam, qual fonte utilizam para 
aprender sobre energia nuclear e indague 
quanto a acontecimentos recentes 
relacionados a usinas nucleares, pergunte se 
sabem algo sobre o combustível usado nas 
usinas nucleares. Esse momento inicial 
servirá para que se sintam mais à vontade 

para verbalizar o conhecimento que já têm 
sobre a temática da primeira atividade; 
nesse sentido, permita que todos(as) falem 
e atente-se para que suas falas não sejam 
interrompidas, porém, encoraje comentários 
e a participação de outros(as) estudantes.
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DESENVOLVENDO
Durante a sondagem dos conhecimentos 
prévios, anote no quadro as palavras-cha-
ve que considerar pertinentes nas falas dos 
estudantes. Essa coletânea será o “quadro 
conceitual” da atividade. Após ter consegui-
do uma quantidade razoável de conceitos, 
distribua folhas de papel em branco para 
os estudantes e peça que eles expressem 
as suas sensações, conhecimentos, curiosi-
dades, dúvidas, receios e outros sentimen-
tos que julgarem importantes, diretamente 
na folha de papel. Encoraje-os a escrever, 
desenhar, fazer poesias, elaborar palavras 
cruzadas ou jogos de adivinhação, compor, 
fazer dobraduras de papel, elaborar mapas 
mentais etc. Nesse momento é importante 
que eles exerçam a criatividade sendo capa-
zes de expressar seus conhecimentos pré-
vios na forma que acharem mais convenien-
te. Caso haja estudantes que não consigam 
expressar suas ideias no papel, peça a eles 
que leiam o texto motivador da Atividade 1, 
constante no material do estudante. Sugira 
que eles expressem algo do texto na forma 
que achar conveniente. Estipule um tempo 
para que os estudantes desenvolvam suas 

produções, uma vez que a próxima parte 
desta atividade será usada para a exposi-
ção de ideias.

FINALIZANDO
Assim que os estudantes tiverem finalizado 
suas produções, peça que façam a leitura do 
texto da Atividade 1, a saber: Como as usinas 
nucleares transformam a energia? presente 
no Caderno do Estudante . Depois disso, nos 
momentos finais da aula, convide os es-
tudantes a expor seus trabalhos ao restante 
da turma. Faça uma exposição com os traba-
lhos daqueles(as) estudantes que se 
dispuseram a compartilhar suas criações. O 
momento é de descontração, mas deve ser 
levado a sério. Atente-se para que nenhum 
estudante seja exposto a críticas vexatórias 
e aponte sempre os pontos positivos de 
cada produção. Registre as informações 
necessárias para a avaliação da 
aprendizagem. 
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AULA 2
Onde a Energia Nuclear é 
Necessária?

HABILIDADE ESSENCIAL
• Pesquisar e argumentar acerca 

do uso de energia nuclear 
no Brasil e no mundo.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Se possível, forme trios de estudantes 

para realizar esta atividade. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material do estudante, quadro, pincel.

INICIANDO
Solicite que os(as) estudantes façam a 
leitura do texto constante no material do 
estudante; em seguida, instrua-os a fazer 
uma listagem com os fatores que eles 
acreditam tornar a instalação de usinas 
nucleares necessária, desejável, viável ou 
inviável. Confira alguns exemplos:

• Potencial hídrico reduzido (poucos 
rios ou rios poucos volumosos);

• Demanda de grande quantidade 
de energia elétrica para atividade 
industrial;

• Baixa incidência de radiação solar;
• Potencial eólico reduzido,

isolamento geográfico;
• Espaço físico reduzido etc.;
• Lixo nuclear;
• Proximidade do mar e de rios;
• Presença de espécies ameaçadas;
• Grande densidade populacional

nas proximidades;

• Risco de acidentes naturais
(tsunamis, terremotos);

• Desenvolvimento econômico.

DESENVOLVENDO
Recolha as listas produzidas e analise-as 
rapidamente e, então, transcreva os crité-
rios elencados pelos estudantes no quadro. 
Depois disso, leia-os com a turma e debata 
com os(as) estudantes sobre a relevância 
de cada um dos critérios para a instalação 
de uma planta nuclear em sua região. 
Estimule os(as) alunos a argumentarem, 
ressaltando os pontos positivos e 
negativos que sua região apresenta com 
relação aos critérios elencados.

FINALIZANDO
Finalize a aula solicitando que os(as) 
estudantes escrevam um pequeno texto 
resumindo aquilo que eles conseguiram 
aprender durante a aula. Instrua os 
estudantes a responderem à seguinte 
questão: Precisamos da energia nuclear? 
Explique. Essa etapa de conclusão do 
debate é de grande importância para 
exercitar a capacidade de síntese. Para 
tanto, é necessário que as conversas sejam 
momentaneamente cessadas e que os 
estudantes se concentrem na confecção de 
seu resumo sobre o debate.
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Caso os recursos tecnológicos não permi-
tam a exibição das mídias sugeridas, soli-
cite que os estudantes façam a leitura do 
texto da Atividade 3, presente no Caderno 
do Estudante.

Professor(a), os vídeos são somente 
sugestões, caso julgue necessário, você 

• Ciência Todo Dia: A crise do
lixo nuclear. https://
www.youtube. com/watch?
v=YvwmzdoJPAg

• Minuto Energia: Energia
nuclear no Brasil. https://
www.youtube. com/watch?
v=YvwmzdoJPAg

AULA 3
Impactos Ambientais 
Envolvidos no Uso da 
Energia Nuclear 

HABILIDADE ESSENCIAL
• Pesquisar e argumentar

acerca do uso de
energia nuclear no
Brasil e no mundo.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Professor(a), nesta aula os estu-
dantes poderão permanecer em 
seus lugares convencionais, em 
filas paralelas. Após a exibição do 
vídeo, a turma será reorganiza-
da de modo que as metades fi-
quem frente a frente. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Material do estudante,
Datashow, notebook.

INICIANDO
Professor(a), você poderá iniciar 
a aula exibindo um vídeo que 
trate das consequências do uso 
da energia nuclear para o meio 
ambiente. Para tanto, temos al-
gumas sugestões:

pode escolher algum material em formato 
audiovisual que atenda melhor o perfil de 
seus estudantes. 
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O vídeo servirá como motivador 
para um debate a ser feito em sala de 
aula, no qual metade dos estudantes 
defenderá os benefícios ecológicos 
propiciados pelo uso da energia nuclear, 
enquanto a outra metade defenderá a 
não utilização dessa forma de energia, em 
virtude de seus malefícios.

Após a exibição do(s) vídeo(s), solici-
te que os(as) estudantes virem suas 
carteiras e que uma metade da sala 
fique voltada para a outra metade. O 
professor deverá selecionar, por meio 
de sorteio ou por afinidade, os 
estudantes que serão contra e os que 
serão a favor do uso da energia nuclear, 
face às consequências ecológicas dela 
decorrentes.

DESENVOLVENDO
O papel do professor durante o debate é o 
de mediador. Ele deverá passar a palavra 
aos grupos, que terão de organizar e de-
fender seus argumentos durante um tem-
po definido pelo professor. Além disso, os 
estudantes deverão trabalhar sua capaci-
dade de ouvir e responder; portanto, caso 
seja necessário, os grupos poderão perder 
ou ganhar pontos com base em seu nível 
de organização, ausência de interrupções, 
clareza de argumentos etc. Sugerimos que 
o debate seja guiado por questões como:
• Alguma espécie seria afetada pela

instalação de uma usina nuclear?

• A produção de lixo nuclear afetaria de
algum modo a saúde das pessoas e
demais seres vivos?

• O aquecimento da água causado pela
energia nuclear traria consequências
para a vida aquática?

• A presença de uma usina nuclear
reduziria a emissão de gases
estufa emitidos por usinas
termelétricas da região?
Durante o debate, o professor pode
sugerir novas perguntas para guiar o
debate, de modo que os(as)
estudantes não fujam do assunto.

FINALIZANDO
Professor(a), depois do debate acerca 
dos efeitos que a energia nuclear pode 
ter sobre o meio ambiente, faça um 
resumo retomando aquilo que foi 
discutido e ressaltando os pontos mais 
importantes. Aproveite para retomar 
também alguns dos conceitos trabalhados 
nas atividades anteriores, se achar 
necessário, transcreva essas infor-
mações no quadro para que os 
estudantes as registrem em seus 
cadernos, isso vai facilitar a retomada 
posterior de conteúdo.

O vídeo servirá como motivador para 
um debate a ser feito em sala de aula, no 
qual metade dos estudantes defenderá os 
benefícios ecológicos propiciados pelo uso 
da energia nuclear, enquanto a outra metade 
defenderá a não utilização dessa forma de 
energia, em virtude de seus malefícios.

Após a exibição do(s) vídeo(s), solicite 
que os(as) estudantes virem suas carteiras e 
que uma metade da sala fique voltada para a 
outra metade. O professor deverá selecionar, 
por meio de sorteio ou por afinidade, os 
estudantes que serão contra e os que serão 
a favor do uso da energia nuclear, face às 

consequências ecológicas dela 
decorrentes.

DESENVOLVENDO

O papel do professor durante o 
debate é o de mediador. Ele deverá 
passar a palavra aos grupos, que 
terão de organizar e defender 
seus argumentos durante um 
tempo definido pelo professor. 
Além disso, os estudantes deverão 
trabalhar sua capacidade de ouvir 
e responder; portanto, caso seja 
necessário, os grupos poderão 
perder ou ganhar pontos com 
base em seu nível de organização, 
ausência de interrupções, clareza 
de argumentos etc. Sugerimos que 
o debate seja guiado por questões 
como:

 Alguma espécie seria afetada 
pela instalação de uma usina 
nuclear?

 A produção de lixo nuclear 
afetaria de algum modo a 
saúde das pessoas e demais 
seres vivos?

 O aquecimento da água 
causado pela energia nuclear 
traria consequências para a 
vida aquática?

 A presença de uma usina 
nuclear reduziria a emissão 
de gases estufa emitidos por 
usinas termelétricas da região?
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Apesar de não emitir gases poluentes, as usinas nucleares produzem detritos, conhecidos como lixo 
nuclear. O lixo nuclear é composto dos produtos das reações nucleares, ou seja, uma enorme variedade de 
núcleos atômicos radioativos menores que os átomos originais, como os átomos de urânio-238, entre outros. 
Esse lixo pode levar milhares de anos até tornar-se seguro, e é por isso que o seu descarte não pode ser 
realizado de qualquer forma. Esse lixo ainda emite calor por isso é depositado em uma espécie de piscina em 
que a água e constantemente bombeada para evitar evaporação. Além disso, há quem defenda que o 
processo de enriquecimento do urânio, para ser usado como combustível na usina, também produz muita 
poluição, tornando a energia nuclear um pouco menos limpa do que imaginamos.

O processo de enriquecimento separa o urânio comum do radioativo e, para tanto, consome uma grande 
quantidade de energia elétrica, muitas vezes obtida por meio da queima de combustíveis fósseis, nas cen-
trais termelétricas.

Crédito da imagem: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/e4/San_Onofre_Nuclear_Generating_Station_spent_fuel_pool%2C_2014.jpg

O lixo nuclear é depositado em grandes piscinas como na imagem. Depois de certo tempo, são colocados em barris e enterrados em locais protegidos.
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Durante o debate, o 
professor pode sugerir novas 
perguntas para guiar o debate, 
de modo que os(as) estudantes 
não fujam do assunto.

FINALIZANDO

Professor(a), depois do 
debate acerca dos efeitos 
que a energia nuclear pode 
ter sobre o meio ambiente, 
faça um resumo retomando 
aquilo que foi discutido e 
ressaltando os pontos mais 
importantes. Aproveite para 
retomar também alguns dos 
conceitos trabalhados nas 
atividades anteriores, se achar 
necessário, transcreva essas 
informações no quadro para 
que os estudantes as registrem 
em seus cadernos, isso vai 
facilitar a retomada posterior 
de conteúdo.
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AULAS 4 e 5
Como Funcionam os Reatores 
Nucleares?

HABILIDADE ESSENCIAL
• Pesquisar e argumentar acerca

do uso de energia nuclear
no Brasil e no mundo.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Professor(a), nesta aula os estudantes

poderão permanecer em seus lugares
convencionais, assentados em filas
paralelas. Após a exibição do vídeo, os(as)
estudantes poderão ser dispostos em
círculo para desenvolverem uma roda de 
conversa. É preciso ressaltar que a 
exibição de vídeos é condicionada à 
disponibilidade de recursos tecnológicos 
em cada unidade educacional, podendo 
ser substituídos pela leitura do texto 
presente no Caderno do Estudante. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material do estudante, quadro,

canetão, Datashow, notebook.

INICIANDO
Professor(a), sugerimos que você inicie a 
aula promovendo um diálogo com os(as) 
estudantes, para entender o que eles sabem 
acerca do funcionamento de um reator de 
uma usina nuclear. Estimule-os a verbalizar 
aquilo que já assistiram, leram ou ouviram 
sobre o assunto. 

Solicite que os(as) estudantes façam, com 
você, a leitura do texto constante no Ca-
derno do Estudante. Tente realizar pausas 
durante as leituras, para que os estudantes 
possam fazer perguntas ou observações. 

Professor(a), havendo a possibilidade de 
utilização de recursos audiovisuais, busque 
aplicá-los durante o decorrer da atividade. 
Isso torna o processo de ensino-
aprendizagem mais rico em experiências e 
percepções. Nesse sentido, sugerimos um 
vídeo que mostra como é uma usina nuclear 
por dentro. Neste vídeo, são explicados os 
processos básicos de funcionamento de uma 
usina nuclear (https://www.youtube.com/
watch?v=ZsR-2zkEwCM).

A seguir, sugerimos alguns vídeos que po-
dem auxiliar o entendimento dos estudantes 
sobre o funcionamento das usinas nucleares:

• Canal Superinteressante: https://www.
youtube.com/watch?v=Px-wrOBfDMs

• Help Química: https://www.youtube.
com/watch?v=QFmPKxCkYqo

• Testando Vídeos: https://www.
youtube.com/watch?v=b3DCXbuG1cg
O intuito do vídeo é, além de chamar a

atenção dos estudantes, ajudá-los a com-
preender o funcionamento básico de um 
reator nuclear. Portanto, sempre que ne-
cessário, pause o vídeo e faça perguntas 
sobre o que estão assistindo, se estão com-
preendendo o que foi dito, se há dúvidas 
quanto ao funcionamento dos reatores etc.

Após a exibição do vídeo solicite que os 
estudantes se disponham em um padrão 
circular para o desenvolvimento da roda 
de conversa.
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DESENVOLVENDO
Professor(a), neste momento você media-
rá a roda de conversa e fará perguntas aos 
estudantes acerca do funcionamento de 
um reator nuclear; para tanto, temos algu-
mas sugestões:
• Qual é o combustível utilizado 

nos reatores nucleares?
• Como é obtido o combustível 

usado nos reatores nucleares?
• Como o processo de fissão 

nuclear é iniciado?
• Como é possível controlar a 

velocidade da fissão nuclear 
no interior do reator?

• Qual é o papel da água 
no interior do reator?

• É possível desligar uma usina 
nuclear a qualquer momento?

• Qual é a função do moderador 
utilizado nos reatores nucleares?

• No que consiste o processo 
de refinamento do urânio?

• Por qual razão as usinas 
nucleares precisam ser instaladas 
próximas aos rios e mares?

• Existem jazidas de urânio 
no Brasil? Onde ficam?

• O Brasil realiza o processo de 
refinamento de urânio?
Professor(a), essas são apenas algumas 

sugestões que poderão ajudá-lo(a) a guiar 
essa conversa entre os estudantes. Sinta-se 
livre para tratar de outros assuntos corre-
latos que considerar relevantes, de acor-
do com o desenvolvimento da conversa. 

Durante a conversa, é natural que os 
estudantes não conheçam as respostas 
para todas essas perguntas, no caso você 

pode permitir, caso queira, que eles reali-
zem pesquisas simultaneamente ao deba-
te, uma vez que, nesse momento, o mais 
importante é a participação de todos(as). 
Procure sempre tomar nota dos pontos res-
saltados pelos estudantes e estimule-os a 
participar por meio da oralidade.

Durante a realização da roda de con-
versa, peça que registrem as informações 
discutidas. Oriente-os que os conceitos 
debatidos serão revisitados nas aulas se-
guintes e que suas anotações os ajuda-
rão futuramente a organizar melhor os 
seus argumentos.

FINALIZANDO
Ao final da roda de conversa, procure reto-
mar o que foi discutido, levantando os pon-
tos importantes nas falas dos estudantes 
e buscando valorizar suas contribuições. 
Abra um espaço para dúvidas, críticas ou 
sugestões, de modo que os estudantes se 
sintam parte do processo, e não somente 
espectadores. Nesse momento, sugerimos 
que o(a) professor(a) faça um sorteio en-
tre os estudantes e separe-os em três gru-
pos distintos, que serão necessários para 
a execução da Atividade 6.
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AULA 6
Quando a Energia Nuclear 
Vale a Pena?

HABILIDADE ESSENCIAL
• Pesquisar e argumentar acerca 

do uso de energia nuclear 
no Brasil e no mundo.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os(as) 
estudantes em três grandes grupos. Os 
grupos podem ser formados a partir de 
sorteio ou escolhidos de acordo com 
afinidade ou qualquer outro critério 
definido pelo(a) professor(a). As 
carteiras poderão permanecer alinha-
das em filas paralelas para esta 
atividade. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material do estudante, quadro, 

canetão, Datashow, notebook.

INICIANDO
Esta atividade trata de um júri simulado, 
na qual o professor tem o papel de mediar 
um julgamento sobre a possibilidade de 
instalação de uma usina nuclear em sua 
cidade. Sendo assim, é importante fazer a 
retomada dos temas que foram 
estudados em cada aula dessa 
sequência de atividades e, em seguida, 
será necessário dividir os(as) estudantes 
em três grupos: acusação, defesa e júri. 
O júri tem o papel de votar a favor ou 
contra a instalação da planta nuclear;   para 

isso, os integrantes precisarão ser persua-
didos pelos grupos de acusação e defesa, 
que deverão expor argumentos de forma 
clara e objetiva. Instrua os jurados a fa-
zerem anotações relacionadas às falas da 
acusação e da defesa.

DESENVOLVENDO
Professor(a), a ordem de fala poderá ser 
definida por sorteio. Idealmente, cada es-
tudante de um dos grupos deverá expor 
um argumento; entretanto, para que isso 
funcione é necessário que o tempo de fala 
seja rigorosamente cronometrado. Depois de 
o primeiro grupo expor seu primeiro argu-
mento, o grupo de defesa tem direito a uma 
réplica, de mesma duração. Professor(a),
lembre-se de que os grupos de acusação e
defesa devem conquistar os votos dos ju-
rados; por isso, relembre-os de que o seu
papel nesse debate é meramente mediador.

Após a réplica, faça uma breve pausa e 
oriente os jurados a deliberar entre si, re-
lembre-os de anotar os pontos altos e bai-
xos dos argumentos apresentados, quais 
fatos lhes chamaram mais a atenção, quais 
partes dos argumentos de defesa lhes pa-
receram mais coerentes etc.

Passado o tempo de deliberação, o júri 
deve definir o grupo vencedor da roda-
da. Este deve ser escolhido com base na 
maioria dos votos individuais dos jurados; 
para tanto, um dos estudantes ficará en-
carregado de receber esses votos, contá-
-los e anotar os resultados. É importante
que, durante o processo, os votos perma-
neçam secretos, de modo que os grupos
de acusação e de defesa não se envol-
vam em demasia na disputa pelos votos,
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para que mantenham o foco na elabora-
ção e apresentação dos argumentos de 
forma organizada.

Professor(a), a proposta do júri vai além 
da formulação de argumentos, uma vez 
que, durante a atividade, os(as) estudantes 
desenvolverão habilidades sociais de 
comunicação; portanto, não permita 
interrupções durante as falas de cada 
estudante.

FINALIZANDO
O final do júri é marcado pelo momento 
em que todos os(as) estudantes (caso seja 
possível) tenham tido algum momento 
para expor argumentos ou respostas, nos 
momentos de réplica. Sendo assim, o júri já 
terá compilado os votos e deverá en-
tregá-los ao(a) professor(a). 

Depois de ter recebido os votos, confira 
as pontuações e informe para a turma qual é 
a decisão do júri sobre a instalação de uma 
central nuclear em sua cidade.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
• O uso do júri simulado como

metodologia de ensino ativa. Nova
Escola. Disponível em: https://
novaescola.org.br/conteudo/18041/
o-uso-de-juri-simulado-como-
metodologia-de-ensino-ativa
Acesso em: 1 fev. 2021.

• GOLDEMBERG, José. Energia
nuclear para o Brasil: opção ou
necessidade? São Paulo, 2012.

• SÃO PAULO (ESTADO). Currículo
Paulista. São Paulo: SEE, 2019.
Disponível em: http://www.
escoladeformacao.sp.gov.br/
portais/Portals/84/docs/pdf/
curriculo_paulista_26_07_2019.
pdf. Acesso em: 24 jan. 2021.

• SÃO PAULO (ESTADO). Secretaria
da Educação. SP Faz Escola –
Ciências da Natureza, Caderno
do Aluno, 3ª Série Ensino Médio,
Volume 3. São Paulo: SEE, 2019.
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3ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 4

Olá, professor(a)!
Elaboramos esta Sequência de Atividades tendo como fundamento o desenvolvimento das habilidades essenciais pro-

postas para o 4º bimestre da 3ª série do Ensino Médio :
• Reconhecer os principais modelos explicativos dos fundamentos da matéria ao longo da história, dos átomos da

Grécia Clássica aos quarks.
A escolha das habilidades também considera a retomada e o aprofundamento das aprendizagens dos anos finais do En-

sino Fundamental  e séries anteriores do Ensino Médio, visando a melhorar a aprendizagem dos(as) estudantes. pelos 
estudantes. Assim, serão elencadas as seguintes habilidades-suporte:

• 2ª série EM: Reconhecer o atual modelo científico utilizado para explicar a natureza da luz (4º bimestre).
• H43 (SARESP): Confrontar diferentes modelos atômicos e/ou concepções de constituição da matéria ao longo da

história, analisando seus limites e desdobramentos.
• (EM13CNT209) Currículo Paulista: Analisar a evolução estelar associando-a aos modelos de origem e distribuição

dos elementos químicos no Universo, compreendendo suas relações com as condições necessárias ao surgimento
de sistemas solares e planetários, suas estruturas e composições e as possibilidades de existência de vida, utilizando 
representações e simulações, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação
e de realidade virtual, entre outros).

Sempre que possível, as atividades práticas devem ser adaptadas à realidade de cada turma e do ambiente escolar e 
os procedimentos que exigirem mais cuidados devem ser realizados pelo(a) professor(a). 

 Esta Sequência Didática é organizada em dois temas:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª aulas/90 min.  O conceito de átomo e os diferentes modelos atômicos.

3ª, 4ª, 5ª e 6ª aulas/180 min.  O modelo padrão de partículas elementares.

Professor(a), esperamos que este material venha a enriquecer ainda mais suas aulas. 

Bom trabalho!
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AULAS 1 E 2 – O conceito de átomo e os diferentes modelos atômicos
HABILIDADE
Reconhecer os principais modelos explicativos dos fundamentos da matéria ao longo da história, dos átomos da 
Grécia Clássica aos quarks.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das Atividades 1 e 2, organize os estudantes em duplas ou trios.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Material do(a) estudante e computadores ou telefones celulares com conexão à internet.

INICIANDO 
Professor(a), apresente aos estudantes o objetivo de aprendizagem das Aulas 1 e 2. Na Aula 1, haverá a retomada e 
o debate sobre o conceito de átomo e os diferentes modelos atômicos desenvolvidos pela ciência e por pensadores 
anteriores ou contemporâneos ao surgimento da Física Moderna. Inicie a aula questionando os estudantes sobre o
que compõe todas as coisas e resgatando diferentes respostas dadas a essa pergunta ao longo dos anos. Para esse
momento, sugerimos a retomada do debate realizado no material São Paulo Faz Escola de Ciências da Natureza, 
Ensino Médio, 3ª série, 4º bimestre, Tema 3 . Destaque a existência, em especial na Grécia Antiga, de teorias que
não envolviam a ideia de átomo ou de uma partícula indivisível ou microscópica constituinte de todos os corpos,
mostrando que essa concepção não é óbvia ou única. Um exemplo dessas teorias é a teoria dos quatro elementos, 
desenvolvida por Empédocles, por volta do século V a.C, e retomada por Aristóteles, segundo a qual tudo que
existe no universo é formado por quatro elementos principais: terra, fogo, água e ar. Explique que a Sequência de
Atividades será sobre a evolução dos modelos atômicos.

Para mais informações sobre a teoria dos quatro elementos e outras teorias anteriores ao conceito de átomo, su-
gerimos as seções 2 e 3 do material Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Química, disponível em http://
projetoseeduc.cecierj.edu.br/eja/recurso-multimidia-professor/quimica/novaeja/m1u11/Volume%201-Modulo%
20 2-Quimica-Unidade%2011.pdf e o texto Uma didática história da química, de Antonio Buonfiglio, disponível 
em em https://www.comciencia.br/comciencia/handler.php?section=8&edicao=68&tipo=resenha&print=true.

DESENVOLVENDO 
Após esse debate inicial, oriente os estudantes na realização da Atividade 1. Explique que, nela, eles retomarão 
algumas explicações construídas ao longo da história para a constituição da matéria e, sobretudo, os principais 
modelos atômicos elaborados até hoje. Esta atividade contém sete temas, que será abordado por grupos de estu-
dantes com até 4 integrantes. Para evitar sobreposições das pesquisas realizadas, é interessante que cada tema 
fique sob responsabilidade de um único grupo, o que pode demandar que eles tenham um número maior de 
estudantes. Também é possível, se necessário, que um mesmo tema seja abordado por dois grupos. Feita a divisão 
de grupos e tópicos, destaque que eles devem, primeiramente, levantar os conhecimentos que eles já possuem 
sobre o tema e, então, proceder uma rápida pesquisa, utilizando páginas na internet e outros materiais que estive-
rem disponíveis. Nesse sentido, é interessante disponibilizar, nessa aula, alguns livros e revistas que possam ser 
consultados em sala, incluindo o livro didático adotado. Destaque aos estudantes que, devido ao tempo limitado 
tanto para a pesquisa quanto para a apresentação dela à turma, é importante que, em ambos os momentos, eles 
mantenham o foco no tema e nas informações mais importantes. Estimule-os também a analisar as informações 
levantadas, os modelos e experiências, a partir dos conhecimentos de Física que possuem e que foram desenvolvi-
dos nos bimestres e anos anteriores. Enquanto eles trabalham, caminhe pela sala, tirando dúvidas que surgirem, 
deixando algumas delas em aberto, se julgar interessante, para que sejam discutidas durante a apresentação, e 
fazendo as intervenções necessárias. Por fim, organize a exposição dos grupos. Conforme o tempo disponível, elas 
podem ser feitas de maneira mais formal ou informal. Em ambos os casos, é interessante que os estudantes possam 

3caderno do professor

utilizar a lousa, elaborar cartazes, ou, no caso de aula virtual, compartilhar imagens 
úteis à exposição do tema abordado. Durante as apresentações, faça as correções e 
apontamentos que julgar necessários, e levante questões pertinentes à evolução dos 
modelos atômicos, destacando, sobretudo, os elementos que levaram à substituição 
de cada um dos modelos pelo que foi adotado na sequência. Destaque, também, o 
papel fundamental da observação empírica e dos experimentos, nesse processo de 
evolução, a partir do modelo de Thomsom, sempre lembrando que, ainda que de ma-
neira mais intuitiva, também os que vieram antes dele elaboravam teorias buscando 
explicar o que observavam, de maneira menos sistemática. Esse debate pode ser ex-

plorado de forma a abor-
dar o desenvolvimento do 
conhecimento humano e 
o surgimento e as práti-
cas típicas da ciência mo-
derna, de um modo mais 
amplo. É fundamental 
também que, a partir das 
exposições e dos debates 
por elas suscitados, os es-
tudantes compreendam 
os principais elementos 
envolvidos em cada teo-
ria, e como elas evoluíram 
até chegar à concepção 
que temos hoje do átomo.
Com relação ao último 
tema, “O átomo quântico”,
é importante lembrar que 
a sua compreensão envol-
ve diversos conhecimen-
tos, conceitos e mesmo 
concepções que fogem ao 
escopo dessa atividade.
Assim, não é necessário 
esgotar o tema, mas ape-
nas pontuar os principais 
elementos nele envol-
vidos, e apresentar um 
pouco das diferentes con-
tribuições da mecânica 
quântica à visão atual de 
átomo e, eventualmente,
da natureza.
Por fim, se julgar necessá-
rio, após as apresentações,
faça uma retomada delas,
destacando os pontos ci-
tados acima e outros que 
julgar relevantes. Você 
pode também solicitar 
que eles elaborem, no mo-
mento final da aula ou em 
casa (para ser entregue na 
aula seguinte), individu-
almente ou em duplas,
um mapa conceitual ou 
mental sobre a evolução 
dos modelos atômicos,
atividade que permitirá 
ao estudante sintetizar os 
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Para mais informações sobre a teoria dos quatro elementos e outras teorias anteriores ao conceito de átomo, sugerimos 
as seções 2 e 3 do material Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Química, disponível em http://projetoseeduc.
cecierj.edu.br/eja/recurso-multimidia-professor/quimica/novaeja/m1u11/Volume%201-Modulo%202-Quimica-
Unidade%2011.pdf e o texto Uma didática história da química, de Antonio Buonfiglio, disponível em https://www.
comciencia.br/comciencia/handler.php?section=8&edicao=68&tipo=resenha&print=true.
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AULAS 1 E 2 – O conceito de átomo e os diferentes modelos atômicos
HABILIDADE
Reconhecer os principais modelos explicativos dos fundamentos da matéria ao longo da história, dos átomos da 
Grécia Clássica aos quarks.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das Atividades 1 e 2, organize os estudantes em duplas ou trios.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Material do(a) estudante e computadores ou telefones celulares com conexão à internet.

INICIANDO 
Professor(a), apresente aos estudantes o objetivo de aprendizagem das Aulas 1 e 2. Na Aula 1, haverá a retomada e 
o debate sobre o conceito de átomo e os diferentes modelos atômicos desenvolvidos pela ciência e por pensadores 
anteriores ou contemporâneos ao surgimento da Física Moderna. Inicie a aula questionando os estudantes sobre o
que compõe todas as coisas e resgatando diferentes respostas dadas a essa pergunta ao longo dos anos. Para esse
momento, sugerimos a retomada do debate realizado no material São Paulo Faz Escola de Ciências da Natureza, 
Ensino Médio, 3ª série, 4º bimestre, Tema 3 . Destaque a existência, em especial na Grécia Antiga, de teorias que
não envolviam a ideia de átomo ou de uma partícula indivisível ou microscópica constituinte de todos os corpos,
mostrando que essa concepção não é óbvia ou única. Um exemplo dessas teorias é a teoria dos quatro elementos, 
desenvolvida por Empédocles, por volta do século V a.C, e retomada por Aristóteles, segundo a qual tudo que
existe no universo é formado por quatro elementos principais: terra, fogo, água e ar. Explique que a Sequência de
Atividades será sobre a evolução dos modelos atômicos.

Para mais informações sobre a teoria dos quatro elementos e outras teorias anteriores ao conceito de átomo, su-
gerimos as seções 2 e 3 do material Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Química, disponível em http://
projetoseeduc.cecierj.edu.br/eja/recurso-multimidia-professor/quimica/novaeja/m1u11/Volume%201-Modulo%
20 2-Quimica-Unidade%2011.pdf e o texto Uma didática história da química, de Antonio Buonfiglio, disponível 
em em https://www.comciencia.br/comciencia/handler.php?section=8&edicao=68&tipo=resenha&print=true.

DESENVOLVENDO 
Após esse debate inicial, oriente os estudantes na realização da Atividade 1. Explique que, nela, eles retomarão 
algumas explicações construídas ao longo da história para a constituição da matéria e, sobretudo, os principais 
modelos atômicos elaborados até hoje. Esta atividade contém sete temas, que será abordado por grupos de estu-
dantes com até 4 integrantes. Para evitar sobreposições das pesquisas realizadas, é interessante que cada tema 
fique sob responsabilidade de um único grupo, o que pode demandar que eles tenham um número maior de 
estudantes. Também é possível, se necessário, que um mesmo tema seja abordado por dois grupos. Feita a divisão 
de grupos e tópicos, destaque que eles devem, primeiramente, levantar os conhecimentos que eles já possuem 
sobre o tema e, então, proceder uma rápida pesquisa, utilizando páginas na internet e outros materiais que estive-
rem disponíveis. Nesse sentido, é interessante disponibilizar, nessa aula, alguns livros e revistas que possam ser 
consultados em sala, incluindo o livro didático adotado. Destaque aos estudantes que, devido ao tempo limitado 
tanto para a pesquisa quanto para a apresentação dela à turma, é importante que, em ambos os momentos, eles 
mantenham o foco no tema e nas informações mais importantes. Estimule-os também a analisar as informações 
levantadas, os modelos e experiências, a partir dos conhecimentos de Física que possuem e que foram desenvolvi-
dos nos bimestres e anos anteriores. Enquanto eles trabalham, caminhe pela sala, tirando dúvidas que surgirem, 
deixando algumas delas em aberto, se julgar interessante, para que sejam discutidas durante a apresentação, e 
fazendo as intervenções necessárias. Por fim, organize a exposição dos grupos. Conforme o tempo disponível, elas 
podem ser feitas de maneira mais formal ou informal. Em ambos os casos, é interessante que os estudantes possam 
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utilizar a lousa, elaborar cartazes, ou, no caso de aula virtual, compartilhar imagens 
úteis à exposição do tema abordado. Durante as apresentações, faça as correções e 
apontamentos que julgar necessários, e levante questões pertinentes à evolução dos 
modelos atômicos, destacando, sobretudo, os elementos que levaram à substituição 
de cada um dos modelos pelo que foi adotado na sequência. Destaque, também, o 
papel fundamental da observação empírica e dos experimentos, nesse processo de 
evolução, a partir do modelo de Thomsom, sempre lembrando que, ainda que de ma-
neira mais intuitiva, também os que vieram antes dele elaboravam teorias buscando 
explicar o que observavam, de maneira menos sistemática. Esse debate pode ser ex-

plorado de forma a abor-
dar o desenvolvimento do 
conhecimento humano e 
o surgimento e as práti-
cas típicas da ciência mo-
derna, de um modo mais 
amplo. É fundamental 
também que, a partir das 
exposições e dos debates 
por elas suscitados, os es-
tudantes compreendam 
os principais elementos 
envolvidos em cada teo-
ria, e como elas evoluíram 
até chegar à concepção 
que temos hoje do átomo.
Com relação ao último 
tema, “O átomo quântico”,
é importante lembrar que 
a sua compreensão envol-
ve diversos conhecimen-
tos, conceitos e mesmo 
concepções que fogem ao 
escopo dessa atividade.
Assim, não é necessário 
esgotar o tema, mas ape-
nas pontuar os principais 
elementos nele envol-
vidos, e apresentar um 
pouco das diferentes con-
tribuições da mecânica 
quântica à visão atual de 
átomo e, eventualmente,
da natureza.
Por fim, se julgar necessá-
rio, após as apresentações,
faça uma retomada delas,
destacando os pontos ci-
tados acima e outros que 
julgar relevantes. Você 
pode também solicitar 
que eles elaborem, no mo-
mento final da aula ou em 
casa (para ser entregue na 
aula seguinte), individu-
almente ou em duplas,
um mapa conceitual ou 
mental sobre a evolução 
dos modelos atômicos,
atividade que permitirá 
ao estudante sintetizar os 
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Para mais informações sobre a teoria dos quatro elementos e outras teorias anteriores ao conceito de átomo, sugerimos 
as seções 2 e 3 do material Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Química, disponível em http://projetoseeduc.
cecierj.edu.br/eja/recurso-multimidia-professor/quimica/novaeja/m1u11/Volume%201-Modulo%202-Quimica-
Unidade%2011.pdf e o texto Uma didática história da química, de Antonio Buonfiglio, disponível em https://www.
comciencia.br/comciencia/handler.php?section=8&edicao=68&tipo=resenha&print=true.
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AULAS 1 E 2 – O conceito de átomo e os diferentes modelos atômicos
HABILIDADE
Reconhecer os principais modelos explicativos dos fundamentos da matéria ao longo da história, dos átomos da 
Grécia Clássica aos quarks.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das Atividades 1 e 2, organize os estudantes em duplas ou trios. É importante seguir as orienta-
ções dos órgãos de saúde, respeitando o distanciamento entre eles.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Material do(a) estudante e computadores ou telefones celulares com conexão à internet.

INICIANDO 
Professor(a), apresente aos estudantes o objetivo de aprendizagem das Aulas 1 e 2. Na Aula 1, haverá a retomada e 
o debate sobre o conceito de átomo e os diferentes modelos atômicos desenvolvidos pela ciência e por pensadores 
anteriores ou contemporâneos ao surgimento da Física Moderna. Inicie a aula questionando os estudantes sobre o 
que compõe todas as coisas e resgatando diferentes respostas dadas a essa pergunta ao longo dos anos. Para esse 
momento, sugerimos a retomada do debate realizado no material São Paulo Faz Escola de Ciências da Natureza, 
Ensino Médio, 3ª série, 4º bimestre, Tema 3 . Destaque a existência, em especial na Grécia Antiga, de teorias que 
não envolviam a ideia de átomo ou de uma partícula indivisível ou microscópica constituinte de todos os corpos,
mostrando que essa concepção não é óbvia ou única. Um exemplo dessas teorias é a teoria dos quatro elementos,
desenvolvida por Empédocles, por volta do século V a.C, e retomada por Aristóteles, segundo a qual tudo que 
existe no universo é formado por quatro elementos principais: terra, fogo, água e ar. Explique que a Sequência de 
Atividades será sobre a evolução dos modelos atômicos.

Para mais informações sobre a teoria dos quatro elementos e outras teorias anteriores ao conceito de átomo, su-
gerimos as seções 2 e 3 do material Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Química, disponível em http://pro-
jetoseeduc.cecierj.edu.br/eja/recurso-multimidia-professor/quimica/novaeja/m1u11/Volume%201-Modulo%20
2-Quimica-Unidade%2011.pdf e o texto Uma didática história da química, de Antonio Buonfiglio, disponível em 
em https://www.comciencia.br/comciencia/handler.php?section=8&edicao=68&tipo=resenha&print=true

DESENVOLVENDO 
Após esse debate inicial, oriente os estudantes na realização da Atividade 1. Explique que, nela, eles retomarão 
algumas explicações construídas ao longo da história para a constituição da matéria e, sobretudo, os principais 
modelos atômicos elaborados até hoje. Esta atividade contém sete temas, que será abordado por grupos de estu-
dantes com até 4 integrantes. Para evitar sobreposições das pesquisas realizadas, é interessante que cada tema 
fique sob responsabilidade de um único grupo, o que pode demandar que eles tenham um número maior de 
estudantes. Também é possível, se necessário, que um mesmo tema seja abordado por dois grupos. Feita a divisão 
de grupos e tópicos, destaque que eles devem, primeiramente, levantar os conhecimentos que eles já possuem 
sobre o tema e, então, proceder uma rápida pesquisa, utilizando páginas na internet e outros materiais que estive-
rem disponíveis. Nesse sentido, é interessante disponibilizar, nessa aula, alguns livros e revistas que possam ser 
consultados em sala, incluindo o livro didático adotado. Destaque aos estudantes que, devido ao tempo limitado 
tanto para a pesquisa quanto para a apresentação dela à turma, é importante que, em ambos os momentos, eles 
mantenham o foco no tema e nas informações mais importantes. Estimule-os também a analisar as informações 
levantadas, os modelos e experiências, a partir dos conhecimentos de Física que possuem e que foram desenvolvi-
dos nos bimestres e anos anteriores. Enquanto eles trabalham, caminhe pela sala, tirando dúvidas que surgirem,
deixando algumas delas em aberto, se julgar interessante, para que sejam discutidas durante a apresentação, e 
fazendo as intervenções necessárias. Por fim, organize a exposição dos grupos. Conforme o tempo disponível, elas 
podem ser feitas de maneira mais formal ou informal. Em ambos os casos, é interessante que os estudantes possam 
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utilizar a lousa, elaborar cartazes, ou, no caso de aula virtual, compartilhar imagens 
úteis à exposição do tema abordado. Durante as apresentações, faça as correções e 
apontamentos que julgar necessários, e levante questões pertinentes à evolução dos 
modelos atômicos, destacando, sobretudo, os elementos que levaram à substituição 
de cada um dos modelos pelo que foi adotado na sequência. Destaque, também, o 
papel fundamental da observação empírica e dos experimentos, nesse processo de 
evolução, a partir do modelo de Thomsom, sempre lembrando que, ainda que de ma-
neira mais intuitiva, também os que vieram antes dele elaboravam teorias buscando 
explicar o que observavam, de maneira menos sistemática. Esse debate pode ser ex-

plorado de forma a abor-
dar o desenvolvimento do 
conhecimento humano e 
o surgimento e as práti-
cas típicas da ciência mo-
derna, de um modo mais
amplo. É fundamental
também que, a partir das
exposições e dos debates
por elas suscitados, os es-
tudantes compreendam
os principais elementos
envolvidos em cada teo-
ria, e como elas evoluíram
até chegar à concepção
que temos hoje do átomo. 
Com relação ao último
tema, “O átomo quântico”, 
é importante lembrar que
a sua compreensão envol-
ve diversos conhecimen-
tos, conceitos e mesmo
concepções que fogem ao
escopo dessa atividade.
Assim, não é necessário
esgotar o tema, mas ape-
nas pontuar os principais
elementos nele envol-
vidos, e apresentar um
pouco das diferentes con-
tribuições da mecânica
quântica à visão atual de
átomo e, eventualmente,
da natureza. 
Por fim, se julgar necessá-
rio, após as apresentações, 
faça uma retomada delas,
destacando os pontos ci-
tados acima e outros que
julgar relevantes. Você
pode também solicitar
que eles elaborem, no mo-
mento final da aula ou em
casa (para ser entregue na
aula seguinte), individu-
almente ou em duplas,
um mapa conceitual ou
mental sobre a evolução
dos modelos atômicos,
atividade que permitirá
ao estudante sintetizar os
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plorado de forma a abor-
dar o desenvolvimento do 
conhecimento humano, 
o surgimento da ciência 
moderna e suas práticas. 
É fundamental também 
que, a partir das exposi-
ções e dos debates por 
elas suscitados, os estu-
dantes compreendam os 
principais elementos en-
volvidos em cada teoria, 
e como elas evoluíram 
até chegar à concepção 
que temos hoje do átomo. 
Com relação ao último 
tema, “O átomo quântico”, 
é importante lembrar que 
a sua compreensão envol-
ve diversos conhecimen-
tos, conceitos e mesmo 
concepções que fogem ao 
escopo dessa atividade. 
Assim, não é necessário 
esgotar o tema, mas ape-
nas pontuar os principais 
elementos nele envol-
vidos, e apresentar um 
pouco das diferentes con-
tribuições da mecânica 
quântica à visão atual de 
átomo e, eventualmente, 
do mundo em que vive-
mos. 
Por fim, se julgar necessá-
rio, após as apresentações, 
faça uma retomada delas, 
destacando os pontos ci-
tados acima e outros que 
julgar relevantes. Você 
pode também solicitar 
que eles elaborem, no mo-
mento final da aula ou em 
casa (para ser entregue na 
aula seguinte), individu-
almente ou em duplas, 
um mapa conceitual ou 
mental sobre a evolução 
dos modelos atômicos, 
atividade que permitirá 
ao estudante sintetizar os
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conhecimentos retoma-
dos e desenvolvidos na 
atividade.
Na Aula 2, os estudantes 
realizarão a atividade de 
mesmo número. Para isso, 
eles devem ser orientados 
a explorar um simulador 
da experiência realizada 
por Rutherford, disponível 
em https://phet.colorado.
edu/pt_BR/simulations/
filter?subjects=physics&-
type=html&sort=alpha&-
view=grid.. Os principais 
objetivos da Atividade 
2 são destacar o aspecto
experimental da Física e 
levar os estudantes a re-
fletir sobre a constituição 
do átomo e os conceitos 
de eletromagnetismo 
nela envolvidos, além dos 
efeitos que essa distribui-
ção pode ter sobre o áto-
mo. É importante que eles 
evitem “pular” etapas e 
respondam atentamente 
a cada um dos itens suge-
ridos, retomando, assim, 
seus conhecimentos pré-
vios de eletromagnetis-
mo. Caso não seja possível 
realizar a atividade com o 
simulador, você pode so-
licitar que os estudantes 
respondam apenas item 
b e mostrar para eles, em 
caráter demonstrativo so-
mente, o resultado obtido 
com o simulador, deba-
tendo-o com o grupo.

FINALIZANDO 
Ao final da Aula 2, retome 
as discussões realizadas 
e tire dúvidas. Faça um 
registro na lousa das prin-
cipais características dos 
modelos atômicos estu-
dados, e como eles evolu-

íram com o tempo. Destaque também o papel crescente das evidências experimen-
tais nessas transformações. Retome, ainda, o modelo atômico de Bohr, abordado na 
Atividade 1, lembrando que ele fez parte do surgimento da Mecânica Quântica, que
revolucionou a nossa visão sobre a natureza e a matéria. Explique que esse cientista, 
seu modelo e a Mecânica Quântica foram fundamentais para o surgimento da Física 
Moderna, assim como para a descoberta de partículas elementares, que serão estu-
dadas nas próximas aulas.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 
ATIVIDADE 2a

À esquerda da figura, vemos representada a fonte do feixe de partículas alfa e a lâmina sobre a qual incidirá o feixe.
A ampliação de uma pequena região da placa permite ver, na região central da figura, a representação dos átomos 
de ouro. Note também que, no canto superior esquerdo, é possível escolher a forma de visualização desses átomos.
Já à direita da figura, vemos a legenda. São apresentadas também algumas grandezas que podem ser alteradas 
pelo usuário: a energia/velocidade das partículas alfa, o número de massa e o número dos átomos. É possível ajus-
tá-las para reproduzir o experimento de Rutherford — lembrando que, para o átomo de ouro, temos Z = 79, A = 197 
— ou para simular átomos de outros elementos. É possível, também, optar pela representação ou não das trajetórias 
das partículas alfa. No centro da região inferior da figura, podemos “ligar” e “desligar” o simulador e optar pela 
simulação considerando os modelos atômicos de Rutherford e Thomson. Em cada um dos casos, o comportamento 
simulado pelo programa levará em conta o modelo escolhido.
Professor(a), o objetivo desta questão é não só retomar o conhecimento do(a) estudante sobre o espalhamento 
Rutherford e promover a compreensão do aparato experimental utilizado, mas também iniciar a sua familiarização 
com o simulador. Assim, explore cada elemento da figura, garantindo que os estudantes compreendam o que ele 
representa. Destaque as opções apresentadas pelo simulador, debatendo com eles como podem manejá-las e qual 
o significado físico das variáveis envolvidas. Você também pode sugerir que os estudantes apontem semelhanças 
e diferenças do aparato representado com o experimento original de Rutherford, como a presença, no aparato, da 
chapa detectora fluorescente e o uso de polônio como fonte de partículas alfa, o que não é especificado no simula-
dor. Além disso, o simulador apresenta a possibilidade de variar a constituição da lâmina.
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conhecimentos retoma-
dos e desenvolvidos na 
atividade.
Na Aula 2, os estudan-
tes realizarão a ativida-
de de mesmo número. 
Para isso, eles devem ser 
orientados a explorar um 
simulador da experiência 
realizada por Rutherford, 
disponível em https://
phet.colorado.edu/pt_BR/
simulations/filter?subject-
s=physics&-type=html&sort 
=alpha&-view=grid. Os 
principais objetivos da 
Atividade 2 são destacar 
o aspecto experimental 
da Física e levar os estu-
dantes a refletir sobre a 
constituição do átomo e 
os conceitos de eletro-
magnetismo nela envolvi-
dos, além dos efeitos que 
essa distribuição pode 
ter sobre o átomo. É im-
portante que eles evitem 
“pular” etapas e respon-
dam atentamente a cada 
um dos itens sugeridos, 
retomando, assim, seus 
conhecimentos prévios de 
eletromagnetismo. Caso 
não seja possível realizar 
a atividade com o simu-
lador, você pode solicitar 
que os estudantes respon-
dam apenas item b e mos-
trar para eles, em caráter 
demonstrativo somente, 
o resultado obtido com o 
simulador, debatendo-o 
com o grupo.
FINALIZANDO 
Ao final da Aula 2, retome 
as discussões realizadas 
e tire dúvidas. Faça um 
registro na lousa das prin-
cipais características dos 
modelos atômicos estu-
dados, e como eles evoluí-

ram com o tempo. Destaque também o papel crescente das evidências experimentais 
nessas transformações. Retome, ainda, o modelo atômico de Bohr, abordado na 
Atividade 1, lembrando que ele fez parte do surgimento da Mecânica Quântica, que 
revolucionou a nossa visão sobre a matéria e o mundo em que vivemos. Explique 
que esse cientista, seu modelo e a Mecânica Quântica contribuíram para o desenvol-
vimento da Física Moderna, assim como para a descoberta de partículas elementares, 
que serão estudadas nas próximas aulas. 

No caso de uma distribuição homogênea da carga positiva e de cargas negativas pelo interior do 

átomo, as partículas alfa ou atravessariam o átomo sem sofrer deflexão, pois estariam atravessando 

regiões neutras eletricamente, ou sofreriam pequenos desvios por conta de uma leve preponderância, 

na região atravessada, de cargas negativas ou positivas.
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conhecimentos retoma-
dos e desenvolvidos na 
atividade.
Na Aula 2, os estudantes 
realizarão a atividade de 
mesmo número. Para isso, 
eles devem ser orientados 
a explorar um simulador 
da experiência realizada 
por Rutherford, disponível 
em https://phet.colorado.
edu/pt_BR/simulations/
filter?subjects=physics&-
type=html&sort=alpha&-
view=grid.. Os principais 
objetivos da Atividade 
2 são destacar o aspecto
experimental da Física e 
levar os estudantes a re-
fletir sobre a constituição 
do átomo e os conceitos 
de eletromagnetismo 
nela envolvidos, além dos 
efeitos que essa distribui-
ção pode ter sobre o áto-
mo. É importante que eles 
evitem “pular” etapas e 
respondam atentamente 
a cada um dos itens suge-
ridos, retomando, assim, 
seus conhecimentos pré-
vios de eletromagnetis-
mo. Caso não seja possível 
realizar a atividade com o 
simulador, você pode so-
licitar que os estudantes 
respondam apenas item 
b e mostrar para eles, em 
caráter demonstrativo so-
mente, o resultado obtido 
com o simulador, deba-
tendo-o com o grupo.

FINALIZANDO 
Ao final da Aula 2, retome 
as discussões realizadas 
e tire dúvidas. Faça um 
registro na lousa das prin-
cipais características dos 
modelos atômicos estu-
dados, e como eles evolu-

íram com o tempo. Destaque também o papel crescente das evidências experimen-
tais nessas transformações. Retome, ainda, o modelo atômico de Bohr, abordado na 
Atividade 1, lembrando que ele fez parte do surgimento da Mecânica Quântica, que
revolucionou a nossa visão sobre a natureza e a matéria. Explique que esse cientista, 
seu modelo e a Mecânica Quântica foram fundamentais para o surgimento da Física 
Moderna, assim como para a descoberta de partículas elementares, que serão estu-
dadas nas próximas aulas.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 
ATIVIDADE 2a

À esquerda da figura, vemos representada a fonte do feixe de partículas alfa e a lâmina sobre a qual incidirá o feixe.
A ampliação de uma pequena região da placa permite ver, na região central da figura, a representação dos átomos 
de ouro. Note também que, no canto superior esquerdo, é possível escolher a forma de visualização desses átomos.
Já à direita da figura, vemos a legenda. São apresentadas também algumas grandezas que podem ser alteradas 
pelo usuário: a energia/velocidade das partículas alfa, o número de massa e o número dos átomos. É possível ajus-
tá-las para reproduzir o experimento de Rutherford — lembrando que, para o átomo de ouro, temos Z = 79, A = 197 
— ou para simular átomos de outros elementos. É possível, também, optar pela representação ou não das trajetórias 
das partículas alfa. No centro da região inferior da figura, podemos “ligar” e “desligar” o simulador e optar pela 
simulação considerando os modelos atômicos de Rutherford e Thomson. Em cada um dos casos, o comportamento 
simulado pelo programa levará em conta o modelo escolhido.
Professor(a), o objetivo desta questão é não só retomar o conhecimento do(a) estudante sobre o espalhamento 
Rutherford e promover a compreensão do aparato experimental utilizado, mas também iniciar a sua familiarização 
com o simulador. Assim, explore cada elemento da figura, garantindo que os estudantes compreendam o que ele 
representa. Destaque as opções apresentadas pelo simulador, debatendo com eles como podem manejá-las e qual 
o significado físico das variáveis envolvidas. Você também pode sugerir que os estudantes apontem semelhanças 
e diferenças do aparato representado com o experimento original de Rutherford, como a presença, no aparato, da 
chapa detectora fluorescente e o uso de polônio como fonte de partículas alfa, o que não é especificado no simula-
dor. Além disso, o simulador apresenta a possibilidade de variar a constituição da lâmina.
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conhecimentos retoma-
dos e desenvolvidos na 
atividade.
Na Aula 2, os estudan-
tes realizarão a ativida-
de de mesmo número. 
Para isso, eles devem ser 
orientados a explorar um 
simulador da experiência 
realizada por Rutherford, 
disponível em https://
phet.colorado.edu/pt_BR/
simulations/filter?subject-
s=physics&-type=html&sort 
=alpha&-view=grid. Os 
principais objetivos da 
Atividade 2 são destacar 
o aspecto experimental 
da Física e levar os estu-
dantes a refletir sobre a 
constituição do átomo e 
os conceitos de eletro-
magnetismo nela envolvi-
dos, além dos efeitos que 
essa distribuição pode 
ter sobre o átomo. É im-
portante que eles evitem 
“pular” etapas e respon-
dam atentamente a cada 
um dos itens sugeridos, 
retomando, assim, seus 
conhecimentos prévios de 
eletromagnetismo. Caso 
não seja possível realizar 
a atividade com o simu-
lador, você pode solicitar 
que os estudantes respon-
dam apenas item b e mos-
trar para eles, em caráter 
demonstrativo somente, 
o resultado obtido com o 
simulador, debatendo-o 
com o grupo.
FINALIZANDO 
Ao final da Aula 2, retome 
as discussões realizadas 
e tire dúvidas. Faça um 
registro na lousa das prin-
cipais características dos 
modelos atômicos estu-
dados, e como eles evoluí-

ram com o tempo. Destaque também o papel crescente das evidências experimentais 
nessas transformações. Retome, ainda, o modelo atômico de Bohr, abordado na 
Atividade 1, lembrando que ele fez parte do surgimento da Mecânica Quântica, que 
revolucionou a nossa visão sobre a matéria e o mundo em que vivemos. Explique 
que esse cientista, seu modelo e a Mecânica Quântica contribuíram para o desenvol-
vimento da Física Moderna, assim como para a descoberta de partículas elementares, 
que serão estudadas nas próximas aulas. 

No caso de uma distribuição homogênea da carga positiva e de cargas negativas pelo interior do 

átomo, as partículas alfa ou atravessariam o átomo sem sofrer deflexão, pois estariam atravessando 

regiões neutras eletricamente, ou sofreriam pequenos desvios por conta de uma leve preponderância, 

na região atravessada, de cargas negativas ou positivas.
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conhecimentos retoma-
dos e desenvolvidos na 
atividade.
Na Aula 2, os estudantes 
realizarão a atividade de 
mesmo número. Para isso, 
eles devem ser orientados 
a explorar um simulador 
da experiência realizada 
por Rutherford, disponível 
em https://phet.colorado.
edu/pt_BR/simulations/
filter?subjects=physics&-
type=html&sort=alpha&-
view=grid.. Os principais 
objetivos da Atividade 
2 são destacar o aspecto 
experimental da Física e 
levar os estudantes a re-
fletir sobre a constituição 
do átomo e os conceitos 
de eletromagnetismo 
nela envolvidos, além dos 
efeitos que essa distribui-
ção pode ter sobre o áto-
mo. É importante que eles 
evitem “pular” etapas e 
respondam atentamente 
a cada um dos itens suge-
ridos, retomando, assim, 
seus conhecimentos pré-
vios de eletromagnetis-
mo. Caso não seja possível 
realizar a atividade com o 
simulador, você pode so-
licitar que os estudantes 
respondam apenas item 
b e mostrar para eles, em 
caráter demonstrativo so-
mente, o resultado obtido 
com o simulador, deba-
tendo-o com o grupo.

FINALIZANDO 
Ao final da Aula 2, retome 
as discussões realizadas 
e tire dúvidas. Faça um 
registro na lousa das prin-
cipais características dos 
modelos atômicos estu-
dados, e como eles evolu-

íram com o tempo. Destaque também o papel crescente das evidências experimen-
tais nessas transformações. Retome, ainda, o modelo atômico de Bohr, abordado na 
Atividade 1, lembrando que ele fez parte do surgimento da Mecânica Quântica, que 
revolucionou a nossa visão sobre a natureza e a matéria. Explique que esse cientista, 
seu modelo e a Mecânica Quântica foram fundamentais para o surgimento da Física 
Moderna, assim como para a descoberta de partículas elementares, que serão estu-
dadas nas próximas aulas.

No caso de uma distribuição homogênea da carga positiva e de cargas negativas pelo interior do

átomo, as partículas alfa ou atravessariam o átomo sem sofrer defl xão, pois estariam atravessando

regiões neutras eletricamente, ou sofreriam pequenos desvios por conta de uma leve 

preponderância, na região atravessada, de cargas negativas ou positivas.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 
ATIVIDADE 2a

À esquerda da figura, vemos representada a fonte do feixe de partículas alfa e a lâmina sobre a qual incidirá o feixe. 
A ampliação de uma pequena região da placa permite ver, na região central da figura, a representação dos átomos 
de ouro. Note também que, no canto superior esquerdo, é possível escolher a forma de visualização desses átomos. 
Já à direita da figura, vemos a legenda. São apresentadas também algumas grandezas que podem ser alteradas 
pelo usuário: a energia/velocidade das partículas alfa, o número de massa e o número dos átomos. É possível ajus-
tá-las para reproduzir o experimento de Rutherford — lembrando que, para o átomo de ouro, temos Z = 79, A = 197 
— ou para simular átomos de outros elementos. É possível, também, optar pela representação ou não das trajetórias 
das partículas alfa. No centro da região inferior da figura, podemos “ligar” e “desligar” o simulador e optar pela 
simulação considerando os modelos atômicos de Rutherford e Thomson. Em cada um dos casos, o comportamento 
simulado pelo programa levará em conta o modelo escolhido.
Professor(a), o objetivo desta questão é não só retomar o conhecimento do(a) estudante sobre o espalhamento 
Rutherford e promover a compreensão do aparato experimental utilizado, mas também iniciar a sua familiarização 
com o simulador. Assim, explore cada elemento da figura, garantindo que os estudantes compreendam o que ele 
representa. Destaque as opções apresentadas pelo simulador, debatendo com eles como podem manejá-las e qual 
o significado físico das variáveis envolvidas. Você também pode sugerir que os estudantes apontem semelhanças 
e diferenças do aparato representado com o experimento original de Rutherford, como a presença, no aparato, da 
chapa detectora fluorescente e o uso de polônio como fonte de partículas alfa, o que não é especificado no simula-
dor. Além disso, o simulador apresenta a possibilidade de variar a constituição da lâmina.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

À esquerda da figura, vemos representada a fonte do feixe de partículas alfa e a lâmina sobre a qual incidirá o feixe. A 
ampliação de uma pequena região da placa permite ver, na região central da figura, a representação dos átomos de 
ouro. Note também que, no canto superior esquerdo, é possível escolher a forma de visualização desses átomos. Já à di-
reita da figura, vemos a legenda. São apresentadas também algumas grandezas que podem ser alteradas pelo usuário: 
a energia/velocidade partículas alfa, o número de prótons e o número de nêutrons. É possível ajustá-las para reproduzir 
o experimento de Rutherford — lembrando que, para o átomo de ouro, temos Z = 79, A = 197 — ou para simular átomos 
de outros elementos. É possível, também, optar pela representação ou não das trajetórias das partículas alfa. No centro 
da região inferior da figura, podemos “ligar” e “desligar” o simulador e optar pela simulação considerando os modelos 
atômicos de Rutherford e Thomson. Em cada um dos casos, o comportamento simulado pelo programa levará em conta 
o modelo escolhido.
Professor(a), o objetivo desta questão não é só retomar o conhecimento do(a) estudante sobre o espalhamento Ru-
therford e promover a compreensão do aparato experimental utilizado, mas também iniciar a sua familiarização com o 
simulador. Assim, explore cada elemento da figura, garantindo que os estudantes compreendam o que ele representa. 
Destaque as opções apresentadas pelo simulador, debatendo com eles como podem manejá-las e qual o significado 
físico das variáveis envolvidas. Você também pode sugerir que os estudantes apontem semelhanças e diferenças do 
aparato representado com o experimento original de Rutherford, como a presença, no aparato, da chapa detectora 
fluorescente e o uso de polônio como fonte de partículas alfa, o que não é especificado no simulador. Além disso, o 
simulador apresenta a possibilidade de variar a constituição da lâmina.  
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No caso da distribuição de cargas proposta por Rutherford, haveria maior variação no 

comportamento das partículas alfa e, sobretudo, maiores defl xões, ou mesmo retrações, de 

algumas partículas. Isso se deveria à repulsão, no caso de choque com o núcleo, ou atração intensa, 

no caso de a partícula ter atravessado a região da eletrosfera do átomo.

No modelo de Thomson, não há defl xão das partículas, ou seja, elas atravessam o átomo em 

trajetórias retilíneas ou aproximadamente retilíneas. No modelo de Rutherford ocorrem desvios 

das partículas, em maior ou menor grau, e o choque delas com os núcleos atômicos, fazendo com 

quem retornem e não atravessem a placa.

Ao aumentarmos ou diminuirmos a energia do feixe, a defl xão das partículas alfa diminui ou 

aumenta, pois partículas mais energéticas possuem maior velocidade. Assim, ao passarem próximo 

ao núcleo do átomo, elas sentem a força de repulsão gerada pelos prótons por menos tempo do que 

as partículas com velocidade mais baixa, sofrendo menor desvio.
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No caso da distribuição de cargas propostas por Rutherford, haveria maior variação no 

comportamento das partículas alfa e, sobretudo, maiores deflexões, ou mesmo retrações de 

algumas partículas, pois a partícula alfa seria repelida por possuir carga elétrica positiva, assim 

como o núcleo do átomo. Ao atravessar a eletrosfera, essas partículas sofreriam uma intensa 

atração elétrica, já que a eletrosfera é a região onde se encontram os elétrons (cargas negativas).

No modelo de Thomson, não há deflexão das partículas, ou seja, elas atravessam o átomo em 

trajetórias retilíneas ou aproximadamente retilíneas. No modelo de Rutherford, parte das 

partículas sofrem desvios em maior ou menor grau; outra parte sofre colisões com os núcleos 

atômicos e não consegue atravessar a placa.
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AULAS 3, 4, 5 e 6 – 
O Modelo Padrão 
de Partículas 
Elementares
HABILIDADE
Reconhecer os principais 
modelos explicativos dos 
fundamentos da matéria 
ao longo da história, dos 
átomos da Grécia Clássica 
aos quarks.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das ati-
vidades propostas nestas 
aulas, os estudantes de-
vem ser organizados em 
duplas ou trios. É impor-
tante seguir as orienta-
ções dos órgãos de saúde, 
respeitando o distancia-
mento entre eles.

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Material do(a) estudante, 
e computador ou celular 
conectado à internet.

INICIANDO
Inicie a Aula 3 retomando 
com os estudantes a traje-
tória conceitual que fize-
ram até aqui. Destaque o 
fato de que o átomo, antes 
pensado como a menor 
partícula, se revelou com-
posto de partículas meno-
res, que passaram, então, 
a ser consideradas ele-
mentares. Explique que o 
surgimento da Física Mo-
derna no início do século 
XX e o desenvolvimento 
de formas cada vez mais 
potentes de observação 
levaram a um grande de-
senvolvimento da Física 
Atômica e à descoberta 
de um grande número de 

partículas subatômicas, de forças e fenômenos até então desconhecidos. Esse proces-
so, por sua vez, levou ao surgimento da Física de Partículas, que culminou no chama-
do Modelo Padrão de Partículas Elementares, sobre o qual os estudantes aprenderão 
um pouco nas próximas aulas.

DESENVOLVENDO 
Após o debate inicial, proponha a realização, em duplas ou trios, da Atividade 1. Nela, 
os estudantes vão assistir a um vídeo e, em seguida, responder a perguntas sobre a 

Rutherford observou comportamentos variados entre as partículas alfa. Algumas atravessavam a
placa sem sofrer defl xões, algumas retornavam e outras atravessavam sofrendo defl xões, maiores 
ou menores. Essas observações o levaram a inferir que, diferentemente do que propunha Thomson, 
cargas negativas (elétrons) e positivas estavam localizadas em regiões distintas do átomo, e que 
as cargas positivas se situavam em uma pequena região central. Dessa forma, os comportamentos
variados podem ser explicados a partir das diferentes regiões atravessadas pelas partículas alfa.
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composição da matéria. Será apresentado também um texto, que poderá ser usado 
de maneira auxiliar ou como substituto ao vídeo, caso não seja possível sua exibição.
Por fim, sugerimos a divulgação, para a turma, do aplicativo “As partículas”, que pode 
ser facilmente instalado em computadores e telefones celulares (https://sprace.org.
br/index.php/sprace-lanca-as-particulas-aplicativo-educacional-sobre-fisica-de-parti-
culas/). O(a) professor(a) pode utilizá-lo como ferramenta auxiliar ao vídeo durante a 
realização da atividade ou sugerir sua exploração pelos estudantes em casa.
Após a compreensão da importância desses aceleradores para a ciência, aborde as 
questões práticas, tecnológicas, econômicas e até mesmo geopolíticas envolvidas 

na construção e realiza-
ção desses experimentos.
É provável que surjam 
questionamentos sobre 
os gastos envolvidos ne-
les. Permita e estimule 
que os estudantes se ma-
nifestem a esse respeito,
pontuando e levantando 
os interesses tecnológicos 
e econômicos envolvidos 
na realização desse tipo 
de experimento. É inte-
ressante citar inovações 
tecnológicas que foram 
desenvolvidas nesse 
contexto, como um dos 
estímulos dos governos 
a investirem nessas em-
preitadas. Essa é uma boa 
oportunidade para discu-
tir as relações entre produ-
ção científica e sociedade,
podendo ser citados ou-
tros exemplos nos quais 
interesses econômicos,
políticos, médicos, entre 
outros, estimularam e fo-
ram influenciados pela 
produção científica, como 
os avanços na física nucle-
ar, as aplicações da física 
na medicina, a corrida es-
pacial, a relação entre o 
desenvolvimento das má-
quinas térmicas e da ter-
modinâmica, o transistor 
etc. Por fim, destaque a 
participação brasileira em 
parte deles, ainda que em 
menor escala, e o uso cole-
tivo de seus resultados. É 
importante mostrar como 
a ciência é algo vivo, que 
está sendo feito constan-
temente, muitas vezes em 
lugares nem tão distantes 
como se imagina.
Ao final do debate sobre 
os aceleradores, retome 
os principais elementos 
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Rutherford observou comportamentos variados entre as partículas alfa. Algumas atravessavam a 
placa sem sofrer deflexões, algumas retornavam e outras atravessavam sofrendo deflexões, maiores 
ou menores. Essas observações o levaram a inferir que, diferente do que propunha Thomson, o 
átomo era composto por duas regiões distintas: uma região central, densa, denominada de núcleo 
composto por cargas positivas (prótons); e uma região denominada de eletrosfera, composta por 
cargas negativas (elétrons) que giravam em torno desse núcleo.

AULAS 3, 4, 5 e 6 – O 
Modelo Padrão 
de Partículas 
Elementares
HABILIDADE
Reconhecer os principais 
modelos explicativos dos 
fundamentos da matéria 
ao longo da história, dos 
átomos da Grécia Clássica 
aos quarks.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das ati-
vidades propostas nestas 
aulas, os estudantes po-
dem ser organizados em 
duplas ou trios. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Material do(a) estudante, 
e computador ou celular 
conectado à internet.
INICIANDO
Inicie a Aula 3 retomando 
com os estudantes a traje-
tória conceitual que fizeram 
até aqui. Destaque o fato de 
que o átomo, antes pensado 
como a menor partícula, se 
revelou composto de partícu-
las menores, denominadas 
de partículas subatômicas.
Explique que o surgimento 
da Física Moderna no início 
do século XX e o e o desen-
volvimento de experimen-
tos e equipamentos cada 
vez mais potentes possibili-
taram detectar e identificar 
um número muito grande 
de partículas subatômicas, 
de forças e fenômenos até 
então desconhecidos. Esse 
processo, por sua vez, levou 
ao surgimento da Física de 
Partículas, que culminou no 
chamado Modelo Padrão 
de Partículas Elementares, 
sobre o qual os estudantes 
aprenderão um pouco nas 
próximas aulas. 

DESENVOLVENDO 
Após a retomada dos conceitos estudados até aqui, proponha a realização, em duplas 
ou trios, da Atividade 1. Nela, os(as) estudantes assistirão a um vídeo, discutirão os 
conceitos propostos nele e, em seguida, responderão à pergunta sobre a composição 
da matéria. Será apresentado também um texto, que poderá ser usado de maneira 
auxiliar ou como substituto ao vídeo, caso não seja possível sua exibição. Por fim, 
sugerimos a divulgação, para a turma, do aplicativo “As partículas”, que pode ser facil-
mente instalado em computadores e telefones celulares (https://sprace.org.br/index.
php/sprace-lanca-as-particulas-aplicativo-educacional-sobre-fisica-de-particulas/). 
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pensado como a menor 
partícula, se revelou com-
posto de partículas meno-
res, que passaram, então,
a ser consideradas ele-
mentares. Explique que o 
surgimento da Física Mo-
derna no início do século 
XX e o desenvolvimento 
de formas cada vez mais 
potentes de observação 
levaram a um grande de-
senvolvimento da Física 
Atômica e à descoberta 
de um grande número de 

partículas subatômicas, de forças e fenômenos até então desconhecidos. Esse proces-
so, por sua vez, levou ao surgimento da Física de Partículas, que culminou no chama-
do Modelo Padrão de Partículas Elementares, sobre o qual os estudantes aprenderão 
um pouco nas próximas aulas.

DESENVOLVENDO 
Após o debate inicial, proponha a realização, em duplas ou trios, da Atividade 1. Nela,
os estudantes vão assistir a um vídeo e, em seguida, responder a perguntas sobre a 

Rutherford observou comportamentos variados entre as partículas alfa. Algumas atravessavam a
placa sem sofrer defl xões, algumas retornavam e outras atravessavam sofrendo defl xões, maiores 
ou menores. Essas observações o levaram a inferir que, diferentemente do que propunha Thomson,
cargas negativas (elétrons) e positivas estavam localizadas em regiões distintas do átomo, e que 
as cargas positivas se situavam em uma pequena região central. Dessa forma, os comportamentos
variados podem ser explicados a partir das diferentes regiões atravessadas pelas partículas alfa.
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composição da matéria. Será apresentado também um texto, que poderá ser usado 
de maneira auxiliar ou como substituto ao vídeo, caso não seja possível sua exibição. 
Por fim, sugerimos a divulgação, para a turma, do aplicativo “As partículas”, que pode 
ser facilmente instalado em computadores e telefones celulares (https://sprace.org.
br/index.php/sprace-lanca-as-particulas-aplicativo-educacional-sobre-fisica-de-parti-
culas/). O(a) professor(a) pode utilizá-lo como ferramenta auxiliar ao vídeo durante a 
realização da atividade ou sugerir sua exploração pelos estudantes em casa.
Após a compreensão da importância desses aceleradores para a ciência, aborde as 
questões práticas, tecnológicas, econômicas e até mesmo geopolíticas envolvidas 

na construção e realiza-
ção desses experimentos. 
É provável que surjam 
questionamentos sobre 
os gastos envolvidos ne-
les. Permita e estimule 
que os estudantes se ma-
nifestem a esse respeito, 
pontuando e levantando 
os interesses tecnológicos 
e econômicos envolvidos 
na realização desse tipo 
de experimento. É inte-
ressante citar inovações 
tecnológicas que foram 
desenvolvidas nesse 
contexto, como um dos 
estímulos dos governos 
a investirem nessas em-
preitadas. Essa é uma boa 
oportunidade para discu-
tir as relações entre produ-
ção científica e sociedade, 
podendo ser citados ou-
tros exemplos nos quais 
interesses econômicos, 
políticos, médicos, entre 
outros, estimularam e fo-
ram influenciados pela 
produção científica, como 
os avanços na física nucle-
ar, as aplicações da física 
na medicina, a corrida es-
pacial, a relação entre o 
desenvolvimento das má-
quinas térmicas e da ter-
modinâmica, o transistor 
etc. Por fim, destaque a 
participação brasileira em 
parte deles, ainda que em 
menor escala, e o uso cole-
tivo de seus resultados. É 
importante mostrar como 
a ciência é algo vivo, que 
está sendo feito constan-
temente, muitas vezes em 
lugares nem tão distantes 
como se imagina.
Ao final do debate sobre 
os aceleradores, retome 
os principais elementos 
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O(a) professor(a) pode utilizá-lo como ferramenta auxiliar ao vídeo durante a realiza-
ção da atividade ou sugerir sua exploração pelos estudantes em casa.
Após a compreensão da importância desses aceleradores para a ciência, aborde as 
questões práticas, tecnológicas, econômicas e até mesmo geopolíticas envolvidas na 
construção e realização desses experimentos. É provável que surjam questionamen-
tos sobre os gastos envolvidos neles. Permita e estimule que os estudantes se mani-
festem a esse respeito, pontuando e levantando os interesses tecnológicos e econômi-
cos envolvidos na realização desse tipo de experimento. É interessante citar inovações 
tecnológicas que foram desenvolvidas nesse contexto, como um dos estímulos dos 

governos a investirem 
nessas empreitadas. Essa 
é uma boa oportunidade 
para discutir as relações 
entre produção científica e 
sociedade, podendo ser ci-
tados outros exemplos nos 
quais interesses econômi-
cos, políticos, médicos, 
entre outros, estimularam 
e foram influenciados 
pela produção científica, 
como os avanços na física 
nuclear, as aplicações da 
física na medicina, a cor-
rida espacial, a relação en-
tre o desenvolvimento das 
máquinas térmicas e da 
termodinâmica, o transis-
tor etc. Por fim, destaque a 
participação brasileira em 
parte deles, ainda que em 
menor escala, e o uso cole-
tivo de seus resultados. É 
importante mostrar como 
a ciência é algo vivo, que 
está sendo feito constan-
temente, muitas vezes em 
lugares nem tão distantes 
como se imagina.
Ao final do debate sobre 
os aceleradores, retome 
os principais elementos 
do Modelo Padrão de Par-
tículas Elementares discu-
tidos nestas aulas e sua 
relação com as pesquisas 
atuais e os aceleradores 
de partículas em ativida-
de. Para a preparação da 
atividade, a pesquisa e 
a eventual exibição aos 
estudantes, sugerimos os 
seguintes vídeos:
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AULAS 3, 4, 5 e 6 – 
O Modelo Padrão 
de Partículas 
Elementares
HABILIDADE
Reconhecer os principais 
modelos explicativos dos 
fundamentos da matéria 
ao longo da história, dos 
átomos da Grécia Clássica 
aos quarks.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das ati-
vidades propostas nestas 
aulas, os estudantes de-
vem ser organizados em 
duplas ou trios. É impor-
tante seguir as orienta-
ções dos órgãos de saúde, 
respeitando o distancia-
mento entre eles.

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Material do(a) estudante, 
e computador ou celular 
conectado à internet.

INICIANDO
Inicie a Aula 3 retomando 
com os estudantes a traje-
tória conceitual que fize-
ram até aqui. Destaque o 
fato de que o átomo, antes 
pensado como a menor 
partícula, se revelou com-
posto de partículas meno-
res, que passaram, então, 
a ser consideradas ele-
mentares. Explique que o 
surgimento da Física Mo-
derna no início do século 
XX e o desenvolvimento 
de formas cada vez mais 
potentes de observação 
levaram a um grande de-
senvolvimento da Física 
Atômica e à descoberta 
de um grande número de 

partículas subatômicas, de forças e fenômenos até então desconhecidos. Esse proces-
so, por sua vez, levou ao surgimento da Física de Partículas, que culminou no chama-
do Modelo Padrão de Partículas Elementares, sobre o qual os estudantes aprenderão 
um pouco nas próximas aulas.

DESENVOLVENDO 
Após o debate inicial, proponha a realização, em duplas ou trios, da Atividade 1. Nela, 
os estudantes vão assistir a um vídeo e, em seguida, responder a perguntas sobre a 

Rutherford observou comportamentos variados entre as partículas alfa. Algumas atravessavam a
placa sem sofrer defl xões, algumas retornavam e outras atravessavam sofrendo defl xões, maiores 
ou menores. Essas observações o levaram a inferir que, diferentemente do que propunha Thomson, 
cargas negativas (elétrons) e positivas estavam localizadas em regiões distintas do átomo, e que 
as cargas positivas se situavam em uma pequena região central. Dessa forma, os comportamentos
variados podem ser explicados a partir das diferentes regiões atravessadas pelas partículas alfa.
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composição da matéria. Será apresentado também um texto, que poderá ser usado 
de maneira auxiliar ou como substituto ao vídeo, caso não seja possível sua exibição.
Por fim, sugerimos a divulgação, para a turma, do aplicativo “As partículas”, que pode 
ser facilmente instalado em computadores e telefones celulares (https://sprace.org.
br/index.php/sprace-lanca-as-particulas-aplicativo-educacional-sobre-fisica-de-parti-
culas/). O(a) professor(a) pode utilizá-lo como ferramenta auxiliar ao vídeo durante a 
realização da atividade ou sugerir sua exploração pelos estudantes em casa.
Após a compreensão da importância desses aceleradores para a ciência, aborde as 
questões práticas, tecnológicas, econômicas e até mesmo geopolíticas envolvidas 

na construção e realiza-
ção desses experimentos.
É provável que surjam 
questionamentos sobre 
os gastos envolvidos ne-
les. Permita e estimule 
que os estudantes se ma-
nifestem a esse respeito,
pontuando e levantando 
os interesses tecnológicos 
e econômicos envolvidos 
na realização desse tipo 
de experimento. É inte-
ressante citar inovações 
tecnológicas que foram 
desenvolvidas nesse 
contexto, como um dos 
estímulos dos governos 
a investirem nessas em-
preitadas. Essa é uma boa 
oportunidade para discu-
tir as relações entre produ-
ção científica e sociedade,
podendo ser citados ou-
tros exemplos nos quais 
interesses econômicos,
políticos, médicos, entre 
outros, estimularam e fo-
ram influenciados pela 
produção científica, como 
os avanços na física nucle-
ar, as aplicações da física 
na medicina, a corrida es-
pacial, a relação entre o 
desenvolvimento das má-
quinas térmicas e da ter-
modinâmica, o transistor 
etc. Por fim, destaque a 
participação brasileira em 
parte deles, ainda que em 
menor escala, e o uso cole-
tivo de seus resultados. É 
importante mostrar como 
a ciência é algo vivo, que 
está sendo feito constan-
temente, muitas vezes em 
lugares nem tão distantes 
como se imagina.
Ao final do debate sobre 
os aceleradores, retome 
os principais elementos 
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Rutherford observou comportamentos variados entre as partículas alfa. Algumas atravessavam a 
placa sem sofrer deflexões, algumas retornavam e outras atravessavam sofrendo deflexões, maiores 
ou menores. Essas observações o levaram a inferir que, diferente do que propunha Thomson, o 
átomo era composto por duas regiões distintas: uma região central, densa, denominada de núcleo 
composto por cargas positivas (prótons); e uma região denominada de eletrosfera, composta por 
cargas negativas (elétrons) que giravam em torno desse núcleo.

AULAS 3, 4, 5 e 6 – O 
Modelo Padrão 
de Partículas 
Elementares
HABILIDADE
Reconhecer os principais 
modelos explicativos dos 
fundamentos da matéria 
ao longo da história, dos 
átomos da Grécia Clássica 
aos quarks.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das ati-
vidades propostas nestas 
aulas, os estudantes po-
dem ser organizados em 
duplas ou trios. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Material do(a) estudante, 
e computador ou celular 
conectado à internet.
INICIANDO
Inicie a Aula 3 retomando 
com os estudantes a traje-
tória conceitual que fizeram 
até aqui. Destaque o fato de 
que o átomo, antes pensado 
como a menor partícula, se 
revelou composto de partícu-
las menores, denominadas 
de partículas subatômicas.
Explique que o surgimento 
da Física Moderna no início 
do século XX e o e o desen-
volvimento de experimen-
tos e equipamentos cada 
vez mais potentes possibili-
taram detectar e identificar 
um número muito grande 
de partículas subatômicas, 
de forças e fenômenos até 
então desconhecidos. Esse 
processo, por sua vez, levou 
ao surgimento da Física de 
Partículas, que culminou no 
chamado Modelo Padrão 
de Partículas Elementares, 
sobre o qual os estudantes 
aprenderão um pouco nas 
próximas aulas. 

DESENVOLVENDO 
Após a retomada dos conceitos estudados até aqui, proponha a realização, em duplas 
ou trios, da Atividade 1. Nela, os(as) estudantes assistirão a um vídeo, discutirão os 
conceitos propostos nele e, em seguida, responderão à pergunta sobre a composição 
da matéria. Será apresentado também um texto, que poderá ser usado de maneira 
auxiliar ou como substituto ao vídeo, caso não seja possível sua exibição. Por fim, 
sugerimos a divulgação, para a turma, do aplicativo “As partículas”, que pode ser facil-
mente instalado em computadores e telefones celulares (https://sprace.org.br/index.
php/sprace-lanca-as-particulas-aplicativo-educacional-sobre-fisica-de-particulas/). 
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AULAS 3, 4, 5 e 6 – 
O Modelo Padrão 
de Partículas
Elementares
HABILIDADE
Reconhecer os principais 
modelos explicativos dos 
fundamentos da matéria 
ao longo da história, dos 
átomos da Grécia Clássica 
aos quarks.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para a realização das ati-
vidades propostas nestas 
aulas, os estudantes de-
vem ser organizados em 
duplas ou trios. É impor-
tante seguir as orienta-
ções dos órgãos de saúde,
respeitando o distancia-
mento entre eles.

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Material do(a) estudante,
e computador ou celular 
conectado à internet.

INICIANDO
Inicie a Aula 3 retomando 
com os estudantes a traje-
tória conceitual que fize-
ram até aqui. Destaque o 
fato de que o átomo, antes 
pensado como a menor 
partícula, se revelou com-
posto de partículas meno-
res, que passaram, então,
a ser consideradas ele-
mentares. Explique que o 
surgimento da Física Mo-
derna no início do século 
XX e o desenvolvimento 
de formas cada vez mais 
potentes de observação 
levaram a um grande de-
senvolvimento da Física 
Atômica e à descoberta 
de um grande número de 

partículas subatômicas, de forças e fenômenos até então desconhecidos. Esse proces-
so, por sua vez, levou ao surgimento da Física de Partículas, que culminou no chama-
do Modelo Padrão de Partículas Elementares, sobre o qual os estudantes aprenderão 
um pouco nas próximas aulas.

DESENVOLVENDO 
Após o debate inicial, proponha a realização, em duplas ou trios, da Atividade 1. Nela,
os estudantes vão assistir a um vídeo e, em seguida, responder a perguntas sobre a 

Rutherford observou comportamentos variados entre as partículas alfa. Algumas atravessavam a
placa sem sofrer defl xões, algumas retornavam e outras atravessavam sofrendo defl xões, maiores 
ou menores. Essas observações o levaram a inferir que, diferentemente do que propunha Thomson,
cargas negativas (elétrons) e positivas estavam localizadas em regiões distintas do átomo, e que 
as cargas positivas se situavam em uma pequena região central. Dessa forma, os comportamentos
variados podem ser explicados a partir das diferentes regiões atravessadas pelas partículas alfa.
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composição da matéria. Será apresentado também um texto, que poderá ser usado 
de maneira auxiliar ou como substituto ao vídeo, caso não seja possível sua exibição. 
Por fim, sugerimos a divulgação, para a turma, do aplicativo “As partículas”, que pode 
ser facilmente instalado em computadores e telefones celulares (https://sprace.org.
br/index.php/sprace-lanca-as-particulas-aplicativo-educacional-sobre-fisica-de-parti-
culas/). O(a) professor(a) pode utilizá-lo como ferramenta auxiliar ao vídeo durante a 
realização da atividade ou sugerir sua exploração pelos estudantes em casa.
Após a compreensão da importância desses aceleradores para a ciência, aborde as 
questões práticas, tecnológicas, econômicas e até mesmo geopolíticas envolvidas 

na construção e realiza-
ção desses experimentos. 
É provável que surjam 
questionamentos sobre 
os gastos envolvidos ne-
les. Permita e estimule 
que os estudantes se ma-
nifestem a esse respeito, 
pontuando e levantando 
os interesses tecnológicos 
e econômicos envolvidos 
na realização desse tipo 
de experimento. É inte-
ressante citar inovações 
tecnológicas que foram 
desenvolvidas nesse 
contexto, como um dos 
estímulos dos governos 
a investirem nessas em-
preitadas. Essa é uma boa 
oportunidade para discu-
tir as relações entre produ-
ção científica e sociedade, 
podendo ser citados ou-
tros exemplos nos quais 
interesses econômicos, 
políticos, médicos, entre 
outros, estimularam e fo-
ram influenciados pela 
produção científica, como 
os avanços na física nucle-
ar, as aplicações da física 
na medicina, a corrida es-
pacial, a relação entre o 
desenvolvimento das má-
quinas térmicas e da ter-
modinâmica, o transistor 
etc. Por fim, destaque a 
participação brasileira em 
parte deles, ainda que em 
menor escala, e o uso cole-
tivo de seus resultados. É 
importante mostrar como 
a ciência é algo vivo, que 
está sendo feito constan-
temente, muitas vezes em 
lugares nem tão distantes 
como se imagina.
Ao final do debate sobre 
os aceleradores, retome 
os principais elementos 
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O(a) professor(a) pode utilizá-lo como ferramenta auxiliar ao vídeo durante a realiza-
ção da atividade ou sugerir sua exploração pelos estudantes em casa.
Após a compreensão da importância desses aceleradores para a ciência, aborde as 
questões práticas, tecnológicas, econômicas e até mesmo geopolíticas envolvidas na 
construção e realização desses experimentos. É provável que surjam questionamen-
tos sobre os gastos envolvidos neles. Permita e estimule que os estudantes se mani-
festem a esse respeito, pontuando e levantando os interesses tecnológicos e econômi-
cos envolvidos na realização desse tipo de experimento. É interessante citar inovações 
tecnológicas que foram desenvolvidas nesse contexto, como um dos estímulos dos 

governos a investirem 
nessas empreitadas. Essa 
é uma boa oportunidade 
para discutir as relações 
entre produção científica e 
sociedade, podendo ser ci-
tados outros exemplos nos 
quais interesses econômi-
cos, políticos, médicos, 
entre outros, estimularam 
e foram influenciados 
pela produção científica, 
como os avanços na física 
nuclear, as aplicações da 
física na medicina, a cor-
rida espacial, a relação en-
tre o desenvolvimento das 
máquinas térmicas e da 
termodinâmica, o transis-
tor etc. Por fim, destaque a 
participação brasileira em 
parte deles, ainda que em 
menor escala, e o uso cole-
tivo de seus resultados. É 
importante mostrar como 
a ciência é algo vivo, que 
está sendo feito constan-
temente, muitas vezes em 
lugares nem tão distantes 
como se imagina.
Ao final do debate sobre 
os aceleradores, retome 
os principais elementos 
do Modelo Padrão de Par-
tículas Elementares discu-
tidos nestas aulas e sua 
relação com as pesquisas 
atuais e os aceleradores 
de partículas em ativida-
de. Para a preparação da 
atividade, a pesquisa e 
a eventual exibição aos 
estudantes, sugerimos os 
seguintes vídeos:
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do Modelo Padrão de Par-
tículas Elementares discu-
tidos nestas aulas e sua 
relação com as pesquisas 
atuais e os aceleradores 
de partículas em ativida-
de. Para a preparação da 
atividade, a pesquisa e 
a eventual exibição aos 
estudantes, sugerimos os 
seguintes vídeos:

• Maior acelerador do
mundo vai em busca
de uma nova física, 
reportagem de Luiza
Caires publicada no
Canal USP, disponí-
vel em https://www.
youtube.com/watch?-
v=NSe4_0378J4

• [Você Sabia?] - Acele-
rador de partículas, re-
portagem de Marcella
Affonso publicada no
canal TV USP, disponí-
vel em https://www.
youtube.com/watch?-
v=NSe4_0378J4.

• Visitamos o acelerador 
de partículas brasilei-
ro no LNLS [CT Entre-
vista], de Igor Lopes, 
publicado no Canal-
tech, disponível em
https://www.youtube.
com/watch?v=S_cx-
96fFFss. (até o minuto
5 ou 7, conforme o
tempo disponível).

Se preferir, sele-
cione trechos dos vídeos 
que julgar mais interes-
santes. Além de propor-
cionar o conhecimento 
sobre o funcionamento 
desses aceleradores, eles 
mostram o envolvimento 
de pesquisadores brasilei-

ros nos projetos realizados nessas máquinas, aproximando a produção científica dos 
estudantes.
Inicie a Aula 5 retomando o que foi debatido nas aulas anteriores, sobretudo nas 
Aulas 3 e 4, aprofundando um pouco mais os temas abordados, ressaltando pontos 
relevantes e tirando dúvidas. Após esse debate, proponha a realização da Atividade 
3. Explique aos estudantes o que é um mapa conceitual e um mapa mental, apon-
tando semelhanças e diferenças entre eles. Para compreender melhor as diferenças,
você pode assistir ao vídeo Mapa Mental x Mapa Conceitual: Qual a diferença e como
fazer cada um deles? , publicado pelo canal Eu Adoro Ciência!, disponível no

As partículas constituintes de prótons e nêutrons são os quarks.

Os prótons permanecem unidos devido à ação da força nuclear forte, que é sempre atrativa e age 

entre os quarks.
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link: https://www.youtube.com/watch?v=ftt8bh0I_ZM .
Destaque aos estudantes que, antes de iniciar a elaboração, eles devem optar por um dos tipos de mapa.
Enquanto trabalham, caminhe pela sala, tirando dúvidas e fazendo as intervenções que julgar necessárias. Para 
além do mapa em si, é importante que a turma aproveite sua elaboração para retomar e sistematizar conhecimen-
tos e detectar dúvidas. Ao final da aula, peça que alguns estudantes compartilhem os mapas elaborados e faça as 
correções ou pontue os elementos incorretos ou faltantes.

FINALIZANDO
Ao final da Aula 5, para concluir o debate sobre a constituição da matéria, proponha a realização da Atividade 4 em 
casa. Organize grupos com até seis estudantes para que possam compartilhar ideias e dividir o trabalho, além de 
garantir que a comunicação ocorra de forma adequada e que a possibilidade de eles não participem do trabalho 
seja minimizada. Estimule-os a utilizar a criatividade com relação à forma/mídia escolhida para divulgação, e fique 
atento para que a mídia escolhida esteja acessível. É importante lembrar que, caso não estejam disponíveis apare-
lhos de mídia ou eletrônicos, bons projetos podem ser realizados com cartazes ou painéis. Procure garantir, tam-
bém, que os estudantes retomem os conhecimentos discutidos ao longo das aulas, realizem as pesquisas adicio-
nais que julgarem necessárias para obter informações faltantes, aprofundem-se em temas que não foram citados e 
incrementem o material. Como o título da atividade sugere, é interessante motivar a reflexão e pesquisa sobre as 
diferentes escalas envolvidas nos elementos constituintes da matéria: moléculas, átomos, partículas elementares.
Utilize a Aula 6 para a exposição dos materiais produzidos, organizando-a conforme a mídia escolhida pelos dife-
rentes grupos. A partir das exposições, retome os pontos sobre os quais surgiram dúvidas, elucide-as e, se julgar 
pertinente, traga para a sala temas adicionais que os estudantes pesquisaram e inseriram no projeto. Se desejar,
amplie o projeto, propondo sua realização coletiva pela turma, com o objetivo de expô-lo a um público maior.
Nesse caso, é importante coordenar a atividade do grupo, o que poderá ser feito na Aula 6, visto que a exposição 
deverá acontecer em outro momento, externo à turma, e para um público maior.
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• Maior acelerador do 
mundo vai em busca de 
uma nova física, repor-
tagem de Luiza Caires 
publicada no Canal USP, 
disponível em https://
www.youtube.com/wat 
ch?v=NSe4_0378J4

• [Você Sabia?] - Acele-
rador de partículas, re-
portagem de Marcella 
Affonso publicada no 
canal TV USP, disponí-
vel em https://www.you 
tube.com/watch?v=N 
Se4_0378J4.

• Visitamos o acelerador 
de partículas brasileiro 
no LNLS [CT Entrevista], 
de Igor Lopes, publica-
do no Canaltech, dispo-
nível em https://www.
youtube.com/watch? 
v=S_cx-96fFFss. (até o 
minuto 5 ou 7, confor-
me o tempo disponível).

Se preferir, selecione tre-
chos dos vídeos que jul-
gar mais interessantes. 
Além de proporcionar o 
conhecimento sobre o 
funcionamento desses 
aceleradores, eles mos-
tram o envolvimento de 
pesquisadores brasileiros 
nos projetos realizados 
nessas máquinas, aproxi-
mando a produção cientí-
fica dos estudantes.
Inicie a Aula 5 retomando 
o que foi debatido nas au-
las anteriores, sobretudo 
nas Aulas 3 e 4, aprofun-
dando um pouco mais os 
temas abordados, ressal-
tando pontos 
relevantes e tirando 
dúvidas. Após esse de-
bate, proponha a rea-
lização da Atividade 
3. Explique aos estu-

dantes o que é um mapa conceitual e um mapa mental, apontando semelhan-
ças e diferenças entre eles. Para compreender melhor as diferenças, você pode 
assistir ao vídeo Mapa Mental x Mapa Conceitual: Qual a diferença e como fa-
zer cada um deles?, publicado pelo canal Eu Adoro Ciência!, disponível no link:  
https://www.youtube.com/watch?v=ftt8bh0I_ZM . 
Destaque aos estudantes que, antes de iniciar a elaboração, eles devem optar por um 
dos tipos de mapa. Enquanto trabalham, caminhe pela sala, tirando dúvidas e fazen-
do as intervenções que julgar necessárias. Para além do mapa em si, é importante 
que a turma aproveite sua elaboração para retomar e sistematizar conhecimentos e 
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do Modelo Padrão de Par-
tículas Elementares discu-
tidos nestas aulas e sua 
relação com as pesquisas 
atuais e os aceleradores 
de partículas em ativida-
de. Para a preparação da 
atividade, a pesquisa e 
a eventual exibição aos 
estudantes, sugerimos os 
seguintes vídeos:

• Maior acelerador do
mundo vai em busca
de uma nova física, 
reportagem de Luiza
Caires publicada no
Canal USP, disponí-
vel em https://www.
youtube.com/watch?-
v=NSe4_0378J4

• [Você Sabia?] - Acele-
rador de partículas, re-
portagem de Marcella
Affonso publicada no
canal TV USP, disponí-
vel em https://www.
youtube.com/watch?-
v=NSe4_0378J4.

• Visitamos o acelerador 
de partículas brasilei-
ro no LNLS [CT Entre-
vista], de Igor Lopes, 
publicado no Canal-
tech, disponível em
https://www.youtube.
com/watch?v=S_cx-
96fFFss. (até o minuto
5 ou 7, conforme o
tempo disponível).

Se preferir, sele-
cione trechos dos vídeos 
que julgar mais interes-
santes. Além de propor-
cionar o conhecimento 
sobre o funcionamento 
desses aceleradores, eles 
mostram o envolvimento 
de pesquisadores brasilei-

ros nos projetos realizados nessas máquinas, aproximando a produção científica dos 
estudantes.
Inicie a Aula 5 retomando o que foi debatido nas aulas anteriores, sobretudo nas 
Aulas 3 e 4, aprofundando um pouco mais os temas abordados, ressaltando pontos 
relevantes e tirando dúvidas. Após esse debate, proponha a realização da Atividade 
3. Explique aos estudantes o que é um mapa conceitual e um mapa mental, apon-
tando semelhanças e diferenças entre eles. Para compreender melhor as diferenças,
você pode assistir ao vídeo Mapa Mental x Mapa Conceitual: Qual a diferença e como
fazer cada um deles? , publicado pelo canal Eu Adoro Ciência!, disponível no

As partículas constituintes de prótons e nêutrons são os quarks.

Os prótons permanecem unidos devido à ação da força nuclear forte, que é sempre atrativa e age 

entre os quarks.
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link: https://www.youtube.com/watch?v=ftt8bh0I_ZM .
Destaque aos estudantes que, antes de iniciar a elaboração, eles devem optar por um dos tipos de mapa.
Enquanto trabalham, caminhe pela sala, tirando dúvidas e fazendo as intervenções que julgar necessárias. Para 
além do mapa em si, é importante que a turma aproveite sua elaboração para retomar e sistematizar conhecimen-
tos e detectar dúvidas. Ao final da aula, peça que alguns estudantes compartilhem os mapas elaborados e faça as 
correções ou pontue os elementos incorretos ou faltantes.

FINALIZANDO
Ao final da Aula 5, para concluir o debate sobre a constituição da matéria, proponha a realização da Atividade 4 em 
casa. Organize grupos com até seis estudantes para que possam compartilhar ideias e dividir o trabalho, além de 
garantir que a comunicação ocorra de forma adequada e que a possibilidade de eles não participem do trabalho 
seja minimizada. Estimule-os a utilizar a criatividade com relação à forma/mídia escolhida para divulgação, e fique 
atento para que a mídia escolhida esteja acessível. É importante lembrar que, caso não estejam disponíveis apare-
lhos de mídia ou eletrônicos, bons projetos podem ser realizados com cartazes ou painéis. Procure garantir, tam-
bém, que os estudantes retomem os conhecimentos discutidos ao longo das aulas, realizem as pesquisas adicio-
nais que julgarem necessárias para obter informações faltantes, aprofundem-se em temas que não foram citados e 
incrementem o material. Como o título da atividade sugere, é interessante motivar a reflexão e pesquisa sobre as 
diferentes escalas envolvidas nos elementos constituintes da matéria: moléculas, átomos, partículas elementares.
Utilize a Aula 6 para a exposição dos materiais produzidos, organizando-a conforme a mídia escolhida pelos dife-
rentes grupos. A partir das exposições, retome os pontos sobre os quais surgiram dúvidas, elucide-as e, se julgar 
pertinente, traga para a sala temas adicionais que os estudantes pesquisaram e inseriram no projeto. Se desejar,
amplie o projeto, propondo sua realização coletiva pela turma, com o objetivo de expô-lo a um público maior.
Nesse caso, é importante coordenar a atividade do grupo, o que poderá ser feito na Aula 6, visto que a exposição 
deverá acontecer em outro momento, externo à turma, e para um público maior.
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• Maior acelerador do 
mundo vai em busca de 
uma nova física, repor-
tagem de Luiza Caires 
publicada no Canal USP, 
disponível em https://
www.youtube.com/wat 
ch?v=NSe4_0378J4

• [Você Sabia?] - Acele-
rador de partículas, re-
portagem de Marcella 
Affonso publicada no 
canal TV USP, disponí-
vel em https://www.you 
tube.com/watch?v=N 
Se4_0378J4.

• Visitamos o acelerador 
de partículas brasileiro 
no LNLS [CT Entrevista], 
de Igor Lopes, publica-
do no Canaltech, dispo-
nível em https://www.
youtube.com/watch? 
v=S_cx-96fFFss. (até o 
minuto 5 ou 7, confor-
me o tempo disponível).

Se preferir, selecione tre-
chos dos vídeos que jul-
gar mais interessantes. 
Além de proporcionar o 
conhecimento sobre o 
funcionamento desses 
aceleradores, eles mos-
tram o envolvimento de 
pesquisadores brasileiros 
nos projetos realizados 
nessas máquinas, aproxi-
mando a produção cientí-
fica dos estudantes.
Inicie a Aula 5 retomando 
o que foi debatido nas au-
las anteriores, sobretudo 
nas Aulas 3 e 4, aprofun-
dando um pouco mais os 
temas abordados, ressal-
tando pontos 
relevantes e tirando 
dúvidas. Após esse de-
bate, proponha a rea-
lização da Atividade 
3. Explique aos estu-

dantes o que é um mapa conceitual e um mapa mental, apontando semelhan-
ças e diferenças entre eles. Para compreender melhor as diferenças, você pode 
assistir ao vídeo Mapa Mental x Mapa Conceitual: Qual a diferença e como fa-
zer cada um deles?, publicado pelo canal Eu Adoro Ciência!, disponível no link:  
https://www.youtube.com/watch?v=ftt8bh0I_ZM . 
Destaque aos estudantes que, antes de iniciar a elaboração, eles devem optar por um 
dos tipos de mapa. Enquanto trabalham, caminhe pela sala, tirando dúvidas e fazen-
do as intervenções que julgar necessárias. Para além do mapa em si, é importante 
que a turma aproveite sua elaboração para retomar e sistematizar conhecimentos e 
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do Modelo Padrão de Par-
tículas Elementares discu-
tidos nestas aulas e sua 
relação com as pesquisas 
atuais e os aceleradores 
de partículas em ativida-
de. Para a preparação da 
atividade, a pesquisa e 
a eventual exibição aos 
estudantes, sugerimos os 
seguintes vídeos:

• Maior acelerador do 
mundo vai em busca 
de uma nova física, 
reportagem de Luiza 
Caires publicada no 
Canal USP, disponí-
vel em https://www.
youtube.com/watch?-
v=NSe4_0378J4

• [Você Sabia?] - Acele-
rador de partículas, re-
portagem de Marcella 
Affonso publicada no 
canal TV USP, disponí-
vel em https://www.
youtube.com/watch?-
v=NSe4_0378J4.

• Visitamos o acelerador 
de partículas brasilei-
ro no LNLS [CT Entre-
vista], de Igor Lopes,
publicado no Canal-
tech, disponível em 
https://www.youtube.
com/watch?v=S_cx-
96fFFss. (até o minuto 
5 ou 7, conforme o 
tempo disponível).

Se preferir, sele-
cione trechos dos vídeos 
que julgar mais interes-
santes. Além de propor-
cionar o conhecimento 
sobre o funcionamento 
desses aceleradores, eles 
mostram o envolvimento 
de pesquisadores brasilei-

ros nos projetos realizados nessas máquinas, aproximando a produção científica dos 
estudantes.
Inicie a Aula 5 retomando o que foi debatido nas aulas anteriores, sobretudo nas 
Aulas 3 e 4, aprofundando um pouco mais os temas abordados, ressaltando pontos 
relevantes e tirando dúvidas. Após esse debate, proponha a realização da Atividade 
3. Explique aos estudantes o que é um mapa conceitual e um mapa mental, apon-
tando semelhanças e diferenças entre eles. Para compreender melhor as diferenças,
você pode assistir ao vídeo Mapa Mental x Mapa Conceitual: Qual a diferença e como 
fazer cada um deles? , publicado pelo canal Eu Adoro Ciência!, disponível no 

As partículas constituintes de prótons e nêutrons são os quarks.

Os prótons permanecem unidos devido à ação da força nuclear forte, que é sempre atrativa e age 

entre os quarks.
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link: https://www.youtube.com/watch?v=ftt8bh0I_ZM . 
Destaque aos estudantes que, antes de iniciar a elaboração, eles devem optar por um dos tipos de mapa. 
Enquanto trabalham, caminhe pela sala, tirando dúvidas e fazendo as intervenções que julgar necessárias. Para 
além do mapa em si, é importante que a turma aproveite sua elaboração para retomar e sistematizar conhecimen-
tos e detectar dúvidas. Ao final da aula, peça que alguns estudantes compartilhem os mapas elaborados e faça as 
correções ou pontue os elementos incorretos ou faltantes.

FINALIZANDO
Ao final da Aula 5, para concluir o debate sobre a constituição da matéria, proponha a realização da Atividade 4 em 
casa. Organize grupos com até seis estudantes para que possam compartilhar ideias e dividir o trabalho, além de 
garantir que a comunicação ocorra de forma adequada e que a possibilidade de eles não participem do trabalho 
seja minimizada. Estimule-os a utilizar a criatividade com relação à forma/mídia escolhida para divulgação, e fique 
atento para que a mídia escolhida esteja acessível. É importante lembrar que, caso não estejam disponíveis apare-
lhos de mídia ou eletrônicos, bons projetos podem ser realizados com cartazes ou painéis. Procure garantir, tam-
bém, que os estudantes retomem os conhecimentos discutidos ao longo das aulas, realizem as pesquisas adicio-
nais que julgarem necessárias para obter informações faltantes, aprofundem-se em temas que não foram citados e 
incrementem o material. Como o título da atividade sugere, é interessante motivar a reflexão e pesquisa sobre as 
diferentes escalas envolvidas nos elementos constituintes da matéria: moléculas, átomos, partículas elementares. 
Utilize a Aula 6 para a exposição dos materiais produzidos, organizando-a conforme a mídia escolhida pelos dife-
rentes grupos. A partir das exposições, retome os pontos sobre os quais surgiram dúvidas, elucide-as e, se julgar 
pertinente, traga para a sala temas adicionais que os estudantes pesquisaram e inseriram no projeto. Se desejar, 
amplie o projeto, propondo sua realização coletiva pela turma, com o objetivo de expô-lo a um público maior. 
Nesse caso, é importante coordenar a atividade do grupo, o que poderá ser feito na Aula 6, visto que a exposição 
deverá acontecer em outro momento, externo à turma, e para um público maior. 
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detectar dúvidas. Ao final da aula, peça que alguns estudantes compartilhem os mapas elaborados e faça as corre-
ções ou pontue os elementos incorretos ou faltantes.
FINALIZANDO
Ao final da Aula 5, para concluir o debate sobre a constituição da matéria, proponha a realização da Atividade 4 
em casa. Organize grupos com até seis estudantes para que possam compartilhar ideias e dividir o trabalho, além 
de garantir que a comunicação ocorra de forma adequada e que a possibilidade de eles não participem do traba-
lho seja minimizada. Estimule-os a utilizar a criatividade com relação à forma/mídia escolhida para divulgação, e 
fique atento para que a mídia escolhida esteja acessível. É importante lembrar que, caso não estejam disponíveis 
aparelhos de mídia ou eletrônicos, bons projetos podem ser realizados com cartazes ou painéis. Procure garantir, 
também, que os estudantes retomem os conhecimentos discutidos ao longo das aulas, realizem as pesquisas 
adicionais que julgarem necessárias para obter informações faltantes, aprofundem-se em temas que não foram 
citados e incrementem o material. Como o título da atividade sugere, é interessante motivar a reflexão e pesquisa 
sobre as diferentes escalas envolvidas nos elementos constituintes da matéria: moléculas, átomos, partículas ele-
mentares. Utilize a Aula 6 para a exposição dos materiais produzidos, organizando-a conforme a mídia escolhida 
pelos diferentes grupos. A partir das exposições, retome os pontos sobre os quais surgiram dúvidas, elucideas e, se 
julgar pertinente, traga para a sala temas adicionais que os estudantes pesquisaram e inseriram no projeto. Se de-
sejar, amplie o projeto, propondo sua realização coletiva pela turma, com o objetivo de expô-lo a um público maior. 
Nesse caso, é importante coordenar a atividade do grupo, o que poderá ser feito na Aula 6, visto que a exposição 
deverá acontecer em outro momento, externo à turma, e para um público maior.
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CONVERSANDO  
COM O 
PROFESSOR 
ATIVIDADE 2a

Um acelerador de partículas é uma máquina capaz de acelerar partículas a altas velocidades e energias. Na maioria 
dos casos, como no do LHC, após esse processo, elas são levadas a colidir com outras partículas ou objetos. A partir 
da radiação e das partículas emitidas nesse choque, é possível fazer inferências sobre as propriedades da matéria — 
como a composição das partículas que colidiram e as forças que atuam entre elas — e dos objetos atingidos, assim 
como detectar novas partículas e processos gerados na colisão. Também existem casos em que não há colisão, e 
utiliza-se a radiação emitida pelas partículas aceleradas para estudar as propriedades dessas partículas ou dos 
objetos expostos a esse feixe de radiação. É o caso do Sirius, acelerador localizado em Campinas.

No caso de aceleradores como o Síncrotron, a aceleração de partículas a energias cada vez maiores permite gerar 
radiação com energias também maiores. Já no caso dos aceleradores que geram colisão, a aceleração do feixe até 
altas velocidades e energias permite criar choques violentos o suficiente para gerar o espalhamento e a criação de 
uma variedade maior de partículas. Assim, podemos observar uma gama maior delas, além de diversos fenômenos 
que necessitam altas velocidades para ocorrer. Um exemplo de fácil compreensão são os casos nos quais a reação 
em questão envolve a aproximação entre duas ou mais partículas que se repelem. Nesse caso, para que a reação 
ocorra, é necessário que a velocidade das partículas seja alta o suficiente para superar a força de repulsão atuante. 
Ou seja, quanto maior a velocidade das partículas envolvidas no choque, maior a quantidade de eventos, em 
especial os que necessitam de mais energia para ocorrer. Essas colisões configuram-se, portanto, como uma das 
principais — às vezes a única — maneiras de observar e estudar muitas das partículas, forças e eventos que ocorrem 
ou atuam no mundo subatômico. Esse princípio pode ser mais bem compreendido se considerarmos a seguinte 
situação análoga: temos uma fruta e desejamos saber do que ela é composta sem cortá-la com uma faca. Uma al-
ternativa radical de resolução seria atirar a fruta contra a parede com velocidade suficiente para que se despedace. 
Quanto maior a velocidade que conseguirmos imprimir à fruta, maior será o número de pedaços em que ela se 
despedaçará e, assim, mais detalhadamente conseguiremos observar sua composição.

Como fonte de pesquisa, sugerimos os seguintes textos e vídeo:
• O LHC é pop, de Marcos Pivetta, publicado na revista Pesquisa FAPESP, disponível em https://revistapesquisa.

fapesp.br/o-lhc-e-pop/
• O que é um acelerador de partículas?, de Marcelo Girardi Schappo, publicado na revista Questão de Ciência,

disponível em https://revistaquestaodeciencia.com.br/questionador-questionado/2019/04/29/o-que-e-um-a-
celerador-de-particulas.

• Maior acelerador do mundo vai em busca de uma nova física, reportagem de Luiza Caires publicada no Canal
USP, disponível em https://www.youtube.com/watch?v=vGQVai9DEcs.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 
ATIVIDADE 2c

O investimento necessário para a construção do LHC foi de cerca de 11 bilhões de dólares, que foram pagos por 
doações dos países envolvidos e interessados nas pesquisas. A Alemanha, o Reino Unido, a França e a Itália são, 
nessa ordem, os maiores investidores e respondem por mais de 90% do montante total. Com relação às pesquisas 
realizadas, há participação de diversos países, incluindo o Brasil, seja a partir da participação institucional em pro-
jetos e experimentos específicos, seja através de pesquisadores das mais diversas nacionalidades que trabalham 
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Há quatro forças elementares na natureza, que atuam entre diferentes partículas e são sempre 

mediadas por bósons. A força gravitacional age entre corpos com massa e é mediada pelos 

grávitons. A força eletromagnética age entre corpos com carga e é mediada por fótons. A força forte 

age entre quarks e é mediada por glúons. A força fraca age entre léptons e quarks e é mediada por 

bósons Z e W.

diretamente no LHC. Esse investimento é feito tanto com o intuito de promover des-
cobertas físicas, que podem, a longo prazo, resultar em desenvolvimento tecnológi-
co, como de estimular o desenvolvimento da tecnologia necessária para a construção 
do próprio acelerador. Grande parte dessa tecnologia pode ser aplicada em diversas 
áreas da indústria e das atividades humanas.
Professor(a), procure deixar os estudantes se manifestarem livremente sobre o que 
acham do gasto nesses aceleradores. Com base nas informações levantadas, promova 
o debate sobre o papel e a validade do investimento em ciência e tecnologia.

Como fonte inicial de pes-
quisa sobre os gastos na 
construção e no funciona-
mento do LHC, sugerimos 
os textos:
• Quanto custou a ‘partí-

cula de Deus’, de Ma-
riana Congo, publica-
do no jornal O Estado 
de S.Paulo, disponível 
em https://economia.
estadao.com.br/noti-
cias/geral,quanto-cus-
tou-a-particula-de-
-deus,118621e

• Maior acelerador de 
partículas do mundo 
trará à sociedade a 
Internet do processa-
mento de dados, de 
Mariana Franco, pu-
blicado pela Agência 
Universitária de No-
tícias da USP, dispo-
nível em http://www.
usp.br/aun/antigo/
exibir?id=3269&e-
d=497&f=4.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 2d

Em todos os projetos rea-
lizados no LHC há partici-
pação, direta ou indireta,
de cientistas e instituições 
brasileiras de pesquisa.
Isso se dá tanto pela pre-
sença de pesquisadores 
brasileiros no LHC como 
pela colaboração entre 
grupos de pesquisa loca-
lizados em universidades 
brasileiras e o LHC, envol-
vendo tanto o funciona-
mento da máquina quan-
to o estudo dos resultados 
obtidos. Atualmente, há 

Os átomos dos elementos leves, como hidrogênio e hélio, foram formados no início do universo.
Já os átomos de elementos mais pesados, como carbono, oxigênio e ferro, além do hélio, foram 
formados em processos de fusão nuclear ocorridos no interior das estrelas e no seu processo de 
colapso final quando esses núcleos atômicos são lançados ao espaço. É a partir desses núcleos 
atômicos que são formados os sistemas planetários e tudo que há neles, incluindo, no nosso caso,
as moléculas que constituem a matéria viva.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Um acelerador de partículas é uma máquina capaz de acelerá-las a velocidades altíssimas, aumentando, assim, sua 
energia cinética. Na maioria dos casos, como no do LHC, após esse processo, elas são levadas a colidir com outras par-
tículas ou objetos, como um cilindro de berílio. A partir da radiação e das partículas emitidas nesse choque, é possível 
fazer inferências sobre as propriedades da matéria — como a composição das partículas que colidiram e as forças que 
atuam entre elas — e dos objetos atingidos, assim como detectar novas partículas e processos gerados na colisão. Tam-
bém existem casos em que não há colisão, e utiliza-se a radiação emitida pelas partículas aceleradas para estudar as 
propriedades dessas partículas ou dos objetos expostos a esse feixe de radiação, como uma proteína com dimensões 
atômicas. É o caso do Sirius, acelerador localizado em Campinas.

No caso de aceleradores como o Síncrotron, a aceleração de partículas a energias cada vez maiores permite gerar radia-
ção com energias também maiores. Já no caso dos aceleradores que geram colisão, a aceleração do feixe até altas velo-
cidades e energias permite criar choques violentos o suficiente para gerar o espalhamento e a criação de uma variedade 
maior de partículas. Assim, podemos observar uma gama maior delas, além de diversos fenômenos que necessitam 
altas velocidades para ocorrer. Um exemplo de fácil compreensão são os casos nos quais a reação em questão envolve 
a aproximação entre duas ou mais partículas que se repelem. Nesse caso, para que a reação ocorra, é necessário que a 
velocidade das partículas seja alta o suficiente para superar a força de repulsão atuante. Ou seja, quanto maior a veloci-
dade das partículas envolvidas no choque, maior a quantidade de evento, como a observação de partículas elementa-
res, em especial os que necessitam de mais energia para ocorrer. Essas colisões configuram-se, portanto, como uma das 
principais — às vezes a única — maneiras de observar e estudar muitas das partículas, forças e eventos que ocorrem ou 
atuam no mundo subatômico. Esse princípio pode ser mais bem compreendido se considerarmos a seguinte situação 
análoga: temos uma fruta e desejamos saber do que ela é composta sem cortá-la com uma faca. Uma alternativa radical 
de resolução seria atirar a fruta contra a parede com velocidade suficiente para que se despedace. Quanto maior a velo-
cidade que conseguirmos imprimir à fruta, maior será o número de pedaços em que ela se despedaçará e, assim, mais 
detalhadamente conseguiremos observar sua composição.
Como fonte de pesquisa, sugerimos os seguintes textos e vídeo:
• O LHC é pop, de Marcos Pivetta, publicado na revista Pesquisa FAPESP, disponível em https://revistapesquisa. fapesp.

br/o-lhc-e-pop/
• O que é um acelerador de partículas?, de Marcelo Girardi Schappo, publicado na revista Questão de Ciência, dispo-

nível em https://revistaquestaodeciencia.com.br/questionador-questionado/2019/04/29/o-que-e-um-a-celerador 
-de-particulas.

• Maior acelerador do mundo vai em busca de uma nova física, reportagem de Luiza Caires publicada no Canal USP, 
disponível em https://www.youtube.com/watch?v=vGQVai9DEcs. 
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CONVERSANDO  
COM O 
PROFESSOR 
ATIVIDADE 2a

Um acelerador de partículas é uma máquina capaz de acelerar partículas a altas velocidades e energias. Na maioria 
dos casos, como no do LHC, após esse processo, elas são levadas a colidir com outras partículas ou objetos. A partir 
da radiação e das partículas emitidas nesse choque, é possível fazer inferências sobre as propriedades da matéria — 
como a composição das partículas que colidiram e as forças que atuam entre elas — e dos objetos atingidos, assim 
como detectar novas partículas e processos gerados na colisão. Também existem casos em que não há colisão, e 
utiliza-se a radiação emitida pelas partículas aceleradas para estudar as propriedades dessas partículas ou dos 
objetos expostos a esse feixe de radiação. É o caso do Sirius, acelerador localizado em Campinas.

No caso de aceleradores como o Síncrotron, a aceleração de partículas a energias cada vez maiores permite gerar 
radiação com energias também maiores. Já no caso dos aceleradores que geram colisão, a aceleração do feixe até 
altas velocidades e energias permite criar choques violentos o suficiente para gerar o espalhamento e a criação de 
uma variedade maior de partículas. Assim, podemos observar uma gama maior delas, além de diversos fenômenos 
que necessitam altas velocidades para ocorrer. Um exemplo de fácil compreensão são os casos nos quais a reação 
em questão envolve a aproximação entre duas ou mais partículas que se repelem. Nesse caso, para que a reação 
ocorra, é necessário que a velocidade das partículas seja alta o suficiente para superar a força de repulsão atuante. 
Ou seja, quanto maior a velocidade das partículas envolvidas no choque, maior a quantidade de eventos, em 
especial os que necessitam de mais energia para ocorrer. Essas colisões configuram-se, portanto, como uma das 
principais — às vezes a única — maneiras de observar e estudar muitas das partículas, forças e eventos que ocorrem 
ou atuam no mundo subatômico. Esse princípio pode ser mais bem compreendido se considerarmos a seguinte 
situação análoga: temos uma fruta e desejamos saber do que ela é composta sem cortá-la com uma faca. Uma al-
ternativa radical de resolução seria atirar a fruta contra a parede com velocidade suficiente para que se despedace. 
Quanto maior a velocidade que conseguirmos imprimir à fruta, maior será o número de pedaços em que ela se 
despedaçará e, assim, mais detalhadamente conseguiremos observar sua composição.

Como fonte de pesquisa, sugerimos os seguintes textos e vídeo:
• O LHC é pop, de Marcos Pivetta, publicado na revista Pesquisa FAPESP, disponível em https://revistapesquisa.

fapesp.br/o-lhc-e-pop/
• O que é um acelerador de partículas?, de Marcelo Girardi Schappo, publicado na revista Questão de Ciência,

disponível em https://revistaquestaodeciencia.com.br/questionador-questionado/2019/04/29/o-que-e-um-a-
celerador-de-particulas.

• Maior acelerador do mundo vai em busca de uma nova física, reportagem de Luiza Caires publicada no Canal
USP, disponível em https://www.youtube.com/watch?v=vGQVai9DEcs.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 
ATIVIDADE 2c

O investimento necessário para a construção do LHC foi de cerca de 11 bilhões de dólares, que foram pagos por 
doações dos países envolvidos e interessados nas pesquisas. A Alemanha, o Reino Unido, a França e a Itália são, 
nessa ordem, os maiores investidores e respondem por mais de 90% do montante total. Com relação às pesquisas 
realizadas, há participação de diversos países, incluindo o Brasil, seja a partir da participação institucional em pro-
jetos e experimentos específicos, seja através de pesquisadores das mais diversas nacionalidades que trabalham 
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Há quatro forças elementares na natureza, que atuam entre diferentes partículas e são sempre 

mediadas por bósons. A força gravitacional age entre corpos com massa e é mediada pelos 

grávitons. A força eletromagnética age entre corpos com carga e é mediada por fótons. A força forte 

age entre quarks e é mediada por glúons. A força fraca age entre léptons e quarks e é mediada por 

bósons Z e W.

diretamente no LHC. Esse investimento é feito tanto com o intuito de promover des-
cobertas físicas, que podem, a longo prazo, resultar em desenvolvimento tecnológi-
co, como de estimular o desenvolvimento da tecnologia necessária para a construção 
do próprio acelerador. Grande parte dessa tecnologia pode ser aplicada em diversas 
áreas da indústria e das atividades humanas.
Professor(a), procure deixar os estudantes se manifestarem livremente sobre o que 
acham do gasto nesses aceleradores. Com base nas informações levantadas, promova 
o debate sobre o papel e a validade do investimento em ciência e tecnologia.

Como fonte inicial de pes-
quisa sobre os gastos na 
construção e no funciona-
mento do LHC, sugerimos 
os textos:
• Quanto custou a ‘partí-

cula de Deus’, de Ma-
riana Congo, publica-
do no jornal O Estado 
de S.Paulo, disponível 
em https://economia.
estadao.com.br/noti-
cias/geral,quanto-cus-
tou-a-particula-de-
-deus,118621e

• Maior acelerador de 
partículas do mundo 
trará à sociedade a 
Internet do processa-
mento de dados, de 
Mariana Franco, pu-
blicado pela Agência 
Universitária de No-
tícias da USP, dispo-
nível em http://www.
usp.br/aun/antigo/
exibir?id=3269&e-
d=497&f=4.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 2d

Em todos os projetos rea-
lizados no LHC há partici-
pação, direta ou indireta,
de cientistas e instituições 
brasileiras de pesquisa.
Isso se dá tanto pela pre-
sença de pesquisadores 
brasileiros no LHC como 
pela colaboração entre 
grupos de pesquisa loca-
lizados em universidades 
brasileiras e o LHC, envol-
vendo tanto o funciona-
mento da máquina quan-
to o estudo dos resultados 
obtidos. Atualmente, há 

Os átomos dos elementos leves, como hidrogênio e hélio, foram formados no início do universo.
Já os átomos de elementos mais pesados, como carbono, oxigênio e ferro, além do hélio, foram 
formados em processos de fusão nuclear ocorridos no interior das estrelas e no seu processo de 
colapso final quando esses núcleos atômicos são lançados ao espaço. É a partir desses núcleos 
atômicos que são formados os sistemas planetários e tudo que há neles, incluindo, no nosso caso,
as moléculas que constituem a matéria viva.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Um acelerador de partículas é uma máquina capaz de acelerá-las a velocidades altíssimas, aumentando, assim, sua 
energia cinética. Na maioria dos casos, como no do LHC, após esse processo, elas são levadas a colidir com outras par-
tículas ou objetos, como um cilindro de berílio. A partir da radiação e das partículas emitidas nesse choque, é possível 
fazer inferências sobre as propriedades da matéria — como a composição das partículas que colidiram e as forças que 
atuam entre elas — e dos objetos atingidos, assim como detectar novas partículas e processos gerados na colisão. Tam-
bém existem casos em que não há colisão, e utiliza-se a radiação emitida pelas partículas aceleradas para estudar as 
propriedades dessas partículas ou dos objetos expostos a esse feixe de radiação, como uma proteína com dimensões 
atômicas. É o caso do Sirius, acelerador localizado em Campinas.

No caso de aceleradores como o Síncrotron, a aceleração de partículas a energias cada vez maiores permite gerar radia-
ção com energias também maiores. Já no caso dos aceleradores que geram colisão, a aceleração do feixe até altas velo-
cidades e energias permite criar choques violentos o suficiente para gerar o espalhamento e a criação de uma variedade 
maior de partículas. Assim, podemos observar uma gama maior delas, além de diversos fenômenos que necessitam 
altas velocidades para ocorrer. Um exemplo de fácil compreensão são os casos nos quais a reação em questão envolve 
a aproximação entre duas ou mais partículas que se repelem. Nesse caso, para que a reação ocorra, é necessário que a 
velocidade das partículas seja alta o suficiente para superar a força de repulsão atuante. Ou seja, quanto maior a veloci-
dade das partículas envolvidas no choque, maior a quantidade de evento, como a observação de partículas elementa-
res, em especial os que necessitam de mais energia para ocorrer. Essas colisões configuram-se, portanto, como uma das 
principais — às vezes a única — maneiras de observar e estudar muitas das partículas, forças e eventos que ocorrem ou 
atuam no mundo subatômico. Esse princípio pode ser mais bem compreendido se considerarmos a seguinte situação 
análoga: temos uma fruta e desejamos saber do que ela é composta sem cortá-la com uma faca. Uma alternativa radical 
de resolução seria atirar a fruta contra a parede com velocidade suficiente para que se despedace. Quanto maior a velo-
cidade que conseguirmos imprimir à fruta, maior será o número de pedaços em que ela se despedaçará e, assim, mais 
detalhadamente conseguiremos observar sua composição.
Como fonte de pesquisa, sugerimos os seguintes textos e vídeo:
• O LHC é pop, de Marcos Pivetta, publicado na revista Pesquisa FAPESP, disponível em https://revistapesquisa. fapesp.

br/o-lhc-e-pop/
• O que é um acelerador de partículas?, de Marcelo Girardi Schappo, publicado na revista Questão de Ciência, dispo-

nível em https://revistaquestaodeciencia.com.br/questionador-questionado/2019/04/29/o-que-e-um-a-celerador 
-de-particulas.

• Maior acelerador do mundo vai em busca de uma nova física, reportagem de Luiza Caires publicada no Canal USP, 
disponível em https://www.youtube.com/watch?v=vGQVai9DEcs. 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 
ATIVIDADE 2a

Um acelerador de partículas é uma máquina capaz de acelerar partículas a altas velocidades e energias. Na maioria 
dos casos, como no do LHC, após esse processo, elas são levadas a colidir com outras partículas ou objetos. A partir 
da radiação e das partículas emitidas nesse choque, é possível fazer inferências sobre as propriedades da matéria — 
como a composição das partículas que colidiram e as forças que atuam entre elas — e dos objetos atingidos, assim 
como detectar novas partículas e processos gerados na colisão. Também existem casos em que não há colisão, e 
utiliza-se a radiação emitida pelas partículas aceleradas para estudar as propriedades dessas partículas ou dos 
objetos expostos a esse feixe de radiação. É o caso do Sirius, acelerador localizado em Campinas.

No caso de aceleradores como o Síncrotron, a aceleração de partículas a energias cada vez maiores permite gerar 
radiação com energias também maiores. Já no caso dos aceleradores que geram colisão, a aceleração do feixe até 
altas velocidades e energias permite criar choques violentos o suficiente para gerar o espalhamento e a criação de 
uma variedade maior de partículas. Assim, podemos observar uma gama maior delas, além de diversos fenômenos 
que necessitam altas velocidades para ocorrer. Um exemplo de fácil compreensão são os casos nos quais a reação 
em questão envolve a aproximação entre duas ou mais partículas que se repelem. Nesse caso, para que a reação 
ocorra, é necessário que a velocidade das partículas seja alta o suficiente para superar a força de repulsão atuante.
Ou seja, quanto maior a velocidade das partículas envolvidas no choque, maior a quantidade de eventos, em 
especial os que necessitam de mais energia para ocorrer. Essas colisões configuram-se, portanto, como uma das 
principais — às vezes a única — maneiras de observar e estudar muitas das partículas, forças e eventos que ocorrem 
ou atuam no mundo subatômico. Esse princípio pode ser mais bem compreendido se considerarmos a seguinte 
situação análoga: temos uma fruta e desejamos saber do que ela é composta sem cortá-la com uma faca. Uma al-
ternativa radical de resolução seria atirar a fruta contra a parede com velocidade suficiente para que se despedace.
Quanto maior a velocidade que conseguirmos imprimir à fruta, maior será o número de pedaços em que ela se 
despedaçará e, assim, mais detalhadamente conseguiremos observar sua composição.

Como fonte de pesquisa, sugerimos os seguintes textos e vídeo:
• O LHC é pop, de Marcos Pivetta, publicado na revista Pesquisa FAPESP, disponível em https://revistapesquisa.

fapesp.br/o-lhc-e-pop/
• O que é um acelerador de partículas?, de Marcelo Girardi Schappo, publicado na revista Questão de Ciência,

disponível em https://revistaquestaodeciencia.com.br/questionador-questionado/2019/04/29/o-que-e-um-a-
celerador-de-particulas.

• Maior acelerador do mundo vai em busca de uma nova física, reportagem de Luiza Caires publicada no Canal 
USP, disponível em https://www.youtube.com/watch?v=vGQVai9DEcs.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 
ATIVIDADE 2c

O investimento necessário para a construção do LHC foi de cerca de 11 bilhões de dólares, que foram pagos por 
doações dos países envolvidos e interessados nas pesquisas. A Alemanha, o Reino Unido, a França e a Itália são,
nessa ordem, os maiores investidores e respondem por mais de 90% do montante total. Com relação às pesquisas 
realizadas, há participação de diversos países, incluindo o Brasil, seja a partir da participação institucional em pro-
jetos e experimentos específicos, seja através de pesquisadores das mais diversas nacionalidades que trabalham 

13caderno do professor

Há quatro forças elementares na natureza, que atuam entre diferentes partículas e são sempre 

mediadas por bósons. A força gravitacional age entre corpos com massa e é mediada pelos 

grávitons. A força eletromagnética age entre corpos com carga e é mediada por fótons. A força forte 

age entre quarks e é mediada por glúons. A força fraca age entre léptons e quarks e é mediada por 

bósons Z e W.

diretamente no LHC. Esse investimento é feito tanto com o intuito de promover des-
cobertas físicas, que podem, a longo prazo, resultar em desenvolvimento tecnológi-
co, como de estimular o desenvolvimento da tecnologia necessária para a construção 
do próprio acelerador. Grande parte dessa tecnologia pode ser aplicada em diversas 
áreas da indústria e das atividades humanas.
Professor(a), procure deixar os estudantes se manifestarem livremente sobre o que 
acham do gasto nesses aceleradores. Com base nas informações levantadas, promova 
o debate sobre o papel e a validade do investimento em ciência e tecnologia.

Como fonte inicial de pes-
quisa sobre os gastos na 
construção e no funciona-
mento do LHC, sugerimos 
os textos:
• Quanto custou a ‘partí-

cula de Deus’, de Ma-
riana Congo, publica-
do no jornal O Estado
de S.Paulo, disponível
em https://economia.
estadao.com.br/noti-
cias/geral,quanto-cus-
tou-a-particula-de-
-deus,118621e

• Maior acelerador de
partículas do mundo
trará à sociedade a
Internet do processa-
mento de dados, de
Mariana Franco, pu-
blicado pela Agência
Universitária de No-
tícias da USP, dispo-
nível em http://www.
usp.br/aun/antigo/
exibir?id=3269&e-
d=497&f=4.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR 2d

Em todos os projetos rea-
lizados no LHC há partici-
pação, direta ou indireta, 
de cientistas e instituições 
brasileiras de pesquisa. 
Isso se dá tanto pela pre-
sença de pesquisadores 
brasileiros no LHC como 
pela colaboração entre 
grupos de pesquisa loca-
lizados em universidades 
brasileiras e o LHC, envol-
vendo tanto o funciona-
mento da máquina quan-
to o estudo dos resultados 
obtidos. Atualmente, há 

Os átomos dos elementos leves, como hidrogênio e hélio, foram formados no início do universo. 
Já os átomos de elementos mais pesados, como carbono, oxigênio e ferro, além do hélio, foram 
formados em processos de fusão nuclear ocorridos no interior das estrelas e no seu processo de 
colapso final  quando esses núcleos atômicos são lançados ao espaço. É a partir desses núcleos 
atômicos que são formados os sistemas planetários e tudo que há neles, incluindo, no nosso caso, 
as moléculas que constituem a matéria viva.
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o debate sobre o papel e a 
validade do investimento 
em ciência e tecnologia.
Como fonte inicial de pes-
quisa sobre os gastos na 
construção e no funciona-
mento do LHC, sugerimos 
os textos:
• Quanto custou a ‘par-

tícula de Deus’, de Ma-
riana Congo, publicado 
no jornal O Estado de 
S.Paulo, disponível em 
https://economia.esta 
dao.com.br/noticias/ge 
ral,quantocustou-a-par 
ticula-de-deus,118621e

• Maior acelerador de 
partículas do mundo 
trará à sociedade a Inter-
net do processamento 
de dados, de Mariana 
Franco, publicado pela 
Agência Universitária 
de Notícias da USP, dis-
ponível em http://www.
u s p . b r / a u n / a n t i g o /
exibir?id=3269&e=-d-
497&f=4.

diretamente no LHC. Esse investimento é feito tanto com o intuito de promover des-
cobertas físicas, que podem, a longo prazo, resultar em desenvolvimento tecnológi-
co, como de estimular o desenvolvimento da tecnologia necessária para a construção 
do próprio acelerador. Grande parte dessa tecnologia pode ser aplicada em diversas 
áreas da indústria e das atividades humanas, como no desenvolvimento de novos fer-
tilizantes para a agricultura; no desenvolvimento de medicamentos e novos métodos 
de diagnóstico para a medicina; entre outras.
Professor(a), procure deixar os estudantes se manifestarem livremente sobre o que 
acham do gasto nesses aceleradores. Com base nas informações levantadas, promova 
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três aceleradores de par-
tículas em operação em 
universidades brasileiras. 
Dois deles, o Pelletron e 
o Acelerador Linear, estão
localizados no Instituto de
Física da Universidade de
São Paulo (USP), e o ter-
ceiro, o Sirius, pertence à
Universidade Estadual de
Campinas (UNICAMP). No
Pelletron, são acelerados
íons, no Acelerador Line-
ar, elétrons e no Sirius, o
maior deles, a aceleração
de partículas é utilizada
para produzir um tipo de
radiação denominada luz
síncrotron. Nos três ace-
leradores, são realizados
experimentos que per-
mitem compreender as
características de átomos
e moléculas e estudar
propriedades de materiais
relacionados a diversas
áreas de atuação. 
Como fonte inicial de pes-
quisa sobre o Acelerador 
Linear do Instituto de Físi-
ca da USP, sugerimos a pá-
gina Introdução, no site da 
instituição, http://portal.
if.usp.br/microtron/pt-br/
node/323
Sobre o acelerador Pelle-
tron do Instituto de Física 
da USP, a página Acelera-
dor Pelletron, no site do 
Departamento de Física 
Nuclear, http://portal.
if.usp.br/fnc/pt-br/acelera-
dor-pelletron. 
Sobre o Laboratório Na-
cional de Luz Síncrotron, a 
homepage do site da ins-
tituição, https://www.lnls.
cnpem.br/.
Sobre a participação de 
grupos brasileiros no LHC, 

os seguintes textos:
• Uerj avança em sua contribuição no acelerador de partículas LHC, publicado no
site do Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)  (http://intranet.ipen.
br/portal_por/portal/interna.php?secao_id=40&campo=5804)
• Ponto de encontro, de Ricardo Zorzetto, publicado na revista Pesquisa FAPESP (ht-
tps://revistapesquisa.fapesp.br/ponto-de-encontro/)
• Participação brasileira no LHC é assegurada, publicado no site da FAPESP (https://
fapesp.br/5152/participacao-brasileira-no-lhc-e-assegurada)
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• Maior acelerador de partículas do mundo tem participação do Brasil, de Salvador Nogueira, publicado no por-
tal G1 (http://g1.globo.com/Noticias/Ciencia/0,,MUL753790-5603,00-MAIOR+ACELERADOR+DE+PARTICU-
LAS+DO+MUNDO+TEM+PARTICIPACAO+DO+BRASIL.html).
• Corte de verba pode tirar Brasil do LHC, o superacelerador de partículas, de Bruno Vaiano, publicado na revista 
Super Interessante (https://super.abril.com.br/ciencia/corte-de-verba-pode-tirar-brasil-do-lhc-o-superacelerador-
-de-particulas/)

16 caderno do professor

       |  FÍSICA204

três aceleradores de par-
tículas em operação em 
universidades brasileiras. 
Dois deles, o Pelletron e 
o Acelerador Linear, estão 
localizados no Instituto de 
Física da Universidade de 
São Paulo (USP), e o ter-
ceiro, o Sirius, pertence à 
Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP). No 
Pelletron, são acelerados 
íons, no Acelerador Line-
ar, elétrons e no Sirius, o 
maior deles, a aceleração 
de partículas é utilizada 
para produzir um tipo de 
radiação denominada luz 
síncrotron. Nos três ace-
leradores, são realizados 
experimentos que per-
mitem compreender as 
características de átomos 
e moléculas e estudar 
propriedades de materiais 
relacionados a diversas 
áreas de atuação.
Como fonte inicial de pes-
quisa sobre o Acelerador 
Linear do Instituto de Físi-
ca da USP, sugerimos a pá-
gina Introdução, no site da 
instituição, http://portal. 
if.usp.br/microtron/pt-br/
node/323
Sobre o acelerador Pelle-
tron do Instituto de Física 
da USP, a página Acelera-
dor Pelletron, no site do 
Departamento de Física 
Nuclear, http://portal. 
if.usp.br/fnc/pt-br/acelera 
dor-pelletron. 
Sobre o Laboratório Na-
cional de Luz Síncrotron, a 
homepage do site da ins-
tituição, https://www.lnls.
cnpem.br/.
Sobre a participação de 
grupos brasileiros no LHC, 
os seguintes textos:

• Uerj avança em sua contribuição no acelerador de partículas LHC, publicado no site 
do Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN) (http://intranet.ipen.br/
portal_por/portal/interna.php?secao_id=40&campo=5804)

• Ponto de encontro, de Ricardo Zorzetto, publicado na revista Pesquisa FAPESP (ht-
tps://revistapesquisa.fapesp.br/ponto-de-encontro/)

• Participação brasileira no LHC é assegurada, publicado no site da FAPESP (https://
fapesp.br/5152/participacao-brasileira-no-lhc-e-assegurada)
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três aceleradores de par-
tículas em operação em 
universidades brasileiras. 
Dois deles, o Pelletron e 
o Acelerador Linear, estão
localizados no Instituto de
Física da Universidade de
São Paulo (USP), e o ter-
ceiro, o Sirius, pertence à
Universidade Estadual de
Campinas (UNICAMP). No
Pelletron, são acelerados
íons, no Acelerador Line-
ar, elétrons e no Sirius, o
maior deles, a aceleração
de partículas é utilizada
para produzir um tipo de
radiação denominada luz
síncrotron. Nos três ace-
leradores, são realizados
experimentos que per-
mitem compreender as
características de átomos
e moléculas e estudar
propriedades de materiais
relacionados a diversas
áreas de atuação. 
Como fonte inicial de pes-
quisa sobre o Acelerador 
Linear do Instituto de Físi-
ca da USP, sugerimos a pá-
gina Introdução, no site da 
instituição, http://portal.
if.usp.br/microtron/pt-br/
node/323
Sobre o acelerador Pelle-
tron do Instituto de Física 
da USP, a página Acelera-
dor Pelletron, no site do 
Departamento de Física 
Nuclear, http://portal.
if.usp.br/fnc/pt-br/acelera-
dor-pelletron. 
Sobre o Laboratório Na-
cional de Luz Síncrotron, a 
homepage do site da ins-
tituição, https://www.lnls.
cnpem.br/.
Sobre a participação de 
grupos brasileiros no LHC, 

os seguintes textos:
• Uerj avança em sua contribuição no acelerador de partículas LHC, publicado no
site do Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)  (http://intranet.ipen.
br/portal_por/portal/interna.php?secao_id=40&campo=5804)
• Ponto de encontro, de Ricardo Zorzetto, publicado na revista Pesquisa FAPESP (ht-
tps://revistapesquisa.fapesp.br/ponto-de-encontro/)
• Participação brasileira no LHC é assegurada, publicado no site da FAPESP (https://
fapesp.br/5152/participacao-brasileira-no-lhc-e-assegurada)
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• Maior acelerador de partículas do mundo tem participação do Brasil, de Salvador Nogueira, publicado no por-
tal G1 (http://g1.globo.com/Noticias/Ciencia/0,,MUL753790-5603,00-MAIOR+ACELERADOR+DE+PARTICU-
LAS+DO+MUNDO+TEM+PARTICIPACAO+DO+BRASIL.html).
• Corte de verba pode tirar Brasil do LHC, o superacelerador de partículas, de Bruno Vaiano, publicado na revista 
Super Interessante (https://super.abril.com.br/ciencia/corte-de-verba-pode-tirar-brasil-do-lhc-o-superacelerador-
-de-particulas/)
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3ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 5

OLÁ, PROFESSOR(A)!
A presente Sequência de Atividades foi elaborada tomando como base o desenvolvimento da seguinte habilidade essen-

cial, proposta para o 4º bimestre da 3ª série do Ensino Médio (Currículo do Estado de São Paulo, 2011):
• Identificar e caracterizar os novos materiais e processos utilizados no desenvolvimento da informática.
A habilidade citada também leva em conta a necessidade de aprofundar e reforçar conteúdos anteriores. Nesse sentindo, 

elencamos as seguintes habilidades suporte:
• 2ª série EM: Explicar o funcionamento básico de equipamentos e sistemas de comunicação, como rádio, televisão, 

telefone celular e fibras ópticas, com base nas características das ondas eletromagnéticas.
• SARESP H29: Identificar os principais meios de propagação e detecção de ondas eletromagnéticas, associar a cor de

um objeto às formas de interação da luz com a matéria.
Todas as atividades sugeridas, sempre que for possível, deverão ser realizadas pelos estudantes, de modo que elas se 

adaptem à realidade e às condições de cada ambiente escolar. Além disso, quaisquer procedimentos que possam trazer al-
gum tipo de risco aos estudantes deverão ser realizados pelo(a) professor(a). 

A presente Sequência de Atividades está dividida em quatro temas, observe:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

AULAS 1 e 2
90 min A evolução da eletrônica

AULA 3 
45 min Conhecendo os semicondutores

AULA 4 
45 min Aplicações dos semicondutores

AULA 5 e 6 
90 min O futuro da eletrônica

Esperamos que esse material venha enriquecer ainda mais as suas aulas. Bom trabalho!
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AULAS 1 e 2 – A evolução da eletrônica
HABILIDADE
Identificar e caracterizar os novos materiais e processos utilizados no desenvolvimento da informática.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desenvolvimento desta atividade, os estudantes poderão permanecer em seus lugares, em 
filas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo 
com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, impressora colorida, tesoura de ponta redonda, cola, papel cartão, cartolina ou papel-pardo (papel 
kraft), notebooks, internet, quadro, pincel.
INICIANDO 
Professor(a), a presente atividade consiste em construir um túnel do tempo. Ao longo dos últimos anos, a eletrô-
nica sofreu mudanças expressivas em diversos âmbitos. A internet, que funcionava por meio do sinal telefônico, 
agora atinge incríveis taxas de transferência graças às fibras ópticas; o armazenamento de dados, que era feito em 
disquetes, agora ocorre nas nuvens! Os computadores, que ocupavam salas inteiras, agora cabem em nosso bolso 
e tudo isso ocorreu em um intervalo muito pequeno de tempo, de modo que quase não conseguimos acompanhar 
tantas revoluções. Assim, é importante que os estudantes conheçam e compreendam como ocorreu o desenvolvi-
mento de tais tecnologias. Diante de tais argumentos, sugerimos que, no início desta atividade, você transcreva no 
quadro alguns nomes ligados às tecnologias do passado. Confira alguns exemplos:

• Internet discada;
• Trackball (antecessor do mouse);
• Mouses mecânicos ou “mouses de bolinha”;
• Disquetes e leitores de disquete;
• Telefones com discador;
• Vitrolas;
• CDs e leitores de CDs;
• Fax;
• Monitores CRT, ou monitores de tubo;
• Gabinetes;
• ENIAC;
• Válvulas termiônicas;
• Processadores antigos;
• Memória RAM limitada.

Além dos nomes exemplificados, peça sugestões para os estudantes e, caso você se lembre de mais exemplos, 
liste-os no quadro.
DESENVOLVENDO 
Peça que os estudantes façam a leitura do texto A evolução da eletrônica que consta no Caderno do Estudante, e, 
em seguida, se possível, sugira que pesquisem em seus smartphones, ou em computadores, notebooks ou tablets, 
previamente disponibilizados pela unidade educacional, informações sobre os objetos que foram listados no qua-
dro. No caso em que não for possível realizar esse tipo de atividade em razão de não haver a disponibilidade de tais 
instrumentos ou materiais, o(a) professor(a) poderá disponibilizar as informações necessárias para a pesquisa no 
formato impresso e distribuir as impressões para que os estudantes façam suas pesquisas. O(a) professor(a) pode 
ajudar os estudantes sugerindo alguns temas de pesquisa como:

• Para que serve ou servia?
• Quando foi criado?
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• Até quando foi usado?
• Quem inventou?
• Qual invenção o substituiu?
• Curiosidades
• Capacidade (armazenamento, transferência, potência etc.)

Agora, oriente os estudantes para que busquem por imagens desses objetos –o(a) 
professor(a) também pode optar por levá-las já impressas caso não tenha a infraes-

trutura necessária – e en-
tão, peça que as recortem.
Para obter melhores resul-
tados, opte por imagens 
que apresentem os obje-
tos isolados, com fundos 
neutros, fáceis de recortar.
Além da utilização das 
imagens impressas, o(a) 
professor(a) também 
pode sugerir que os estu-
dantes produzam cartazes,
maquetes ou até mesmo 
empreguem aplicativos 
(powerpoint, padlet, can-
va, etc.) que possam ser 
utilizados para represen-
tar os objetos e as suas 
características.
Organize os objetos de 
acordo com sua data de 
criação e instrua os estu-
dantes para que colem as 
imagens do objeto ao lon-
go das cartolinas (ou qual-
quer outro papel), unidas 
na direção horizontal,
fazendo uma longa linha.
Deixe sobrar um espaço 
embaixo das imagens.
Nesse espaço, as informa-
ções que os estudantes 
pesquisaram sobre cada 
um dos objetos deverão 
ser listadas, conforme a 
ordem que eles mesmos 
elencarem (instigue os 
estudantes a listar primei-
ro as informações mais 
relevantes de cada obje-
to). Fixe a linha do tempo 
na sala de aula ou ainda,
no corredor da escola,
como uma exposição do 
trabalho dos estudantes.
Aproveite o momento 
para observar os trabalhos 
dos estudantes, pergunte 
quais dificuldades tive-
ram e como foram capazes 
de resolvê-las. Questione-
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AULAS 1 e 2 – A evolução da eletrônica
HABILIDADE
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no quadro alguns nomes ligados às tecnologias do passado. Confira alguns exemplos:

• Internet discada;
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• Disquetes e leitores de disquete;
• Telefones com discador;
• Vitrolas;
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Além dos nomes exemplificados, peça sugestões para os(as) estudantes e, caso você se lembre de mais exemplos, 
liste-os no quadro.
DESENVOLVENDO 
Peça que os(as) estudantes façam a leitura do texto A evolução da eletrônica que consta no Caderno do Estudante, 
e, em seguida, se possível, sugira que pesquisem em seus smartphones, ou em computadores, notebooks ou ta-
blets, previamente disponibilizados pela unidade educacional, informações sobre os objetos que foram listados no 
quadro. No caso em que não for possível realizar esse tipo de atividade em razão de não haver a disponibilidade de 
tais instrumentos ou materiais, o(a) professor(a) poderá disponibilizar as informações necessárias para a pesquisa 
no formato impresso e distribuir as impressões para que os(as) estudantes façam suas pesquisas. O(a) professor(a) 
pode ajudar os(as) estudantes sugerindo alguns temas de pesquisa como:

• Para que serve ou servia?
• Quando foi criado?
• Até quando foi usado?
• Quem inventou?
• Qual invenção o substituiu?
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blets, previamente disponibilizados pela unidade educacional, informações sobre os objetos que foram listados no 
quadro. No caso em que não for possível realizar esse tipo de atividade em razão de não haver a disponibilidade de 
tais instrumentos ou materiais, o(a) professor(a) poderá disponibilizar as informações necessárias para a pesquisa 
no formato impresso e distribuir as impressões para que os(as) estudantes façam suas pesquisas. O(a) professor(a) 
pode ajudar os(as) estudantes sugerindo alguns temas de pesquisa como:

• Para que serve ou servia?
• Quando foi criado?
• Até quando foi usado?
• Quem inventou?
• Qual invenção o substituiu?

AULAS 1 e 2 – A evolução da eletrônica
HABILIDADE
Identificar e caracterizar os novos materiais e processos utilizados no desenvolvimento da informática.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desenvolvimento desta atividade, os estudantes poderão permanecer em seus lugares, em 
filas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo 
com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, impressora colorida, tesoura de ponta redonda, cola, papel cartão, cartolina ou papel-pardo (papel 
kraft), notebooks, internet, quadro, pincel.
INICIANDO 
Professor(a), a presente atividade consiste em construir um túnel do tempo. Ao longo dos últimos anos, a eletrô-
nica sofreu mudanças expressivas em diversos âmbitos. A internet, que funcionava por meio do sinal telefônico,
agora atinge incríveis taxas de transferência graças às fibras ópticas; o armazenamento de dados, que era feito em 
disquetes, agora ocorre nas nuvens! Os computadores, que ocupavam salas inteiras, agora cabem em nosso bolso 
e tudo isso ocorreu em um intervalo muito pequeno de tempo, de modo que quase não conseguimos acompanhar 
tantas revoluções. Assim, é importante que os estudantes conheçam e compreendam como ocorreu o desenvolvi-
mento de tais tecnologias. Diante de tais argumentos, sugerimos que, no início desta atividade, você transcreva no 
quadro alguns nomes ligados às tecnologias do passado. Confira alguns exemplos:

• Internet discada;
• Trackball (antecessor do mouse);
• Mouses mecânicos ou “mouses de bolinha”;
• Disquetes e leitores de disquete;
• Telefones com discador;
• Vitrolas;
• CDs e leitores de CDs;
• Fax;
• Monitores CRT, ou monitores de tubo;
• Gabinetes;
• ENIAC;
• Válvulas termiônicas;
• Processadores antigos;
• Memória RAM limitada.

Além dos nomes exemplificados, peça sugestões para os estudantes e, caso você se lembre de mais exemplos,
liste-os no quadro.
DESENVOLVENDO 
Peça que os estudantes façam a leitura do texto A evolução da eletrônica que consta no Caderno do Estudante, e,
em seguida, se possível, sugira que pesquisem em seus smartphones, ou em computadores, notebooks ou tablets,
previamente disponibilizados pela unidade educacional, informações sobre os objetos que foram listados no qua-
dro. No caso em que não for possível realizar esse tipo de atividade em razão de não haver a disponibilidade de tais 
instrumentos ou materiais, o(a) professor(a) poderá disponibilizar as informações necessárias para a pesquisa no 
formato impresso e distribuir as impressões para que os estudantes façam suas pesquisas. O(a) professor(a) pode 
ajudar os estudantes sugerindo alguns temas de pesquisa como:

• Para que serve ou servia?
• Quando foi criado?

3caderno do professor

• Até quando foi usado?
• Quem inventou?
• Qual invenção o substituiu?
• Curiosidades
• Capacidade (armazenamento, transferência, potência etc.)

Agora, oriente os estudantes para que busquem por imagens desses objetos –o(a) 
professor(a) também pode optar por levá-las já impressas caso não tenha a infraes-

trutura necessária – e en-
tão, peça que as recortem. 
Para obter melhores resul-
tados, opte por imagens 
que apresentem os obje-
tos isolados, com fundos 
neutros, fáceis de recortar.
Além da utilização das 
imagens impressas, o(a) 
professor(a) também 
pode sugerir que os estu-
dantes produzam cartazes, 
maquetes ou até mesmo 
empreguem aplicativos 
(powerpoint, padlet, can-
va, etc.) que possam ser 
utilizados para represen-
tar os objetos e as suas 
características.
Organize os objetos de 
acordo com sua data de 
criação e instrua os estu-
dantes para que colem as 
imagens do objeto ao lon-
go das cartolinas (ou qual-
quer outro papel), unidas 
na direção horizontal, 
fazendo uma longa linha. 
Deixe sobrar um espaço 
embaixo das imagens. 
Nesse espaço, as informa-
ções que os estudantes 
pesquisaram sobre cada 
um dos objetos deverão 
ser listadas, conforme a 
ordem que eles mesmos 
elencarem (instigue os 
estudantes a listar primei-
ro as informações mais 
relevantes de cada obje-
to). Fixe a linha do tempo 
na sala de aula ou ainda, 
no corredor da escola, 
como uma exposição do 
trabalho dos estudantes. 
Aproveite o momento 
para observar os trabalhos 
dos estudantes, pergunte 
quais dificuldades tive-
ram e como foram capazes 
de resolvê-las. Questione-
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aplicativos (powerpoint, 
padlet, canva, etc.) que 
possam ser utilizados para 
representar os objetos e 
as suas características.
Organize os objetos de 
acordo com sua data de 
criação e instrua os estu-
dantes para que colem 
as imagens do objeto 
ao longo das cartolinas 
(ou qualquer outro pa-
pel), unidas na direção 
horizontal, fazendo uma 
longa linha. Deixe sobrar 
um espaço embaixo das 
imagens. Nesse espaço, 
as informações que os(as) 
estudantes pesquisaram 
sobre cada um dos obje-
tos deverão ser listadas, 
conforme a ordem que 
eles mesmos elencarem 
(incentive os(as) estudan-
tes a listar primeiro as 
informações mais relevan-
tes de cada objeto). Fixe a 
linha do tempo na sala de 
aula ou ainda, no corredor 
da escola, como uma ex-
posição do trabalho dos 
estudantes. Aproveite o 
momento para observar 
os trabalhos dos estudan-
tes, pergunte quais difi-
culdades tiveram e como 
foram capazes de resolvê-
-las. Questione-os sobre 
quais foram os pontos 
fortes e fracos de seu gru-
po. Além disso, você pode 
fazer perguntas referentes 
ao conteúdo apresentado 
e aproveitar o momento 
para tirar dúvidas e avaliar 
os estudantes.

• Curiosidades
• Capacidade (armazenamento, transferência, potência etc.)

Agora, oriente os(as) estudantes para que busquem por imagens desses objetos –o(a) 
professor(a) também pode optar por levá-las já impressas caso não tenha a infraes-
trutura necessária – e então, peça que as recortem. Para obter melhores resultados, 
opte por imagens que apresentem os objetos isolados, com fundos neutros, fáceis de 
recortar. Além da utilização das imagens impressas, o(a) professor(a) também pode 
sugerir que os estudantes produzam cartazes, maquetes ou até mesmo empreguem 
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-os sobre quais foram os
pontos fortes e fracos de
seu grupo. Além disso, 
você pode fazer perguntas
referentes ao conteúdo
apresentado e aproveitar
o momento para tirar dú-
vidas e avaliar os estudan-
tes.
FINALIZANDO 
O túnel do tempo ter-
mina com uma reflexão 
sobre como a tecnologia 
da informática mudou e 
tem mudado rapidamen-
te ao longo dos últimos 
anos. Argumente com os 
estudantes como a pes-
quisa científica favoreceu 
o surgimento de novas
tecnologias e ressalte a
importância de se pesqui-
sar por técnicas, métodos
e materiais cada vez mais
sofisticados. Encoraje os
estudantes para que fa-
lem sobre suas previsões
– pergunte sobre o que
acreditam que o futuro
lhes reserva para os pró-
ximos anos; quais tec-
nologias acreditam que
poderão surgir para faci-
litar ainda mais as nossas
vidas; e outras questões
sobre o tema.
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FINALIZANDO 
O túnel do tempo termina 
com uma reflexão sobre 
como a tecnologia da in-
formática mudou e tem 
mudado rapidamente ao 
longo dos últimos anos. 
Argumente com os(as) 
estudantes como a pes-
quisa científica favoreceu 
o surgimento de novas 
tecnologias e ressalte a 
importância de se pesqui-
sar por técnicas, métodos 
e materiais cada vez mais 
sofisticados. Encoraje 
os(as) estudantes para 
que falem sobre suas pre-
visões – pergunte sobre o 
que acreditam que o fu-
turo lhes reserva para os 
próximos anos; quais tec-
nologias acreditam que 
poderão surgir para faci-
litar ainda mais as nossas 
vidas; e outras questões 
sobre o tema.
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-os sobre quais foram os 
pontos fortes e fracos de 
seu grupo. Além disso,
você pode fazer perguntas 
referentes ao conteúdo 
apresentado e aproveitar 
o momento para tirar dú-
vidas e avaliar os estudan-
tes.
FINALIZANDO 
O túnel do tempo ter-
mina com uma reflexão 
sobre como a tecnologia 
da informática mudou e 
tem mudado rapidamen-
te ao longo dos últimos 
anos. Argumente com os 
estudantes como a pes-
quisa científica favoreceu 
o surgimento de novas 
tecnologias e ressalte a 
importância de se pesqui-
sar por técnicas, métodos 
e materiais cada vez mais 
sofisticados. Encoraje os 
estudantes para que fa-
lem sobre suas previsões 
– pergunte sobre o que 
acreditam que o futuro 
lhes reserva para os pró-
ximos anos; quais tec-
nologias acreditam que 
poderão surgir para faci-
litar ainda mais as nossas 
vidas; e outras questões 
sobre o tema.

5caderno do professor 27caderno do professor

FÍSICA  |207

92 caderno do professor

       | FÍSICA118



4 caderno do professor

-os sobre quais foram os
pontos fortes e fracos de
seu grupo. Além disso, 
você pode fazer perguntas
referentes ao conteúdo
apresentado e aproveitar
o momento para tirar dú-
vidas e avaliar os estudan-
tes.
FINALIZANDO 
O túnel do tempo ter-
mina com uma reflexão 
sobre como a tecnologia 
da informática mudou e 
tem mudado rapidamen-
te ao longo dos últimos 
anos. Argumente com os 
estudantes como a pes-
quisa científica favoreceu 
o surgimento de novas
tecnologias e ressalte a
importância de se pesqui-
sar por técnicas, métodos
e materiais cada vez mais
sofisticados. Encoraje os
estudantes para que fa-
lem sobre suas previsões
– pergunte sobre o que
acreditam que o futuro
lhes reserva para os pró-
ximos anos; quais tec-
nologias acreditam que
poderão surgir para faci-
litar ainda mais as nossas
vidas; e outras questões
sobre o tema.
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FINALIZANDO 
O túnel do tempo termina 
com uma reflexão sobre 
como a tecnologia da in-
formática mudou e tem 
mudado rapidamente ao 
longo dos últimos anos. 
Argumente com os(as) 
estudantes como a pes-
quisa científica favoreceu 
o surgimento de novas 
tecnologias e ressalte a 
importância de se pesqui-
sar por técnicas, métodos 
e materiais cada vez mais 
sofisticados. Encoraje 
os(as) estudantes para 
que falem sobre suas pre-
visões – pergunte sobre o 
que acreditam que o fu-
turo lhes reserva para os 
próximos anos; quais tec-
nologias acreditam que 
poderão surgir para faci-
litar ainda mais as nossas 
vidas; e outras questões 
sobre o tema.
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-os sobre quais foram os 
pontos fortes e fracos de 
seu grupo. Além disso,
você pode fazer perguntas 
referentes ao conteúdo 
apresentado e aproveitar 
o momento para tirar dú-
vidas e avaliar os estudan-
tes.
FINALIZANDO 
O túnel do tempo ter-
mina com uma reflexão 
sobre como a tecnologia 
da informática mudou e 
tem mudado rapidamen-
te ao longo dos últimos 
anos. Argumente com os 
estudantes como a pes-
quisa científica favoreceu 
o surgimento de novas 
tecnologias e ressalte a 
importância de se pesqui-
sar por técnicas, métodos 
e materiais cada vez mais 
sofisticados. Encoraje os 
estudantes para que fa-
lem sobre suas previsões 
– pergunte sobre o que 
acreditam que o futuro 
lhes reserva para os pró-
ximos anos; quais tec-
nologias acreditam que 
poderão surgir para faci-
litar ainda mais as nossas 
vidas; e outras questões 
sobre o tema.
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��������������������
�����������������
����������
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
����������� �� �����
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes poderão 
ser organizados em gru-
pos. É importante seguir 
as orientações sanitárias 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
��������� ����������� 
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
���������
Entregue folhas em bran-
co para os estudantes e 
peça-os que escrevam a 
palavra semicondutores. 
Comente com os estudan-
tes que o fato de um ele-
mento ser caracterizado 
como semicondutor está 
relacionado a muitos fa-
tores, tais como suas pro-
priedades físicas e quími-
cas. Este é um momento 
oportuno para relacionar 
as propriedades físicas e 
químicas dos semicondu-
tores e, para tanto, forneça 
a Tabela Periódica Interati-
va  (disponível em: https://
www.sabermais.am.gov.
br/odas/tabela-periodica-
-interativa-52097) para os
estudantes, ou projete-a
usando um Datashow. 
Instrua os estudantes a cli-
carem sobre os elementos

químicos (preferencialmente sobre o Silício e, depois, o Germânio) para que possam 
obter informações de propriedades físico-químicas (pontos de fusão, ebulição, massa 
molar, densidade, etc.).
������������� 
Após a conversa, que preferencialmente deve durar até 10 minutos, solicite que os 
estudantes leiam o texto Conhecendo os semicondutores, presente em seu caderno de 
atividades. Em seguida, instrua-os a produzir um resumo ou mapa mental sobre o
tema. Durante a confecção dos trabalhos dos estudantes, faça pequenas intervenções 
que os ajudem a elencar as informações mais relevantes e que auxiliem durante o 

���������������������

processo avaliativo, de maneira organizada e de fácil entendimento.
�����������
No final da atividade, reserve alguns minutos para refletir com os estudantes sobre 
qual é a importância dos semicondutores para a eletrônica e quais foram os princi-
pais impactos que eles trouxeram às nossas vidas. Reflita sobre quais avanços tecno-
lógicos se concretizaram, quais tecnologias surgiram e por quais motivos os semicon-
dutores foram protagonistas na evolução da microeletrônica. Neste momento, pode 
ser feita uma conexão com a atividade anterior, em que vimos como a evolução dos 
semicondutores está associada com o desenvolvimento de todas aquelas tecnolo-

gias que foram destacadas 
em nosso túnel do tempo.
Tal conexão possibilitará 
observar o desenvolvi-
mento da aprendizagem 
dos estudantes durante a 
realização das atividades 
propostas.

�������������������
��� ��������������
�����������
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
����������� �� �����
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes poderão 
se organizar em forma 
de círculo, uma vez que a 
atividade será dialogada.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
��������� �����������
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
���������
Professor(a), esta ativida-
de consiste em uma roda 
de conversa, seguida da 
produção de um pequeno 
texto. A partir desta ativi-
dade, esperamos que os 
estudantes sejam capazes 
de compreender em quais 
formas os semicondutores 
estão presentes nas tec-
nologias que fazemos uso 
cotidianamente e qual a 
sua importância dentro 
deste contexto. Além dis-
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Aula 3 – Conhecendo 
os semicondutores
HABILIDADE
Identificar e caracteri-
zar os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da infor-
mática.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes poderão 
ser organizados em gru-
pos. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
INICIANDO
Entregue folhas em bran-
co para os estudantes e 
peça-os que escrevam a 
palavra semicondutores. 
Comente com os estudan-
tes que o fato de um ele-
mento ser caracterizado 
como semicondutor está 
relacionado a muitos fa-
tores, tais como suas pro-
priedades físicas e quími-
cas. Este é um momento 
oportuno para relacionar 
as propriedades físicas e 
químicas dos semicondu-
tores e, para tanto, forneça 
a Tabela Periódica Interati-
va  (disponível em: https://
www.sabermais.am.gov.
br/odas/tabela-periodica 
-interativa-52097) para os 
estudantes, ou projete-a 
usando um Datashow. 
Instrua os estudantes a cli-
carem sobre os elementos 
químicos (preferencial-
mente sobre o Silício e, 
depois, o Germânio) para 
que possam obter infor-

mações de propriedades físico-químicas (pontos de fusão, ebulição, massa molar, 
densidade, etc.).
DESENVOLVENDO 
Após a conversa, que preferencialmente deve durar até 10 minutos, solicite que os 
estudantes leiam o texto Conhecendo os semicondutores, presente em seu caderno 
de atividades. Em seguida, instrua-os a produzir um resumo ou mapa mental sobre o 
tema. Durante a confecção dos trabalhos dos estudantes, faça pequenas intervenções 

6 ��������������������

��������������������
�� ��������������
����������
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
����������� �� �����
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes poderão 
ser organizados em gru-
pos. É importante seguir 
as orientações sanitárias 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
��������� ����������� 
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
���������
Entregue folhas em bran-
co para os estudantes e 
peça-os que escrevam a 
palavra semicondutores. 
Comente com os estudan-
tes que o fato de um ele-
mento ser caracterizado 
como semicondutor está 
relacionado a muitos fa-
tores, tais como suas pro-
priedades físicas e quími-
cas. Este é um momento 
oportuno para relacionar 
as propriedades físicas e 
químicas dos semicondu-
tores e, para tanto, forneça 
a Tabela Periódica Interati-
va (disponível em: https://
www.sabermais.am.gov.
br/odas/tabela-periodica-
-interativa-52097) para os 
estudantes, ou projete-a 
usando um Datashow.
Instrua os estudantes a cli-
carem sobre os elementos 

químicos (preferencialmente sobre o Silício e, depois, o Germânio) para que possam 
obter informações de propriedades físico-químicas (pontos de fusão, ebulição, massa 
molar, densidade, etc.).
������������� 
Após a conversa, que preferencialmente deve durar até 10 minutos, solicite que os 
estudantes leiam o texto Conhecendo os semicondutores, presente em seu caderno de 
atividades. Em seguida, instrua-os a produzir um resumo ou mapa mental sobre o 
tema. Durante a confecção dos trabalhos dos estudantes, faça pequenas intervenções 
que os ajudem a elencar as informações mais relevantes e que auxiliem durante o 

���������������������

processo avaliativo, de maneira organizada e de fácil entendimento.
�����������
No final da atividade, reserve alguns minutos para refletir com os estudantes sobre 
qual é a importância dos semicondutores para a eletrônica e quais foram os princi-
pais impactos que eles trouxeram às nossas vidas. Reflita sobre quais avanços tecno-
lógicos se concretizaram, quais tecnologias surgiram e por quais motivos os semicon-
dutores foram protagonistas na evolução da microeletrônica. Neste momento, pode 
ser feita uma conexão com a atividade anterior, em que vimos como a evolução dos 
semicondutores está associada com o desenvolvimento de todas aquelas tecnolo-

gias que foram destacadas 
em nosso túnel do tempo. 
Tal conexão possibilitará 
observar o desenvolvi-
mento da aprendizagem 
dos estudantes durante a 
realização das atividades 
propostas.

��������������������
������������������
�����������
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
����������� �� �����
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes poderão 
se organizar em forma 
de círculo, uma vez que a 
atividade será dialogada. 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde. 
��������� �����������
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
���������
Professor(a), esta ativida-
de consiste em uma roda 
de conversa, seguida da 
produção de um pequeno 
texto. A partir desta ativi-
dade, esperamos que os 
estudantes sejam capazes 
de compreender em quais 
formas os semicondutores 
estão presentes nas tec-
nologias que fazemos uso 
cotidianamente e qual a 
sua importância dentro 
deste contexto. Além dis-
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microeletrônica. Neste mo-
mento, pode ser feita uma 
conexão com a atividade 
anterior, em que vimos como 
a evolução dos semicondu-
tores está associada com o 
desenvolvimento de todas 
aquelas tecnologias que fo-
ram destacadas em nosso 
túnel do tempo. Tal conexão 
possibilitará observar o de-
senvolvimento da aprendiza-
gem dos estudantes durante 
a realização das atividades 
propostas.

Aula 4 – Aplicações 
dos semicondutores
HABILIDADES
Identificar e caracterizar os 
novos materiais e processos 
utilizados no desenvolvi-
mento da informática.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta atividade, 
os estudantes poderão se or-
ganizar em forma de círculo, 
uma vez que a atividade será 
dialogada.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, quadro, pincéis. 
Televisão, Datashow e note-
book são opcionais.
INICIANDO
Professor(a), esta atividade 
consiste em uma roda de 
conversa, seguida da produ-
ção de um pequeno texto. 
A partir desta atividade, es-
peramos que os estudantes 
sejam capazes de compre-
ender em quais formas os 
semicondutores estão pre-
sentes nas tecnologias que 
fazemos uso cotidianamente 
e qual a sua importância den-
tro deste contexto. Além dis-

que os ajudem a elencar as informações mais relevantes e que auxiliem durante o 
processo avaliativo, de maneira organizada e de fácil entendimento.
FINALIZANDO
No final da atividade, reserve alguns minutos para refletir com os estudantes sobre qual é a im-
portância dos semicondutores para a eletrônica e quais foram os principais impactos que eles 
trouxeram às nossas vidas. Reflita sobre quais avanços tecnológicos se concretizaram, quais tec-
nologias surgiram e por quais motivos os semicondutores foram protagonistas na evolução da 
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6 ��������������������

��������������������
�����������������
����������
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
����������� �� �����
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes poderão 
ser organizados em gru-
pos. É importante seguir 
as orientações sanitárias 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
��������� ����������� 
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
���������
Entregue folhas em bran-
co para os estudantes e 
peça-os que escrevam a 
palavra semicondutores. 
Comente com os estudan-
tes que o fato de um ele-
mento ser caracterizado 
como semicondutor está 
relacionado a muitos fa-
tores, tais como suas pro-
priedades físicas e quími-
cas. Este é um momento 
oportuno para relacionar 
as propriedades físicas e 
químicas dos semicondu-
tores e, para tanto, forneça 
a Tabela Periódica Interati-
va  (disponível em: https://
www.sabermais.am.gov.
br/odas/tabela-periodica-
-interativa-52097) para os
estudantes, ou projete-a
usando um Datashow. 
Instrua os estudantes a cli-
carem sobre os elementos

químicos (preferencialmente sobre o Silício e, depois, o Germânio) para que possam 
obter informações de propriedades físico-químicas (pontos de fusão, ebulição, massa 
molar, densidade, etc.).
������������� 
Após a conversa, que preferencialmente deve durar até 10 minutos, solicite que os 
estudantes leiam o texto Conhecendo os semicondutores, presente em seu caderno de 
atividades. Em seguida, instrua-os a produzir um resumo ou mapa mental sobre o
tema. Durante a confecção dos trabalhos dos estudantes, faça pequenas intervenções 
que os ajudem a elencar as informações mais relevantes e que auxiliem durante o 

���������������������

processo avaliativo, de maneira organizada e de fácil entendimento.
�����������
No final da atividade, reserve alguns minutos para refletir com os estudantes sobre 
qual é a importância dos semicondutores para a eletrônica e quais foram os princi-
pais impactos que eles trouxeram às nossas vidas. Reflita sobre quais avanços tecno-
lógicos se concretizaram, quais tecnologias surgiram e por quais motivos os semicon-
dutores foram protagonistas na evolução da microeletrônica. Neste momento, pode 
ser feita uma conexão com a atividade anterior, em que vimos como a evolução dos 
semicondutores está associada com o desenvolvimento de todas aquelas tecnolo-

gias que foram destacadas 
em nosso túnel do tempo.
Tal conexão possibilitará 
observar o desenvolvi-
mento da aprendizagem 
dos estudantes durante a 
realização das atividades 
propostas.

�������������������
��� ��������������
�����������
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
����������� �� �����
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes poderão 
se organizar em forma 
de círculo, uma vez que a 
atividade será dialogada.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
��������� �����������
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
���������
Professor(a), esta ativida-
de consiste em uma roda 
de conversa, seguida da 
produção de um pequeno 
texto. A partir desta ativi-
dade, esperamos que os 
estudantes sejam capazes 
de compreender em quais 
formas os semicondutores 
estão presentes nas tec-
nologias que fazemos uso 
cotidianamente e qual a 
sua importância dentro 
deste contexto. Além dis-
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Aula 3 – Conhecendo 
os semicondutores
HABILIDADE
Identificar e caracteri-
zar os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da infor-
mática.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes poderão 
ser organizados em gru-
pos. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
INICIANDO
Entregue folhas em bran-
co para os estudantes e 
peça-os que escrevam a 
palavra semicondutores. 
Comente com os estudan-
tes que o fato de um ele-
mento ser caracterizado 
como semicondutor está 
relacionado a muitos fa-
tores, tais como suas pro-
priedades físicas e quími-
cas. Este é um momento 
oportuno para relacionar 
as propriedades físicas e 
químicas dos semicondu-
tores e, para tanto, forneça 
a Tabela Periódica Interati-
va  (disponível em: https://
www.sabermais.am.gov.
br/odas/tabela-periodica 
-interativa-52097) para os 
estudantes, ou projete-a 
usando um Datashow. 
Instrua os estudantes a cli-
carem sobre os elementos 
químicos (preferencial-
mente sobre o Silício e, 
depois, o Germânio) para 
que possam obter infor-

mações de propriedades físico-químicas (pontos de fusão, ebulição, massa molar, 
densidade, etc.).
DESENVOLVENDO 
Após a conversa, que preferencialmente deve durar até 10 minutos, solicite que os 
estudantes leiam o texto Conhecendo os semicondutores, presente em seu caderno 
de atividades. Em seguida, instrua-os a produzir um resumo ou mapa mental sobre o 
tema. Durante a confecção dos trabalhos dos estudantes, faça pequenas intervenções 

6 ��������������������

��������������������
�� ��������������
����������
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
����������� �� �����
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes poderão 
ser organizados em gru-
pos. É importante seguir 
as orientações sanitárias 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
��������� ����������� 
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
���������
Entregue folhas em bran-
co para os estudantes e 
peça-os que escrevam a 
palavra semicondutores. 
Comente com os estudan-
tes que o fato de um ele-
mento ser caracterizado 
como semicondutor está 
relacionado a muitos fa-
tores, tais como suas pro-
priedades físicas e quími-
cas. Este é um momento 
oportuno para relacionar 
as propriedades físicas e 
químicas dos semicondu-
tores e, para tanto, forneça 
a Tabela Periódica Interati-
va (disponível em: https://
www.sabermais.am.gov.
br/odas/tabela-periodica-
-interativa-52097) para os 
estudantes, ou projete-a 
usando um Datashow.
Instrua os estudantes a cli-
carem sobre os elementos 

químicos (preferencialmente sobre o Silício e, depois, o Germânio) para que possam 
obter informações de propriedades físico-químicas (pontos de fusão, ebulição, massa 
molar, densidade, etc.).
������������� 
Após a conversa, que preferencialmente deve durar até 10 minutos, solicite que os 
estudantes leiam o texto Conhecendo os semicondutores, presente em seu caderno de 
atividades. Em seguida, instrua-os a produzir um resumo ou mapa mental sobre o 
tema. Durante a confecção dos trabalhos dos estudantes, faça pequenas intervenções 
que os ajudem a elencar as informações mais relevantes e que auxiliem durante o 

���������������������

processo avaliativo, de maneira organizada e de fácil entendimento.
�����������
No final da atividade, reserve alguns minutos para refletir com os estudantes sobre 
qual é a importância dos semicondutores para a eletrônica e quais foram os princi-
pais impactos que eles trouxeram às nossas vidas. Reflita sobre quais avanços tecno-
lógicos se concretizaram, quais tecnologias surgiram e por quais motivos os semicon-
dutores foram protagonistas na evolução da microeletrônica. Neste momento, pode 
ser feita uma conexão com a atividade anterior, em que vimos como a evolução dos 
semicondutores está associada com o desenvolvimento de todas aquelas tecnolo-

gias que foram destacadas 
em nosso túnel do tempo. 
Tal conexão possibilitará 
observar o desenvolvi-
mento da aprendizagem 
dos estudantes durante a 
realização das atividades 
propostas.

��������������������
������������������
�����������
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
����������� �� �����
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes poderão 
se organizar em forma 
de círculo, uma vez que a 
atividade será dialogada. 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde. 
��������� �����������
Papel sulfite, quadro, pin-
céis. Televisão, Datashow 
e notebook são opcionais.
���������
Professor(a), esta ativida-
de consiste em uma roda 
de conversa, seguida da 
produção de um pequeno 
texto. A partir desta ativi-
dade, esperamos que os 
estudantes sejam capazes 
de compreender em quais 
formas os semicondutores 
estão presentes nas tec-
nologias que fazemos uso 
cotidianamente e qual a 
sua importância dentro 
deste contexto. Além dis-
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microeletrônica. Neste mo-
mento, pode ser feita uma 
conexão com a atividade 
anterior, em que vimos como 
a evolução dos semicondu-
tores está associada com o 
desenvolvimento de todas 
aquelas tecnologias que fo-
ram destacadas em nosso 
túnel do tempo. Tal conexão 
possibilitará observar o de-
senvolvimento da aprendiza-
gem dos estudantes durante 
a realização das atividades 
propostas.

Aula 4 – Aplicações 
dos semicondutores
HABILIDADES
Identificar e caracterizar os 
novos materiais e processos 
utilizados no desenvolvi-
mento da informática.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta atividade, 
os estudantes poderão se or-
ganizar em forma de círculo, 
uma vez que a atividade será 
dialogada.  
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, quadro, pincéis. 
Televisão, Datashow e note-
book são opcionais.
INICIANDO
Professor(a), esta atividade 
consiste em uma roda de 
conversa, seguida da produ-
ção de um pequeno texto. 
A partir desta atividade, es-
peramos que os estudantes 
sejam capazes de compre-
ender em quais formas os 
semicondutores estão pre-
sentes nas tecnologias que 
fazemos uso cotidianamente 
e qual a sua importância den-
tro deste contexto. Além dis-

que os ajudem a elencar as informações mais relevantes e que auxiliem durante o 
processo avaliativo, de maneira organizada e de fácil entendimento.
FINALIZANDO
No final da atividade, reserve alguns minutos para refletir com os estudantes sobre qual é a im-
portância dos semicondutores para a eletrônica e quais foram os principais impactos que eles 
trouxeram às nossas vidas. Reflita sobre quais avanços tecnológicos se concretizaram, quais tec-
nologias surgiram e por quais motivos os semicondutores foram protagonistas na evolução da 
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so, é interessante que o 
estudante seja capaz de 
avaliar, de acordo com 
seus argumentos, a real 
importância dos materiais 
semicondutores como um 
grande aliado do desen-
volvimento tecnológico. 
Sinalize para os estudan-
tes que o texto Aplicações 
dos semicondutores e os 
vídeos sugeridos que se 
encontram no Caderno 
do Estudante servirão 
de apoio para a roda de 
conversa e poderão ser 
consultados a qualquer 
momento.
Comece perguntando aos 
estudantes sobre qual é 
a real importância dos se-
micondutores e em quais 
tipos de tecnologias são 
usados. A intenção por 
trás desse questionamen-
to inicial é mostrar que 
os semicondutores estão 
presentes em praticamen-
te todo componente ele-
trônico.
Após o momento inicial, a 
roda de conversa deverá 
começar a discutir sobre 
as diferentes aplicações 
dos semicondutores. Os 
tópicos a serem dialoga-
dos deverão ser sugeridos 
pelo(a) professor(a), de 
modo que a conversa não 
fuja do objetivo da ativi-
dade. Por isso, de tempos 
em tempos, o(a) profes-
sor(a) poderá sugerir que 
algum(a) estudante fale 
um pouco sobre alguma 
das aplicações dos semi-
condutores, tais como: 
transistores, diodos, LEDs, 
células fotovoltaicas, sen-
sores de câmeras digitais, 
entre outros.

�E�E�����E���
Durante a atividade dialogada, solicite que os estudantes registrem em seu caderno 
quais foram os pontos altos da conversa, ou seja, quais partes mais gostaram ou, 
ainda, qual parte lhes chamou mais atenção. Solicite que os estudantes respondam 
a seguinte questão em seus cadernos: �s semiconduto�es s�o impo�t�ntes p��� o 
desenvolvimento tecnológico? Explique. Professor(a), você poderá sugerir que os
estudantes desenvolvam um argumento em uma quantidade mínima de linhas caso 
ache necessário. 
A resposta de cada estudante é pessoal, entretanto, espera-se que tenham consegui-

do desenvolver argumentos sobre a real importância do assunto e que sejam capazes 
de explicar razões que fundamentem sua opinião.
�����������
Ao final da atividade, recolha as produções dos estudantes e posteriormente faça as 
leituras dos textos. Se achar importante, faça observações sobre os argumentos uti-
lizados pelos estudantes na aula seguinte. A fim de servir como uma forma de ava-
liação processual, solicite que os estudantes respondam ao questionário no final do 
texto da aula 4 – Aplicações dos semicondutores.

���������E
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
����������� �� �����
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes deverão 
ser divididos em grupo, se 
e somente se, os protoco-
los de segurança puderem 
ser obedecidos. O número 
de grupos e a quantidade 
de grupos ficam a critério 
do(a) professor(a). É im-
portante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
���E����� �E�E�������
Papel sulfite, impressora 
colorida, tesoura de pon-
ta redonda, cola, papel 
cartão, cartolina ou pa-
pel-pardo (papel kraft),
notebooks, Datashow,
internet, quadro, pincel.
���������
Professor(a), em nossa úl-
tima atividade, desejamos 
promover reflexões sobre 
os avanços da eletrônica e 
sobre o modo como esses 
avanços poderão trazer 
mudanças às nossas vidas.
Em resumo, nesta ativi-
dade, os estudantes in-
terpretarão os executivos 
de uma grande empresa 
tecnológica. Sua principal 
função é a de comunicar a 
chegada de um novo dis-
positivo eletrônico que so-
lucione algum problema 
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DESENVOLVENDO
Durante a atividade dialogada, solicite que os estudantes registrem em seu caderno 
quais foram os pontos altos da conversa, ou seja, quais partes mais gostaram ou, 
ainda, qual parte lhes chamou mais atenção. Solicite que os estudantes respondam 
a seguinte questão em seus cadernos: Os semicondutores são importantes para o 
desenvolvimento tecnológico? Explique. Professor(a), você poderá sugerir que os 
estudantes desenvolvam um argumento em uma quantidade mínima de linhas caso 
ache necessário. A resposta de cada estudante é pessoal, entretanto, espera-se que 
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so, é interessante que o 
estudante seja capaz de 
avaliar, de acordo com 
seus argumentos, a real 
importância dos materiais 
semicondutores como um 
grande aliado do desen-
volvimento tecnológico.
Sinalize para os estudan-
tes que o texto Aplicações 
dos semicondutores e os 
vídeos sugeridos que se 
encontram no Caderno 
do Estudante servirão 
de apoio para a roda de 
conversa e poderão ser 
consultados a qualquer 
momento.
Comece perguntando aos 
estudantes sobre qual é 
a real importância dos se-
micondutores e em quais 
tipos de tecnologias são 
usados. A intenção por 
trás desse questionamen-
to inicial é mostrar que 
os semicondutores estão 
presentes em praticamen-
te todo componente ele-
trônico.
Após o momento inicial, a 
roda de conversa deverá 
começar a discutir sobre 
as diferentes aplicações 
dos semicondutores. Os 
tópicos a serem dialoga-
dos deverão ser sugeridos 
pelo(a) professor(a), de 
modo que a conversa não 
fuja do objetivo da ativi-
dade. Por isso, de tempos 
em tempos, o(a) profes-
sor(a) poderá sugerir que 
algum(a) estudante fale 
um pouco sobre alguma 
das aplicações dos semi-
condutores, tais como: 
transistores, diodos, LEDs,
células fotovoltaicas, sen-
sores de câmeras digitais,
entre outros.

DESENVOLVENDO
Durante a atividade dialogada, solicite que os estudantes registrem em seu caderno 
quais foram os pontos altos da conversa, ou seja, quais partes mais gostaram ou,
ainda, qual parte lhes chamou mais atenção. Solicite que os estudantes respondam 
a seguinte questão em seus cadernos: Os semicondutores são importantes para o 
desenvolvimento tecnológico? Explique. Professor(a), você poderá sugerir que os 
estudantes desenvolvam um argumento em uma quantidade mínima de linhas caso 
ache necessário.
A resposta de cada estudante é pessoal, entretanto, espera-se que tenham consegui-
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do desenvolver argumentos sobre a real importância do assunto e que sejam capazes 
de explicar razões que fundamentem sua opinião.
FINALIZANDO
Ao final da atividade, recolha as produções dos estudantes e posteriormente faça as 
leituras dos textos. Se achar importante, faça observações sobre os argumentos uti-
lizados pelos estudantes na aula seguinte. A fim de servir como uma forma de ava-
liação processual, solicite que os estudantes respondam ao questionário no final do 
texto da aula 4 – Aplicações dos semicondutores.

Aulas 5 e 6 – O 
futuro da eletrônica
HABILIDADE
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes deverão 
ser divididos em grupo, se 
e somente se, os protoco-
los de segurança puderem 
ser obedecidos. O número 
de grupos e a quantidade 
de grupos ficam a critério 
do(a) professor(a). É im-
portante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, impressora 
colorida, tesoura de pon-
ta redonda, cola, papel 
cartão, cartolina ou pa-
pel-pardo (papel kraft), 
notebooks, Datashow, 
internet, quadro, pincel. 
INICIANDO
Professor(a), em nossa úl-
tima atividade, desejamos 
promover reflexões sobre 
os avanços da eletrônica e 
sobre o modo como esses 
avanços poderão trazer 
mudanças às nossas vidas. 
Em resumo, nesta ativi-
dade, os estudantes in-
terpretarão os executivos 
de uma grande empresa 
tecnológica. Sua principal 
função é a de comunicar a 
chegada de um novo dis-
positivo eletrônico que so-
lucione algum problema 
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Aulas 5 e 6 – O 
futuro da eletrônica
HABILIDADE
Identificar e caracterizar os 
novos materiais e proces-
sos utilizados no desenvol-
vimento da informática.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes deverão 
ser divididos em grupo, se 
e somente se, os protoco-
los de segurança puderem 
ser obedecidos. O número 
de grupos e a quantidade 
de grupos ficam a critério 
do(a) professor(a). É im-
portante seguir as orien-
tações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, impressora 
colorida, tesoura de pon-
ta redonda, cola, papel 
cartão, cartolina ou pa-
pel-pardo (papel kraft), 
notebooks, Datashow, 
internet, quadro, pincel. 
INICIANDO
Professor(a), em nossa úl-
tima atividade, desejamos 
promover reflexões sobre 
os avanços da eletrônica e 
sobre o modo como esses 
avanços poderão trazer 
mudanças às nossas vidas. 
Em resumo, nesta ativi-
dade, os estudantes in-
terpretarão os executivos 
de uma grande empresa 
tecnológica. Sua principal 
função é a de comunicar a 
chegada de um novo dis-
positivo eletrônico que so-
lucione algum problema 

Aulas 5 e 6 – O 
futuro da eletrônica
HABILIDADE
Identificar e caracteri-
zar os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da infor-
mática.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes deverão 
ser divididos em grupo. 
O número de estudantes 
por grupo e a quantida-
de de grupos ficam a cri-
tério do(a) professor(a).
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, impressora 
colorida, tesoura de pon-
ta redonda, cola, papel 
cartão, cartolina ou pa-
pel-pardo (papel kraft), 
notebooks, Datashow, 
internet, quadro, pincel. 
INICIANDO
Professor(a), em nossa úl-
tima atividade, desejamos 
promover reflexões sobre 
os avanços da eletrônica e 
sobre o modo como esses 
avanços poderão trazer 
mudanças às nossas vidas. 
Em resumo, nesta ativi-
dade, os estudantes in-
terpretarão os executivos 
de uma grande empresa 
tecnológica. Sua principal 
função é a de comunicar 
a chegada de um novo 
dispositivo eletrônico que 
solucione algum proble-
mado cotidiano e que seja 
coerente com os conceitos 
físicos que estudamos nas 
atividades anteriores. So-
licite que os estudantes 
façam a leitura do texto 
que está no Caderno do 
Estudante entitulado O 

tenham conseguido desenvolver argumentos sobre a real importância do assunto e 
que sejam capazes de explicar razões que fundamentem sua opinião.
FINALIZANDO
Ao final da atividade, recolha as produções dos estudantes e posteriormente 
faça as leituras dos textos. Se achar importante, faça observações sobre os ar-
gumentos utilizados pelos estudantes na aula seguinte. A fim de servir como 
uma forma de avaliação processual, solicite que os estudantes respondam 
ao questionário no final do texto da aula 4 – Aplicações dos semicondutores.
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so, é interessante que o 
estudante seja capaz de 
avaliar, de acordo com 
seus argumentos, a real 
importância dos materiais 
semicondutores como um 
grande aliado do desen-
volvimento tecnológico. 
Sinalize para os estudan-
tes que o texto Aplicações 
dos semicondutores e os 
vídeos sugeridos que se 
encontram no Caderno 
do Estudante servirão 
de apoio para a roda de 
conversa e poderão ser 
consultados a qualquer 
momento.
Comece perguntando aos 
estudantes sobre qual é 
a real importância dos se-
micondutores e em quais 
tipos de tecnologias são 
usados. A intenção por 
trás desse questionamen-
to inicial é mostrar que 
os semicondutores estão 
presentes em praticamen-
te todo componente ele-
trônico.
Após o momento inicial, a 
roda de conversa deverá 
começar a discutir sobre 
as diferentes aplicações 
dos semicondutores. Os 
tópicos a serem dialoga-
dos deverão ser sugeridos 
pelo(a) professor(a), de 
modo que a conversa não 
fuja do objetivo da ativi-
dade. Por isso, de tempos 
em tempos, o(a) profes-
sor(a) poderá sugerir que 
algum(a) estudante fale 
um pouco sobre alguma 
das aplicações dos semi-
condutores, tais como: 
transistores, diodos, LEDs, 
células fotovoltaicas, sen-
sores de câmeras digitais, 
entre outros.

�E�E�����E���
Durante a atividade dialogada, solicite que os estudantes registrem em seu caderno 
quais foram os pontos altos da conversa, ou seja, quais partes mais gostaram ou, 
ainda, qual parte lhes chamou mais atenção. Solicite que os estudantes respondam 
a seguinte questão em seus cadernos: �s semiconduto�es s�o impo�t�ntes p��� o 
desenvolvimento tecnológico? Explique. Professor(a), você poderá sugerir que os
estudantes desenvolvam um argumento em uma quantidade mínima de linhas caso 
ache necessário. 
A resposta de cada estudante é pessoal, entretanto, espera-se que tenham consegui-

do desenvolver argumentos sobre a real importância do assunto e que sejam capazes 
de explicar razões que fundamentem sua opinião.
�����������
Ao final da atividade, recolha as produções dos estudantes e posteriormente faça as 
leituras dos textos. Se achar importante, faça observações sobre os argumentos uti-
lizados pelos estudantes na aula seguinte. A fim de servir como uma forma de ava-
liação processual, solicite que os estudantes respondam ao questionário no final do 
texto da aula 4 – Aplicações dos semicondutores.

���������E
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
����������� �� �����
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes deverão 
ser divididos em grupo, se 
e somente se, os protoco-
los de segurança puderem 
ser obedecidos. O número 
de grupos e a quantidade 
de grupos ficam a critério 
do(a) professor(a). É im-
portante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
���E����� �E�E�������
Papel sulfite, impressora 
colorida, tesoura de pon-
ta redonda, cola, papel 
cartão, cartolina ou pa-
pel-pardo (papel kraft),
notebooks, Datashow,
internet, quadro, pincel.
���������
Professor(a), em nossa úl-
tima atividade, desejamos 
promover reflexões sobre 
os avanços da eletrônica e 
sobre o modo como esses 
avanços poderão trazer 
mudanças às nossas vidas.
Em resumo, nesta ativi-
dade, os estudantes in-
terpretarão os executivos 
de uma grande empresa 
tecnológica. Sua principal 
função é a de comunicar a 
chegada de um novo dis-
positivo eletrônico que so-
lucione algum problema 

30 caderno do professor

       |  FÍSICA210

DESENVOLVENDO
Durante a atividade dialogada, solicite que os estudantes registrem em seu caderno 
quais foram os pontos altos da conversa, ou seja, quais partes mais gostaram ou, 
ainda, qual parte lhes chamou mais atenção. Solicite que os estudantes respondam 
a seguinte questão em seus cadernos: Os semicondutores são importantes para o 
desenvolvimento tecnológico? Explique. Professor(a), você poderá sugerir que os 
estudantes desenvolvam um argumento em uma quantidade mínima de linhas caso 
ache necessário. A resposta de cada estudante é pessoal, entretanto, espera-se que 
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so, é interessante que o 
estudante seja capaz de 
avaliar, de acordo com 
seus argumentos, a real 
importância dos materiais 
semicondutores como um 
grande aliado do desen-
volvimento tecnológico.
Sinalize para os estudan-
tes que o texto Aplicações 
dos semicondutores e os 
vídeos sugeridos que se 
encontram no Caderno 
do Estudante servirão 
de apoio para a roda de 
conversa e poderão ser 
consultados a qualquer 
momento.
Comece perguntando aos 
estudantes sobre qual é 
a real importância dos se-
micondutores e em quais 
tipos de tecnologias são 
usados. A intenção por 
trás desse questionamen-
to inicial é mostrar que 
os semicondutores estão 
presentes em praticamen-
te todo componente ele-
trônico.
Após o momento inicial, a 
roda de conversa deverá 
começar a discutir sobre 
as diferentes aplicações 
dos semicondutores. Os 
tópicos a serem dialoga-
dos deverão ser sugeridos 
pelo(a) professor(a), de 
modo que a conversa não 
fuja do objetivo da ativi-
dade. Por isso, de tempos 
em tempos, o(a) profes-
sor(a) poderá sugerir que 
algum(a) estudante fale 
um pouco sobre alguma 
das aplicações dos semi-
condutores, tais como: 
transistores, diodos, LEDs,
células fotovoltaicas, sen-
sores de câmeras digitais,
entre outros.

DESENVOLVENDO
Durante a atividade dialogada, solicite que os estudantes registrem em seu caderno 
quais foram os pontos altos da conversa, ou seja, quais partes mais gostaram ou,
ainda, qual parte lhes chamou mais atenção. Solicite que os estudantes respondam 
a seguinte questão em seus cadernos: Os semicondutores são importantes para o 
desenvolvimento tecnológico? Explique. Professor(a), você poderá sugerir que os 
estudantes desenvolvam um argumento em uma quantidade mínima de linhas caso 
ache necessário.
A resposta de cada estudante é pessoal, entretanto, espera-se que tenham consegui-
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do desenvolver argumentos sobre a real importância do assunto e que sejam capazes 
de explicar razões que fundamentem sua opinião.
FINALIZANDO
Ao final da atividade, recolha as produções dos estudantes e posteriormente faça as 
leituras dos textos. Se achar importante, faça observações sobre os argumentos uti-
lizados pelos estudantes na aula seguinte. A fim de servir como uma forma de ava-
liação processual, solicite que os estudantes respondam ao questionário no final do 
texto da aula 4 – Aplicações dos semicondutores.

Aulas 5 e 6 – O 
futuro da eletrônica
HABILIDADE
Identificar e caracterizar 
os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da 
informática.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes deverão 
ser divididos em grupo, se 
e somente se, os protoco-
los de segurança puderem 
ser obedecidos. O número 
de grupos e a quantidade 
de grupos ficam a critério 
do(a) professor(a). É im-
portante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, impressora 
colorida, tesoura de pon-
ta redonda, cola, papel 
cartão, cartolina ou pa-
pel-pardo (papel kraft), 
notebooks, Datashow, 
internet, quadro, pincel. 
INICIANDO
Professor(a), em nossa úl-
tima atividade, desejamos 
promover reflexões sobre 
os avanços da eletrônica e 
sobre o modo como esses 
avanços poderão trazer 
mudanças às nossas vidas. 
Em resumo, nesta ativi-
dade, os estudantes in-
terpretarão os executivos 
de uma grande empresa 
tecnológica. Sua principal 
função é a de comunicar a 
chegada de um novo dis-
positivo eletrônico que so-
lucione algum problema 
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Aulas 5 e 6 – O 
futuro da eletrônica
HABILIDADE
Identificar e caracterizar os 
novos materiais e proces-
sos utilizados no desenvol-
vimento da informática.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes deverão 
ser divididos em grupo, se 
e somente se, os protoco-
los de segurança puderem 
ser obedecidos. O número 
de grupos e a quantidade 
de grupos ficam a critério 
do(a) professor(a). É im-
portante seguir as orien-
tações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, impressora 
colorida, tesoura de pon-
ta redonda, cola, papel 
cartão, cartolina ou pa-
pel-pardo (papel kraft), 
notebooks, Datashow, 
internet, quadro, pincel. 
INICIANDO
Professor(a), em nossa úl-
tima atividade, desejamos 
promover reflexões sobre 
os avanços da eletrônica e 
sobre o modo como esses 
avanços poderão trazer 
mudanças às nossas vidas. 
Em resumo, nesta ativi-
dade, os estudantes in-
terpretarão os executivos 
de uma grande empresa 
tecnológica. Sua principal 
função é a de comunicar a 
chegada de um novo dis-
positivo eletrônico que so-
lucione algum problema 

Aulas 5 e 6 – O 
futuro da eletrônica
HABILIDADE
Identificar e caracteri-
zar os novos materiais e 
processos utilizados no 
desenvolvimento da infor-
mática.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o desen-
volvimento desta ativida-
de, os estudantes deverão 
ser divididos em grupo. 
O número de estudantes 
por grupo e a quantida-
de de grupos ficam a cri-
tério do(a) professor(a).
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Papel sulfite, impressora 
colorida, tesoura de pon-
ta redonda, cola, papel 
cartão, cartolina ou pa-
pel-pardo (papel kraft), 
notebooks, Datashow, 
internet, quadro, pincel. 
INICIANDO
Professor(a), em nossa úl-
tima atividade, desejamos 
promover reflexões sobre 
os avanços da eletrônica e 
sobre o modo como esses 
avanços poderão trazer 
mudanças às nossas vidas. 
Em resumo, nesta ativi-
dade, os estudantes in-
terpretarão os executivos 
de uma grande empresa 
tecnológica. Sua principal 
função é a de comunicar 
a chegada de um novo 
dispositivo eletrônico que 
solucione algum proble-
mado cotidiano e que seja 
coerente com os conceitos 
físicos que estudamos nas 
atividades anteriores. So-
licite que os estudantes 
façam a leitura do texto 
que está no Caderno do 
Estudante entitulado O 

tenham conseguido desenvolver argumentos sobre a real importância do assunto e 
que sejam capazes de explicar razões que fundamentem sua opinião.
FINALIZANDO
Ao final da atividade, recolha as produções dos estudantes e posteriormente 
faça as leituras dos textos. Se achar importante, faça observações sobre os ar-
gumentos utilizados pelos estudantes na aula seguinte. A fim de servir como 
uma forma de avaliação processual, solicite que os estudantes respondam 
ao questionário no final do texto da aula 4 – Aplicações dos semicondutores.
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do cotidiano e que seja 
coerente com os concei-
tos físicos que estudamos 
nas atividades anteriores. 
Solicite que os estudan-
tes façam a leitura do tex-
to que está no Caderno 
do Estudante entitulado 
O futuro da eletrônica. A 
leitura pode ser feita de 
forma compartilhada ou 
individualmente, a crité-
rio do(a) professor(a), e 
servirá como um ponto 
de partida para a realiza-
ção da atividade. Existem 
inúmeras tecnologias de 
produtos eletrônicos em 
desenvolvimento em todo 
o mundo e enumerá-las
seria uma tarefa muito
complicada, portanto, ins-
trua os estudantes a:

• Definir o tipo de pro-
blema que gostariam de
resolver;
• Pensar em uma solu-
ção tecnológica para este
problema;
• Avaliar quais seriam
as características físicas
deste produto;
• Determinar um públi-
co-alvo;
• Criar um nome, uma
marca e/ou uma iden-
tidade visual que torne
este produto interessan-
te;
• Avaliar se o produto
é fisicamente possível, 
com base nas pesquisas
realizadas por eles.

Professor(a), perceba que 
o produto criado pelos es-
tudantes, por si só, não é o
principal intuito desta ati-
vidade, mas, sim, o desen-
volvimento da habilidade
de ”identificar e caracteri-

zar os novos materiais e processos utilizados no desenvolvimento da informática”, 
como também as de ler, argumentar, imaginar, criar, avaliar, comunicar, pesquisar, 
trabalhar em grupo, entre outras. 
O produto criado pelos estudantes deve demonstrar a possibilidade da evolução 
tecnológica a partir de problemas cotidianos. Por isso, desempenha um importante 
papel como uma forma de avaliação contínua, em que se preza mais o processo do 
que o resultado em si.

Pode ser necessário que os estudantes utilizem o tempo de uma aula para que façam 
suas pesquisas. Durante esse tempo, visite os grupos e certifique-se de que todos os 
integrantes de cada grupo estão engajados. Solicite que os estudantes façam esbo-
ços, anotações e registros de forma geral em seus cadernos.
Durante essa parte da atividade, pergunte para os grupos sobre quais meios utiliza-
rão para expor seus produtos, como: 

• áudios (propagandas nas rádios, por exemplo);

• vídeos (comerciais de 
televisão, youtube);
• panfletos;
• cartazes;
• textos;
• apresentações (como 
aquelas que ocorrem 
durante o lançamento de 
produtos);
• experimentos;
• uso de realidade vir-
tual;
• páginas da internet; 
entre outros.

Pode ser que alguns gru-
pos queiram fazer mais de 
uma forma de divulgação,
no entanto, em vista da
limitação de tempo, suge-
rimos que escolham uma 
delas para desenvolver.
Se houver tempo livre, os 
grupos poderão, então,
trabalhar em outras mí-
dias, como os aplicativos 
jamboard e padlet, que 
possibilitam a interação e 
a produtividade colabora-
tiva entre os estudantes.

Depois do tempo de ela-
boração da atividade,
chega o momento de os 
grupos exporem suas 
produções. Garanta que 
cada um dos estudantes 
participe desta fase do tra-
balho e tome nota sobre 
qual etapa do processo 
cada estudante fez parte.
Os trabalhos poderão ser 
apresentados para outras 
turmas, caso ache interes-
sante e/ou viável.
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futuro da eletrônica. A 
leitura pode ser feita de 
forma compartilhada ou 
individualmente, a crité-
rio do(a) professor(a), e 
servirá como um ponto 
de partida para a realiza-
ção da atividade. Existem 
inúmeras tecnologias de 
produtos eletrônicos em 
desenvolvimento em todo 
o mundo e enumerá-las 
seria uma tarefa muito 
complicada, portanto, 
instrua os estudantes a:
• Definir o tipo de proble-

ma que gostariam de re-
solver;

• Pensar em uma solução 
tecnológica para este pro-
blema;

• Avaliar quais seriam as 
características físicas des-
te produto;

• Determinar um público-
-alvo;

• Criar um nome, uma mar-
ca e/ou uma identidade 
visual que torne este pro-
duto interessante;

• Avaliar se o produto é fi-
sicamente possível, com 
base nas pesquisas reali-
zadas por eles.

Professor(a), perceba que 
o produto criado pelos es-
tudantes, por si só, não é o 
principal intuito desta ati-
vidade, mas, sim, o desen-
volvimento da habilidade 
de ”identificar e caracte-
rizar os novos materiais 
e processos utilizados no 
desenvolvimento da infor-
mática”, como também as 
de ler, argumentar, ima-
ginar, criar, avaliar, comu-
nicar, pesquisar, trabalhar 
em grupo, entre outras. 

O produto criado pelos estudantes deve demonstrar a possibilidade da evolução 
tecnológica a partir de problemas cotidianos. Por isso, desempenha um importante 
papel como uma forma de avaliação contínua, em que se preza mais o processo do 
que o resultado em si.

do cotidiano e que seja 
coerente com os concei-
tos físicos que estudamos 
nas atividades anteriores.
Solicite que os estudan-
tes façam a leitura do tex-
to que está no Caderno 
do Estudante entitulado 
O futuro da eletrônica. A
leitura pode ser feita de 
forma compartilhada ou 
individualmente, a crité-
rio do(a) professor(a), e 
servirá como um ponto 
de partida para a realiza-
ção da atividade. Existem 
inúmeras tecnologias de 
produtos eletrônicos em 
desenvolvimento em todo 
o mundo e enumerá-las 
seria uma tarefa muito 
complicada, portanto, ins-
trua os estudantes a:

• Definir o tipo de pro-
blema que gostariam de 
resolver;
• Pensar em uma solu-
ção tecnológica para este 
problema;
• Avaliar quais seriam 
as características físicas 
deste produto;
• Determinar um públi-
co-alvo;
• Criar um nome, uma 
marca e/ou uma iden-
tidade visual que torne 
este produto interessan-
te;
• Avaliar se o produto 
é fisicamente possível,
com base nas pesquisas 
realizadas por eles.

Professor(a), perceba que 
o produto criado pelos es-
tudantes, por si só, não é o 
principal intuito desta ati-
vidade, mas, sim, o desen-
volvimento da habilidade 
de ”identificar e caracteri-

zar os novos materiais e processos utilizados no desenvolvimento da informática”,
como também as de ler, argumentar, imaginar, criar, avaliar, comunicar, pesquisar,
trabalhar em grupo, entre outras.
O produto criado pelos estudantes deve demonstrar a possibilidade da evolução 
tecnológica a partir de problemas cotidianos. Por isso, desempenha um importante 
papel como uma forma de avaliação contínua, em que se preza mais o processo do 
que o resultado em si.

Pode ser necessário que os estudantes utilizem o tempo de uma aula para que façam 
suas pesquisas. Durante esse tempo, visite os grupos e certifique-se de que todos os 
integrantes de cada grupo estão engajados. Solicite que os estudantes façam esbo-
ços, anotações e registros de forma geral em seus cadernos.
Durante essa parte da atividade, pergunte para os grupos sobre quais meios utiliza-
rão para expor seus produtos, como: 

• áudios (propagandas nas rádios, por exemplo);

• vídeos (comerciais de
televisão, youtube);
• panfletos;
• cartazes;
• textos;
• apresentações (como
aquelas que ocorrem
durante o lançamento de 
produtos);
• experimentos;
• uso de realidade vir-
tual;
• páginas da internet;
entre outros.

Pode ser que alguns gru-
pos queiram fazer mais de 
uma forma de divulgação, 
no entanto, em vista da
limitação de tempo, suge-
rimos que escolham uma 
delas para desenvolver.
Se houver tempo livre, os 
grupos poderão, então, 
trabalhar em outras mí-
dias, como os aplicativos 
jamboard e padlet, que 
possibilitam a interação e 
a produtividade colabora-
tiva entre os estudantes.

Depois do tempo de ela-
boração da atividade, 
chega o momento de os 
grupos exporem suas 
produções. Garanta que 
cada um dos estudantes 
participe desta fase do tra-
balho e tome nota sobre 
qual etapa do processo 
cada estudante fez parte. 
Os trabalhos poderão ser 
apresentados para outras 
turmas, caso ache interes-
sante e/ou viável.
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• vídeos (comerciais de 
televisão, youtube);

• panfletos;
• cartazes;
• textos;
• apresentações (como 

aquelas que ocorrem 
durante o lançamento 
de produtos);

• experimentos;
• uso de realidade virtual;
• páginas da internet; en-

tre outros.
Pode ser que alguns gru-
pos queiram fazer mais de 
uma forma de divulgação, 
no entanto, em vista da 
limitação de tempo, suge-
rimos que escolham uma 
delas para desenvolver. 
Se houver tempo livre, os 
grupos poderão, então, 
trabalhar em outras mí-
dias, como os aplicativos 
jamboard e padlet, que 
possibilitam a interação e 
a produtividade colabora-
tiva entre os estudantes.
FINALIZANDO
Depois do tempo de ela-
boração da atividade, 
chega o momento de os 
grupos exporem suas 
produções. Garanta que 
cada um dos estudantes 
participe desta fase do tra-
balho e tome nota sobre 
qual etapa do processo 
cada estudante fez par-
te. Os trabalhos poderão 
ser apresentados para 
outras turmas, caso ache 
interessante e/ou viável.

DESENVOLVENDO
Pode ser necessário que os(as) estudantes utilizem o tempo de uma aula para que 
façam suas pesquisas. Durante esse tempo, visite os grupos e certifique-se de que 
todos os integrantes de cada grupo estão engajados. Solicite que  os(as) estudantes 
façam esboços, anotações e registros de forma geral em seus cadernos.
Durante essa parte da atividade, pergunte para os grupos sobre quais meios utiliza-
rão para expor seus produtos, como: 
• áudios (propagandas nas rádios, por exemplo);
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do cotidiano e que seja 
coerente com os concei-
tos físicos que estudamos 
nas atividades anteriores. 
Solicite que os estudan-
tes façam a leitura do tex-
to que está no Caderno 
do Estudante entitulado 
O futuro da eletrônica. A 
leitura pode ser feita de 
forma compartilhada ou 
individualmente, a crité-
rio do(a) professor(a), e 
servirá como um ponto 
de partida para a realiza-
ção da atividade. Existem 
inúmeras tecnologias de 
produtos eletrônicos em 
desenvolvimento em todo 
o mundo e enumerá-las
seria uma tarefa muito
complicada, portanto, ins-
trua os estudantes a:

• Definir o tipo de pro-
blema que gostariam de
resolver;
• Pensar em uma solu-
ção tecnológica para este
problema;
• Avaliar quais seriam
as características físicas
deste produto;
• Determinar um públi-
co-alvo;
• Criar um nome, uma
marca e/ou uma iden-
tidade visual que torne
este produto interessan-
te;
• Avaliar se o produto
é fisicamente possível, 
com base nas pesquisas
realizadas por eles.

Professor(a), perceba que 
o produto criado pelos es-
tudantes, por si só, não é o
principal intuito desta ati-
vidade, mas, sim, o desen-
volvimento da habilidade
de ”identificar e caracteri-

zar os novos materiais e processos utilizados no desenvolvimento da informática”, 
como também as de ler, argumentar, imaginar, criar, avaliar, comunicar, pesquisar, 
trabalhar em grupo, entre outras. 
O produto criado pelos estudantes deve demonstrar a possibilidade da evolução 
tecnológica a partir de problemas cotidianos. Por isso, desempenha um importante 
papel como uma forma de avaliação contínua, em que se preza mais o processo do 
que o resultado em si.

Pode ser necessário que os estudantes utilizem o tempo de uma aula para que façam 
suas pesquisas. Durante esse tempo, visite os grupos e certifique-se de que todos os 
integrantes de cada grupo estão engajados. Solicite que os estudantes façam esbo-
ços, anotações e registros de forma geral em seus cadernos.
Durante essa parte da atividade, pergunte para os grupos sobre quais meios utiliza-
rão para expor seus produtos, como: 

• áudios (propagandas nas rádios, por exemplo);

• vídeos (comerciais de 
televisão, youtube);
• panfletos;
• cartazes;
• textos;
• apresentações (como 
aquelas que ocorrem 
durante o lançamento de 
produtos);
• experimentos;
• uso de realidade vir-
tual;
• páginas da internet; 
entre outros.

Pode ser que alguns gru-
pos queiram fazer mais de 
uma forma de divulgação,
no entanto, em vista da
limitação de tempo, suge-
rimos que escolham uma 
delas para desenvolver.
Se houver tempo livre, os 
grupos poderão, então,
trabalhar em outras mí-
dias, como os aplicativos 
jamboard e padlet, que 
possibilitam a interação e 
a produtividade colabora-
tiva entre os estudantes.

Depois do tempo de ela-
boração da atividade,
chega o momento de os 
grupos exporem suas 
produções. Garanta que 
cada um dos estudantes 
participe desta fase do tra-
balho e tome nota sobre 
qual etapa do processo 
cada estudante fez parte.
Os trabalhos poderão ser 
apresentados para outras 
turmas, caso ache interes-
sante e/ou viável.
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futuro da eletrônica. A 
leitura pode ser feita de 
forma compartilhada ou 
individualmente, a crité-
rio do(a) professor(a), e 
servirá como um ponto 
de partida para a realiza-
ção da atividade. Existem 
inúmeras tecnologias de 
produtos eletrônicos em 
desenvolvimento em todo 
o mundo e enumerá-las 
seria uma tarefa muito 
complicada, portanto, 
instrua os estudantes a:
• Definir o tipo de proble-

ma que gostariam de re-
solver;

• Pensar em uma solução 
tecnológica para este pro-
blema;

• Avaliar quais seriam as 
características físicas des-
te produto;

• Determinar um público-
-alvo;

• Criar um nome, uma mar-
ca e/ou uma identidade 
visual que torne este pro-
duto interessante;

• Avaliar se o produto é fi-
sicamente possível, com 
base nas pesquisas reali-
zadas por eles.

Professor(a), perceba que 
o produto criado pelos es-
tudantes, por si só, não é o 
principal intuito desta ati-
vidade, mas, sim, o desen-
volvimento da habilidade 
de ”identificar e caracte-
rizar os novos materiais 
e processos utilizados no 
desenvolvimento da infor-
mática”, como também as 
de ler, argumentar, ima-
ginar, criar, avaliar, comu-
nicar, pesquisar, trabalhar 
em grupo, entre outras. 

O produto criado pelos estudantes deve demonstrar a possibilidade da evolução 
tecnológica a partir de problemas cotidianos. Por isso, desempenha um importante 
papel como uma forma de avaliação contínua, em que se preza mais o processo do 
que o resultado em si.

do cotidiano e que seja 
coerente com os concei-
tos físicos que estudamos 
nas atividades anteriores.
Solicite que os estudan-
tes façam a leitura do tex-
to que está no Caderno 
do Estudante entitulado 
O futuro da eletrônica. A
leitura pode ser feita de 
forma compartilhada ou 
individualmente, a crité-
rio do(a) professor(a), e 
servirá como um ponto 
de partida para a realiza-
ção da atividade. Existem 
inúmeras tecnologias de 
produtos eletrônicos em 
desenvolvimento em todo 
o mundo e enumerá-las 
seria uma tarefa muito 
complicada, portanto, ins-
trua os estudantes a:

• Definir o tipo de pro-
blema que gostariam de 
resolver;
• Pensar em uma solu-
ção tecnológica para este 
problema;
• Avaliar quais seriam 
as características físicas 
deste produto;
• Determinar um públi-
co-alvo;
• Criar um nome, uma 
marca e/ou uma iden-
tidade visual que torne 
este produto interessan-
te;
• Avaliar se o produto 
é fisicamente possível,
com base nas pesquisas 
realizadas por eles.

Professor(a), perceba que 
o produto criado pelos es-
tudantes, por si só, não é o 
principal intuito desta ati-
vidade, mas, sim, o desen-
volvimento da habilidade 
de ”identificar e caracteri-

zar os novos materiais e processos utilizados no desenvolvimento da informática”,
como também as de ler, argumentar, imaginar, criar, avaliar, comunicar, pesquisar,
trabalhar em grupo, entre outras.
O produto criado pelos estudantes deve demonstrar a possibilidade da evolução 
tecnológica a partir de problemas cotidianos. Por isso, desempenha um importante 
papel como uma forma de avaliação contínua, em que se preza mais o processo do 
que o resultado em si.

Pode ser necessário que os estudantes utilizem o tempo de uma aula para que façam 
suas pesquisas. Durante esse tempo, visite os grupos e certifique-se de que todos os 
integrantes de cada grupo estão engajados. Solicite que os estudantes façam esbo-
ços, anotações e registros de forma geral em seus cadernos.
Durante essa parte da atividade, pergunte para os grupos sobre quais meios utiliza-
rão para expor seus produtos, como: 

• áudios (propagandas nas rádios, por exemplo);

• vídeos (comerciais de
televisão, youtube);
• panfletos;
• cartazes;
• textos;
• apresentações (como
aquelas que ocorrem
durante o lançamento de 
produtos);
• experimentos;
• uso de realidade vir-
tual;
• páginas da internet;
entre outros.

Pode ser que alguns gru-
pos queiram fazer mais de 
uma forma de divulgação, 
no entanto, em vista da
limitação de tempo, suge-
rimos que escolham uma 
delas para desenvolver.
Se houver tempo livre, os 
grupos poderão, então, 
trabalhar em outras mí-
dias, como os aplicativos 
jamboard e padlet, que 
possibilitam a interação e 
a produtividade colabora-
tiva entre os estudantes.

Depois do tempo de ela-
boração da atividade, 
chega o momento de os 
grupos exporem suas 
produções. Garanta que 
cada um dos estudantes 
participe desta fase do tra-
balho e tome nota sobre 
qual etapa do processo 
cada estudante fez parte. 
Os trabalhos poderão ser 
apresentados para outras 
turmas, caso ache interes-
sante e/ou viável.
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• vídeos (comerciais de 
televisão, youtube);

• panfletos;
• cartazes;
• textos;
• apresentações (como 

aquelas que ocorrem 
durante o lançamento 
de produtos);

• experimentos;
• uso de realidade virtual;
• páginas da internet; en-

tre outros.
Pode ser que alguns gru-
pos queiram fazer mais de 
uma forma de divulgação, 
no entanto, em vista da 
limitação de tempo, suge-
rimos que escolham uma 
delas para desenvolver. 
Se houver tempo livre, os 
grupos poderão, então, 
trabalhar em outras mí-
dias, como os aplicativos 
jamboard e padlet, que 
possibilitam a interação e 
a produtividade colabora-
tiva entre os estudantes.
FINALIZANDO
Depois do tempo de ela-
boração da atividade, 
chega o momento de os 
grupos exporem suas 
produções. Garanta que 
cada um dos estudantes 
participe desta fase do tra-
balho e tome nota sobre 
qual etapa do processo 
cada estudante fez par-
te. Os trabalhos poderão 
ser apresentados para 
outras turmas, caso ache 
interessante e/ou viável.

DESENVOLVENDO
Pode ser necessário que os(as) estudantes utilizem o tempo de uma aula para que 
façam suas pesquisas. Durante esse tempo, visite os grupos e certifique-se de que 
todos os integrantes de cada grupo estão engajados. Solicite que  os(as) estudantes 
façam esboços, anotações e registros de forma geral em seus cadernos.
Durante essa parte da atividade, pergunte para os grupos sobre quais meios utiliza-
rão para expor seus produtos, como: 
• áudios (propagandas nas rádios, por exemplo);
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3ª SÉRIE - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 6

OLÁ, PROFESSOR(A)!
A presente Sequência de Atividades foi elaborada tomando como base o desenvolvimento da seguinte habilidade essen-

cial, proposta para o 4º bimestre da 3ª série do Ensino Médio (Currículo do Estado de São Paulo, 2011):
• Avaliar e debater os impactos de novas tecnologias na vida contemporânea, analisando as implicações da relação entre
ciência e ética

A habilidade citada também leva em conta a necessidade de retomar conteúdos anteriores, de modo a minimizar as 
fragilidades de natureza conceitual, teórica, atitudinal, social etc. apresentadas pelos estudantes. Nesse sentido, elencamos 
as seguintes habilidades-suporte:

• 2ª série EM: Reconhecer o ciclo de energia no Universo e sua influência nas fontes de energia terrestre
• SARESP:H29 Identificar os principais meios de propagação e detecção de ondas eletromagnéticas reconhecer e avaliar o
uso da luz laser em tecnologias contemporâneas
• Currículo Paulista - (EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da biodiversidade, consideran-
do parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a garantia
da sustentabilidade do planeta

Sempre que possível, todas as atividades sugeridas deverão ser realizadas pelos estudantes, sendo adaptadas, se neces-
sário, à realidade e às condições do ambiente escolar. Além disso, quaisquer procedimentos que possam trazer algum 
risco aos estudantes deverão ser realizados pelo(a) professor(a). 

A presente sequência didática está dividida em quatro temas, observe:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

Aula 1 / 45 min. Atividade 1

AULA 2 / 45 min Atividade 2

AULA 3 / 45 min Atividade 3

AULA 4 / 45 min Atividade 4

AULAS 5 e 6 / 90 min Atividade 5 

Esperamos que esse material venha enriquecer ainda mais as suas aulas. Bom trabalho!
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AULAS 1 a 6 – Informatização e automação: Como as novas 
tecnologias afetam nossas vidas?
HABILIDADE
Avaliar e debater os impactos de novas tecnologias na vida contemporânea, 
analisando as implicações da relação entre ciência e ética.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), os estudantes poderão iniciar a atividade sentados em filas. No decorrer 

da atividade, eles deverão 
ser organizados em gru-
pos no mesmo ambiente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Quadro, pincel, Datashow, 
papel sulfite. Impressora 
colorida, tesoura de pon-
ta redonda, cola, papel 
cartão, cartolina ou papel 
pardo (papel kraft), note-
books, internet são opcio-
nais.
INICIANDO 
Professor(a), inicie a 
Se-quência de 
Atividades questionando 
os(as) estu-dantes 
sobre as tecnolo-gias 
que utilizam em seu 
cotidiano. Peça que 
citem algumas delas, 
informem a frequência 
com que as utilizam e 
reflitam sobre como seria 
sua vida sem elas. 
Pergunte também se 
sabem quando elas foram 
inventadas, como 
funcio-nam e como as 
pessoas realizavam as 
atividades a elas 
associadas antes de 
seu advento. Solicite 
que reflitam se o desen-
volvimento tecnológico 
é benéfico ou maléfico à 
sociedade e ao ambien-
te. Por fim, questione-
os sobre o que 
entendem pelo termo 
“tecnologia”, indagando 
se apenas ar-tefatos 
modernos ou me-
canizados podem receber 
esse nome e destacando 
a existência de diferentes 
conhecimentos, métodos 
e sistemas desenvolvidos 
pelo homem que visam à 
otimização dos processos 
produtivos. Explique, 
en-tão, que o objetivo 
desta sequência de 
atividades 
é compreender de que 
forma as tecnologias au-
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da atividade, eles deverão 
ser organizados em gru-
pos no mesmo ambiente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Quadro, pincel, Datashow, 
papel sulfite. Impres-
sora colorida, tesoura 
de ponta redonda, cola, 
papel cartão, cartolina 
ou papel pardo (papel 
kraft), notebooks, in-
ternet são opcionais.
INICIANDO 
Professor(a), inicie a Se-
quência de Atividades 
questionando os(as) estu-
dantes sobre as tecnolo-
gias que utilizam em seu 
cotidiano. Peça que citem 
algumas delas, informem 
a frequência com que as 
utilizam e reflitam sobre 
como seria sua vida sem 
elas. Pergunte também se 
sabem quando elas foram 
inventadas, como funcio-
nam e como as pessoas 
realizavam as atividades 
a elas associadas antes 
de seu advento. Solicite 
que reflitam se o desen-
volvimento tecnológico 
é benéfico ou maléfico à 
sociedade e ao ambien-
te. Por fim, questione-os 
sobre o que entendem 
pelo termo “tecnologia”, 
indagando se apenas ar-
tefatos modernos ou me-
canizados podem receber 
esse nome e destacando 
a existência de diferentes 
conhecimentos, métodos 
e sistemas desenvolvidos 
pelo homem que visam à 
otimização dos processos 
produtivos. Explique, en-
tão, que o objetivo desta 
sequência de atividades 
é compreender de que 
forma as tecnologias au-
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tomatizadas e informati-
zadas afetam as nossas 
vidas.
DESENVOLVENDO 
Solicite que os estudantes 
formem grupos para reali-
zar a Atividade 1. Enquan-
to trabalham, circule entre 
os grupos, fazendo as in-
tervenções que julgar ne-
cessárias. Após a realiza-
ção da atividade, promova 
o compartilhamento das
respostas dadas pelos
grupos, garantindo que
tenham compreendido os
conceitos apresentados
no texto e as diferenças
e articulações entre eles.
Aproveite esse momento
para destacar como o de-
senvolvimento de estra-
tégias e dispositivos que
aprimoram os processos
produtivos, facilitam nos-
sas tarefas diárias ou nos
permitem realizar ativida-
des que não conseguirí-
amos fazer sozinhos não
ocorre somente hoje, mas
esteve presente em toda
a história humana. Após
a discussão das questões,
encaminhe a realização
da Atividade 2. Ao orga-
nizar a divisão dos grupos, 
procure estimulá-los a es-
colher temas pelos quais 
têm interesse, além de 
garantir a escolha de tec-
nologias envolvendo con-
ceitos físicos que possam 
ser compreendidos pelos 
estudantes. Oriente-os, 
também, a organizar uma 
breve exposição para os 
colegas após a pesquisa. 
Na aula seguinte, organi-
ze as exposições, que po-
dem ser feitas de maneira 
mais ou menos formal. 

Estimule os estudantes a destacar os principais elementos da pesquisa realizada e a 
participar da exposição dos colegas com perguntas ou contribuições. Ao longo das 
exposições, solicite que avaliem os benefícios e malefícios das tecnologias estuda-
das, considerando tanto seus usuários diretos como a sociedade e o meio ambiente. 
A partir desse debate, encaminhe a realização da Atividade 3. Nela, os estudantes
deverão formar grupos (podem ser os mesmos da Atividade 2), buscar exemplos de 
vantagens e desvantagens do desenvolvimento tecnológico e trazê-los para a sala, 
seja por exposição verbal, exibição de pequenos vídeos ou compartilhamento de 
textos e páginas da internet. Destaque que os exemplos trazidos podem envolver 
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Espera-se que o (a) estudante liste exemplos de tecnologias como detectores de movimento,

lombadas eletrônicas, temporizadores, relés, câmeras de segurança, smartphones, termostatos etc.

os efeitos dessas tecnologias sobre os usuários, os processos produtivos, a saúde ou 
qualidade de vida humana e o meio ambiente, e que a pesquisa também deve bus-
car explicações para a ocorrência desses efeitos. Se desejar, você pode indicar temas 
a serem pesquisados ou dividi-los entre os grupos. São exemplos de temas:
energia nuclear, clonagem, desenvolvimento de medicamentos, desenvolvimento
industrial, exploração dos recursos energéticos, transgênicos, inteligência artificial e 
desenvolvimento das telecomunicações.
Na aula seguinte, organize a exposição dos estudantes. Se necessário, disponibili-
ze meios audiovisuais para a exposição de vídeo. Pode ser interessante, também,

organizar um modo vir-
tual para os estudantes 
compartilharem material,
como um grupo em uma 
rede social ou uma pasta 
de arquivos compartilha-
dos. Ao longo da exposi-
ção dos grupos, organize 
um quadro à frente da sala 
para que os estudantes 
preencham com as van-
tagens e desvantagens 
dos avanços tecnológicos 
e do uso de mecanização,
automação, computação 
e digitalização e informa-
tização. Procure, também,
ao longo da exposição,
levantar as questões que 
julgar pertinentes. Ao fi-
nal da aula, proponha que 
os estudantes formulem 
quatro ou cinco questões 
que sistematizem as refle-
xões feitas pelos grupos e 
ao longo das exposições,
ou que tenham ficado em 
aberto e que julgarem 
pertinentes para compre-
ender ou avaliar os efeitos 
sociais, econômicos e am-
bientais das tecnologias 
abordadas. Novamente,
proponha alterações e 
reformulações das ques-
tões, se achar pertinente,
sempre tendo em mente 
que elas serão utiliza-
das para a realização do 
“World Café” na Aula 3. A
partir do world café, pode-
rá ser feito um debate-sín-
tese sobre o tema. Para a 
realização da Atividade 
3, organize as cadeiras 
em vários grupos de qua-
tro ou cinco integrantes,
conforme o número de 
estudantes e de pergun-
tas formuladas. Escolha 
um(uma) estudante para 

A resposta é pessoal. A intenção é que o (a) estudante perceba que as duas possibilidades são 
válidas, e que a criação de uma solução automatizada não acontece sem a aliança da pesquisa 
científica e o conhecimento com a necessidade de resolução de um determinado problema 
ou a existência de benefícios gerados por sua aplicação. Neste momento, não se espera que os 
(as) estudantes consigam formular claramente essa resposta. Utilize as respostas dadas pelos 
estudantes para, a partir delas, propor esse debate.
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tomatizadas e informatiza-
das afetam as nossas vidas.
DESENVOLVENDO 
Solicite que os(as) estu-
dantes formem grupos 
para realizar a Atividade 
1. Enquanto trabalham, 
circule entre os grupos, 
fazendo as intervenções 
que julgar necessárias. 
Após a realização da 
atividade, promova o 
compartilhamento das 
respostas dadas pelos 
grupos, garantindo que 
tenham compreendido os 
conceitos apresentados 
no texto e as diferenças 
e articulações entre eles. 
Aproveite esse momento 
para destacar como o de-
senvolvimento de estra-
tégias e dispositivos que 
aprimoram os processos 
produtivos, facilitam nos-
sas tarefas diárias ou nos 
permitem realizar ativida-
des que não conseguirí-
amos fazer sozinhos não 
ocorre somente hoje, mas 
esteve presente em toda 
a história humana. Após 
a discussão das questões, 
encaminhe a realização 
da Atividade 2. Ao orga-
nizar a divisão dos grupos, 
procure estimulá-los a es-
colher temas pelos quais 
têm interesse, além de 
garantir a escolha de tec-
nologias envolvendo con-
ceitos físicos que possam 
ser compreendidos pelos 
estudantes. Oriente-os, 
também, a organizar uma 
breve exposição para os 
colegas após a pesquisa. 
Na aula seguinte, organi-
ze as exposições, que po-
dem ser feitas de maneira 
mais ou menos formal.
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tomatizadas e informati-
zadas afetam as nossas 
vidas.
DESENVOLVENDO 
Solicite que os estudantes 
formem grupos para reali-
zar a Atividade 1. Enquan-
to trabalham, circule entre 
os grupos, fazendo as in-
tervenções que julgar ne-
cessárias. Após a realiza-
ção da atividade, promova 
o compartilhamento das 
respostas dadas pelos 
grupos, garantindo que 
tenham compreendido os 
conceitos apresentados 
no texto e as diferenças 
e articulações entre eles.
Aproveite esse momento 
para destacar como o de-
senvolvimento de estra-
tégias e dispositivos que 
aprimoram os processos 
produtivos, facilitam nos-
sas tarefas diárias ou nos 
permitem realizar ativida-
des que não conseguirí-
amos fazer sozinhos não 
ocorre somente hoje, mas 
esteve presente em toda 
a história humana. Após 
a discussão das questões,
encaminhe a realização 
da Atividade 2. Ao orga-
nizar a divisão dos grupos,
procure estimulá-los a es-
colher temas pelos quais 
têm interesse, além de 
garantir a escolha de tec-
nologias envolvendo con-
ceitos físicos que possam 
ser compreendidos pelos 
estudantes. Oriente-os,
também, a organizar uma 
breve exposição para os 
colegas após a pesquisa.
Na aula seguinte, organi-
ze as exposições, que po-
dem ser feitas de maneira 
mais ou menos formal.

Estimule os estudantes a destacar os principais elementos da pesquisa realizada e a 
participar da exposição dos colegas com perguntas ou contribuições. Ao longo das 
exposições, solicite que avaliem os benefícios e malefícios das tecnologias estuda-
das, considerando tanto seus usuários diretos como a sociedade e o meio ambiente.
A partir desse debate, encaminhe a realização da Atividade 3. Nela, os estudantes 
deverão formar grupos (podem ser os mesmos da Atividade 2), buscar exemplos de 
vantagens e desvantagens do desenvolvimento tecnológico e trazê-los para a sala,
seja por exposição verbal, exibição de pequenos vídeos ou compartilhamento de 
textos e páginas da internet. Destaque que os exemplos trazidos podem envolver 

5caderno do professor

Espera-se que o (a) estudante liste exemplos de tecnologias como detectores de movimento, 

lombadas eletrônicas, temporizadores, relés, câmeras de segurança, smartphones, termostatos etc.

os efeitos dessas tecnologias sobre os usuários, os processos produtivos, a saúde ou 
qualidade de vida humana e o meio ambiente, e que a pesquisa também deve bus-
car explicações para a ocorrência desses efeitos. Se desejar, você pode indicar temas 
a serem pesquisados ou dividi-los entre os grupos. São exemplos de temas:
energia nuclear, clonagem, desenvolvimento de medicamentos, desenvolvimento
industrial, exploração dos recursos energéticos, transgênicos, inteligência artificial e 
desenvolvimento das telecomunicações.
Na aula seguinte, organize a exposição dos estudantes. Se necessário, disponibili-
ze meios audiovisuais para a exposição de vídeo. Pode ser interessante, também, 

organizar um modo vir-
tual para os estudantes 
compartilharem material, 
como um grupo em uma 
rede social ou uma pasta 
de arquivos compartilha-
dos. Ao longo da exposi-
ção dos grupos, organize 
um quadro à frente da sala 
para que os estudantes 
preencham com as van-
tagens e desvantagens 
dos avanços tecnológicos 
e do uso de mecanização, 
automação, computação 
e digitalização e informa-
tização. Procure, também, 
ao longo da exposição, 
levantar as questões que 
julgar pertinentes. Ao fi-
nal da aula, proponha que 
os estudantes formulem 
quatro ou cinco questões 
que sistematizem as refle-
xões feitas pelos grupos e 
ao longo das exposições, 
ou que tenham ficado em 
aberto e que julgarem 
pertinentes para compre-
ender ou avaliar os efeitos 
sociais, econômicos e am-
bientais das tecnologias 
abordadas. Novamente, 
proponha alterações e 
reformulações das ques-
tões, se achar pertinente, 
sempre tendo em mente 
que elas serão utiliza-
das para a realização do 
“World Café” na Aula 3. A 
partir do world café, pode-
rá ser feito um debate-sín-
tese sobre o tema. Para a 
realização da Atividade 
3, organize as cadeiras
em vários grupos de qua-
tro ou cinco integrantes, 
conforme o número de 
estudantes e de pergun-
tas formuladas. Escolha 
um(uma) estudante para 

A resposta é pessoal. A intenção é que o (a) estudante perceba que as duas possibilidades são 
válidas, e que a criação de uma solução automatizada não acontece sem a aliança da pesquisa 
científica e o conhecimento com a necessidade de resolução de um determinado problema 
ou a existência de benefícios gerados por sua aplicação. Neste momento, não se espera que os 
(as) estudantes consigam formular claramente essa resposta. Utilize as respostas dadas pelos 
estudantes para, a partir delas, propor esse debate. 
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tomatizadas e informati-
zadas afetam as nossas 
vidas.
DESENVOLVENDO 
Solicite que os estudantes 
formem grupos para reali-
zar a Atividade 1. Enquan-
to trabalham, circule entre 
os grupos, fazendo as in-
tervenções que julgar ne-
cessárias. Após a realiza-
ção da atividade, promova 
o compartilhamento das
respostas dadas pelos
grupos, garantindo que
tenham compreendido os
conceitos apresentados
no texto e as diferenças
e articulações entre eles.
Aproveite esse momento
para destacar como o de-
senvolvimento de estra-
tégias e dispositivos que
aprimoram os processos
produtivos, facilitam nos-
sas tarefas diárias ou nos
permitem realizar ativida-
des que não conseguirí-
amos fazer sozinhos não
ocorre somente hoje, mas
esteve presente em toda
a história humana. Após
a discussão das questões,
encaminhe a realização
da Atividade 2. Ao orga-
nizar a divisão dos grupos, 
procure estimulá-los a es-
colher temas pelos quais 
têm interesse, além de 
garantir a escolha de tec-
nologias envolvendo con-
ceitos físicos que possam 
ser compreendidos pelos 
estudantes. Oriente-os, 
também, a organizar uma 
breve exposição para os 
colegas após a pesquisa. 
Na aula seguinte, organi-
ze as exposições, que po-
dem ser feitas de maneira 
mais ou menos formal. 

Estimule os estudantes a destacar os principais elementos da pesquisa realizada e a 
participar da exposição dos colegas com perguntas ou contribuições. Ao longo das 
exposições, solicite que avaliem os benefícios e malefícios das tecnologias estuda-
das, considerando tanto seus usuários diretos como a sociedade e o meio ambiente. 
A partir desse debate, encaminhe a realização da Atividade 3. Nela, os estudantes
deverão formar grupos (podem ser os mesmos da Atividade 2), buscar exemplos de 
vantagens e desvantagens do desenvolvimento tecnológico e trazê-los para a sala, 
seja por exposição verbal, exibição de pequenos vídeos ou compartilhamento de 
textos e páginas da internet. Destaque que os exemplos trazidos podem envolver 
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Espera-se que o (a) estudante liste exemplos de tecnologias como detectores de movimento,

lombadas eletrônicas, temporizadores, relés, câmeras de segurança, smartphones, termostatos etc.

os efeitos dessas tecnologias sobre os usuários, os processos produtivos, a saúde ou 
qualidade de vida humana e o meio ambiente, e que a pesquisa também deve bus-
car explicações para a ocorrência desses efeitos. Se desejar, você pode indicar temas 
a serem pesquisados ou dividi-los entre os grupos. São exemplos de temas:
energia nuclear, clonagem, desenvolvimento de medicamentos, desenvolvimento
industrial, exploração dos recursos energéticos, transgênicos, inteligência artificial e 
desenvolvimento das telecomunicações.
Na aula seguinte, organize a exposição dos estudantes. Se necessário, disponibili-
ze meios audiovisuais para a exposição de vídeo. Pode ser interessante, também,

organizar um modo vir-
tual para os estudantes 
compartilharem material,
como um grupo em uma 
rede social ou uma pasta 
de arquivos compartilha-
dos. Ao longo da exposi-
ção dos grupos, organize 
um quadro à frente da sala 
para que os estudantes 
preencham com as van-
tagens e desvantagens 
dos avanços tecnológicos 
e do uso de mecanização,
automação, computação 
e digitalização e informa-
tização. Procure, também,
ao longo da exposição,
levantar as questões que 
julgar pertinentes. Ao fi-
nal da aula, proponha que 
os estudantes formulem 
quatro ou cinco questões 
que sistematizem as refle-
xões feitas pelos grupos e 
ao longo das exposições,
ou que tenham ficado em 
aberto e que julgarem 
pertinentes para compre-
ender ou avaliar os efeitos 
sociais, econômicos e am-
bientais das tecnologias 
abordadas. Novamente,
proponha alterações e 
reformulações das ques-
tões, se achar pertinente,
sempre tendo em mente 
que elas serão utiliza-
das para a realização do 
“World Café” na Aula 3. A
partir do world café, pode-
rá ser feito um debate-sín-
tese sobre o tema. Para a 
realização da Atividade 
3, organize as cadeiras 
em vários grupos de qua-
tro ou cinco integrantes,
conforme o número de 
estudantes e de pergun-
tas formuladas. Escolha 
um(uma) estudante para 

A resposta é pessoal. A intenção é que o (a) estudante perceba que as duas possibilidades são 
válidas, e que a criação de uma solução automatizada não acontece sem a aliança da pesquisa 
científica e o conhecimento com a necessidade de resolução de um determinado problema 
ou a existência de benefícios gerados por sua aplicação. Neste momento, não se espera que os 
(as) estudantes consigam formular claramente essa resposta. Utilize as respostas dadas pelos 
estudantes para, a partir delas, propor esse debate.
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tomatizadas e informatiza-
das afetam as nossas vidas.
DESENVOLVENDO 
Solicite que os(as) estu-
dantes formem grupos 
para realizar a Atividade 
1. Enquanto trabalham, 
circule entre os grupos, 
fazendo as intervenções 
que julgar necessárias. 
Após a realização da 
atividade, promova o 
compartilhamento das 
respostas dadas pelos 
grupos, garantindo que 
tenham compreendido os 
conceitos apresentados 
no texto e as diferenças 
e articulações entre eles. 
Aproveite esse momento 
para destacar como o de-
senvolvimento de estra-
tégias e dispositivos que 
aprimoram os processos 
produtivos, facilitam nos-
sas tarefas diárias ou nos 
permitem realizar ativida-
des que não conseguirí-
amos fazer sozinhos não 
ocorre somente hoje, mas 
esteve presente em toda 
a história humana. Após 
a discussão das questões, 
encaminhe a realização 
da Atividade 2. Ao orga-
nizar a divisão dos grupos, 
procure estimulá-los a es-
colher temas pelos quais 
têm interesse, além de 
garantir a escolha de tec-
nologias envolvendo con-
ceitos físicos que possam 
ser compreendidos pelos 
estudantes. Oriente-os, 
também, a organizar uma 
breve exposição para os 
colegas após a pesquisa. 
Na aula seguinte, organi-
ze as exposições, que po-
dem ser feitas de maneira 
mais ou menos formal.
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zadas afetam as nossas 
vidas.
DESENVOLVENDO 
Solicite que os estudantes 
formem grupos para reali-
zar a Atividade 1. Enquan-
to trabalham, circule entre 
os grupos, fazendo as in-
tervenções que julgar ne-
cessárias. Após a realiza-
ção da atividade, promova 
o compartilhamento das 
respostas dadas pelos 
grupos, garantindo que 
tenham compreendido os 
conceitos apresentados 
no texto e as diferenças 
e articulações entre eles.
Aproveite esse momento 
para destacar como o de-
senvolvimento de estra-
tégias e dispositivos que 
aprimoram os processos 
produtivos, facilitam nos-
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permitem realizar ativida-
des que não conseguirí-
amos fazer sozinhos não 
ocorre somente hoje, mas 
esteve presente em toda 
a história humana. Após 
a discussão das questões,
encaminhe a realização 
da Atividade 2. Ao orga-
nizar a divisão dos grupos,
procure estimulá-los a es-
colher temas pelos quais 
têm interesse, além de 
garantir a escolha de tec-
nologias envolvendo con-
ceitos físicos que possam 
ser compreendidos pelos 
estudantes. Oriente-os,
também, a organizar uma 
breve exposição para os 
colegas após a pesquisa.
Na aula seguinte, organi-
ze as exposições, que po-
dem ser feitas de maneira 
mais ou menos formal.

Estimule os estudantes a destacar os principais elementos da pesquisa realizada e a 
participar da exposição dos colegas com perguntas ou contribuições. Ao longo das 
exposições, solicite que avaliem os benefícios e malefícios das tecnologias estuda-
das, considerando tanto seus usuários diretos como a sociedade e o meio ambiente.
A partir desse debate, encaminhe a realização da Atividade 3. Nela, os estudantes 
deverão formar grupos (podem ser os mesmos da Atividade 2), buscar exemplos de 
vantagens e desvantagens do desenvolvimento tecnológico e trazê-los para a sala,
seja por exposição verbal, exibição de pequenos vídeos ou compartilhamento de 
textos e páginas da internet. Destaque que os exemplos trazidos podem envolver 
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Espera-se que o (a) estudante liste exemplos de tecnologias como detectores de movimento, 

lombadas eletrônicas, temporizadores, relés, câmeras de segurança, smartphones, termostatos etc.

os efeitos dessas tecnologias sobre os usuários, os processos produtivos, a saúde ou 
qualidade de vida humana e o meio ambiente, e que a pesquisa também deve bus-
car explicações para a ocorrência desses efeitos. Se desejar, você pode indicar temas 
a serem pesquisados ou dividi-los entre os grupos. São exemplos de temas:
energia nuclear, clonagem, desenvolvimento de medicamentos, desenvolvimento
industrial, exploração dos recursos energéticos, transgênicos, inteligência artificial e 
desenvolvimento das telecomunicações.
Na aula seguinte, organize a exposição dos estudantes. Se necessário, disponibili-
ze meios audiovisuais para a exposição de vídeo. Pode ser interessante, também, 

organizar um modo vir-
tual para os estudantes 
compartilharem material, 
como um grupo em uma 
rede social ou uma pasta 
de arquivos compartilha-
dos. Ao longo da exposi-
ção dos grupos, organize 
um quadro à frente da sala 
para que os estudantes 
preencham com as van-
tagens e desvantagens 
dos avanços tecnológicos 
e do uso de mecanização, 
automação, computação 
e digitalização e informa-
tização. Procure, também, 
ao longo da exposição, 
levantar as questões que 
julgar pertinentes. Ao fi-
nal da aula, proponha que 
os estudantes formulem 
quatro ou cinco questões 
que sistematizem as refle-
xões feitas pelos grupos e 
ao longo das exposições, 
ou que tenham ficado em 
aberto e que julgarem 
pertinentes para compre-
ender ou avaliar os efeitos 
sociais, econômicos e am-
bientais das tecnologias 
abordadas. Novamente, 
proponha alterações e 
reformulações das ques-
tões, se achar pertinente, 
sempre tendo em mente 
que elas serão utiliza-
das para a realização do 
“World Café” na Aula 3. A 
partir do world café, pode-
rá ser feito um debate-sín-
tese sobre o tema. Para a 
realização da Atividade 
3, organize as cadeiras
em vários grupos de qua-
tro ou cinco integrantes, 
conforme o número de 
estudantes e de pergun-
tas formuladas. Escolha 
um(uma) estudante para 

A resposta é pessoal. A intenção é que o (a) estudante perceba que as duas possibilidades são 
válidas, e que a criação de uma solução automatizada não acontece sem a aliança da pesquisa 
científica e o conhecimento com a necessidade de resolução de um determinado problema 
ou a existência de benefícios gerados por sua aplicação. Neste momento, não se espera que os 
(as) estudantes consigam formular claramente essa resposta. Utilize as respostas dadas pelos 
estudantes para, a partir delas, propor esse debate. 
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ser o(a) anfitrião(ã) de 
cada grupo, ao qual será 
associada também uma 
das perguntas formuladas 
no final da Aula 3. Os anfi-
triões ficarão responsáveis 
por registrar os debates 
realizados naquele grupo, 
sistematizá-los e expô-los 
à turma no final da aula. 
Então, leia com a turma 
o enunciado da atividade
no Material do Estudante,
que explica como se dará a 
dinâmica do “World Café”.
Certifique-se de que todos
tenham compreendido
o enunciado e dê início à
atividade. Após a realiza-
ção do debate em grupo,
reserve um tempo curto
para que os anfitriões ex-
ponham à turma o que foi
debatido na sua estação.
Com essa exposição, en-
cerre a aula.
Na Aula 4, propomos a
realização de um breve
estudo de caso sobre o
efeito das tecnologias de
informação e comunica-
ção na vida cotidiana dos
estudantes. Inicie a aula
propondo a leitura, coleti-
va ou individual, do texto
presente na Atividade 4. 
Promova um rápido de-
bate sobre as informações 
apresentadas no texto e, 
em seguida, exiba aos 
estudantes os vídeos CE-
LULAR FAZ MAL? O QUE A 
NEUROCIÊNCIA DIZ | Clau-
dia Feitosa-Santana  (até 
o minuto 7, aproximada-
mente) e Como um grupo
de empresas de tecnologia
controla bilhões de mentes
todos os dias  (também até
o minuto 7). A seguir, de-
bata os vídeos com a tur-

ma. Questione se os estudantes já sabiam dos efeitos relatados nos vídeos e se sen-
tem algum deles. Procure levantar também as questões éticas relacionadas ao papel 
das grandes empresas de internet no uso que fazemos do telefone celular. A partir 
desse debate, levante os aspectos positivos e negativos dos meios de comunicação 
utilizados hoje, em especial os meios digitais mais usados pelos jovens, além dos 
aspectos éticos já citados. Questione os estudantes sobre as formas de minimizar os 
efeitos nocivos relatados nos vídeos e levantados pela turma. 
Após o debate, organize-os em grupos e peça que anotem os pontos positivos e 
negativos dos meios de comunicação, bem como suas propostas anteriores para mi-
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nimizar os pontos negativos. Os estudantes deverão, em posse de tais informações,
produzir um panfleto voltado para o público jovem que estimule o uso consciente 
dos meios de comunicação e alerte para seus possíveis malefícios. Os panfletos po-
derão ser produzidos em notebooks, tablets, smartphones ou cartolina. É importante 
o uso de imagens, gráficos, infográficos e cores para tornar o panfleto interessante e 
chamativo. Depois de criarem os panfletos, os estudantes poderão reproduzi-los em 
fotocopiadoras — se esses equipamentos estiverem disponíveis — ou compartilhá-los 
em suas redes sociais.
Na Atividade 5 utilizaremos a metodologia de rotação por estações. A ideia consiste 

em organizar um circui-
to de estações dentro da 
sala de aula. Cada estação 
deverá apresentar uma 
atividade ou forma de in-
teração com o conteúdo 
abordado. Nesta ativida-
de, trabalharemos as im-
plicações éticas relaciona-
das ao desenvolvimento 
tecnológico. Enquanto o 
tema é o único elemento 
comum a todas as esta-
ções, as atividades pro-
postas e os tópicos devem 
ser diferentes. As estações 
podem utilizar vários re-
cursos, tais como:

• ler notícias, artigos, re-
vistas, textos etc.;
• ouvir podcasts, pro-
gramas de rádio, músi-
cas e gravações;
• assistir a vídeos, docu-
mentários curtos, anima-
ções e reportagens;
• aplicativos com inte-
ração, jogos, desafios,
cards com perguntas,
charadas, enigmas etc.;
• realizar a análise de 
gráficos, imagens, da-
dos, infográficos e ma-
pas.

Quanto ao debate sobre a 
ética do desenvolvimento 
tecnológico, podemos tra-
balhar, de forma separa-
da ou simultânea, temas 
como:

• energia nuclear;
• bombas nucleares;
• clonagem;
• desenvolvimento de 
medicamentos;
• transgênicos;
• segurança digital.
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how_a_handful_of_tech_companies_control_billions_of_minds_every_day. Acesso 
em: 05 abril 2022). A seguir, debata os vídeos com a turma. Questione se os estudantes 
já sabiam dos efeitos relatados nos vídeos e se sentem algum deles. Procure levantar 
também as questões éticas relacionadas ao papel das grandes empresas de internet no 
uso que fazemos do telefone celular. A partir desse debate, levante os aspectos positivos 
e negativos dos meios de comunicação utilizados hoje, em especial os meios digitais 
mais usados pelos jovens, além dos aspectos éticos já citados. Questione os estudantes 
sobre as formas de minimizar os efeitos nocivos relatados nos vídeos e levantados pela 
turma.  Após o debate, organize-os em grupos e peça que anotem os pontos positivos 
e negativos dos meios de comunicação, bem como suas propostas anteriores para mi-

ser o(a) anfitrião(ã) de cada 
grupo, ao qual será asso-
ciada também uma das 
perguntas formuladas no 
final da Aula 3. Os anfitri-
ões ficarão responsáveis 
por registrar os debates 
realizados naquele grupo, 
sistematizá-los e expô-los 
à turma no final da aula. 
Então, leia com a turma o 
enunciado da atividade 
no Material do Estudante, 
que explica como se dará a 
dinâmica do “World Café”. 
Certifique-se de que todos 
tenham compreendido 
o enunciado e dê início à 
atividade. Após a realiza-
ção do debate em grupo, 
reserve um tempo curto 
para que os anfitriões ex-
ponham à turma o que foi 
debatido na sua estação. 
Com essa exposição, en-
cerre a aula. Na Aula 4, pro-
pomos a realização de um 
breve estudo de caso sobre 
o efeito das tecnologias de 
informação e comunicação 
na vida cotidiana dos estu-
dantes. Inicie a aula pro-
pondo a leitura, coletiva ou 
individual, do texto presen-
te na Atividade 4. Promova 
um rápido debate sobre as 
informações apresentadas 
no texto e, em seguida, 
exiba aos estudantes os 
vídeos CELULAR FAZ MAL? 
O QUE A NEUROCIÊNCIA 
DIZ | Claudia Feitosa-San-
tana (até o minuto 7. Dis-
ponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=tq 
J4OOhWOiQ. Acesso em: 
05 abril 2022) e Como 
um grupo de empresas de 
tecnologia controla bilhões 
de mentes todos os dias 
(até o minuto 7. Disponí-
vel em: https://www.ted.
com/talks/tristan_harris_
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ser o(a) anfitrião(ã) de 
cada grupo, ao qual será 
associada também uma 
das perguntas formuladas 
no final da Aula 3. Os anfi-
triões ficarão responsáveis 
por registrar os debates 
realizados naquele grupo,
sistematizá-los e expô-los 
à turma no final da aula.
Então, leia com a turma 
o enunciado da atividade 
no Material do Estudante,
que explica como se dará a 
dinâmica do “World Café”.
Certifique-se de que todos 
tenham compreendido 
o enunciado e dê início à 
atividade. Após a realiza-
ção do debate em grupo,
reserve um tempo curto 
para que os anfitriões ex-
ponham à turma o que foi 
debatido na sua estação.
Com essa exposição, en-
cerre a aula.
Na Aula 4, propomos a 
realização de um breve 
estudo de caso sobre o 
efeito das tecnologias de 
informação e comunica-
ção na vida cotidiana dos 
estudantes. Inicie a aula 
propondo a leitura, coleti-
va ou individual, do texto 
presente na Atividade 4. 
Promova um rápido de-
bate sobre as informações 
apresentadas no texto e,
em seguida, exiba aos 
estudantes os vídeos CE-
LULAR FAZ MAL? O QUE A
NEUROCIÊNCIA DIZ | Clau-
dia Feitosa-Santana (até 
o minuto 7, aproximada-
mente) e Como um grupo 
de empresas de tecnologia 
controla bilhões de mentes 
todos os dias  (também até 
o minuto 7). A seguir, de-
bata os vídeos com a tur-

ma. Questione se os estudantes já sabiam dos efeitos relatados nos vídeos e se sen-
tem algum deles. Procure levantar também as questões éticas relacionadas ao papel 
das grandes empresas de internet no uso que fazemos do telefone celular. A partir 
desse debate, levante os aspectos positivos e negativos dos meios de comunicação 
utilizados hoje, em especial os meios digitais mais usados pelos jovens, além dos 
aspectos éticos já citados. Questione os estudantes sobre as formas de minimizar os 
efeitos nocivos relatados nos vídeos e levantados pela turma.
Após o debate, organize-os em grupos e peça que anotem os pontos positivos e 
negativos dos meios de comunicação, bem como suas propostas anteriores para mi-
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nimizar os pontos negativos. Os estudantes deverão, em posse de tais informações, 
produzir um panfleto voltado para o público jovem que estimule o uso consciente 
dos meios de comunicação e alerte para seus possíveis malefícios. Os panfletos po-
derão ser produzidos em notebooks, tablets, smartphones ou cartolina. É importante 
o uso de imagens, gráficos, infográficos e cores para tornar o panfleto interessante e
chamativo. Depois de criarem os panfletos, os estudantes poderão reproduzi-los em
fotocopiadoras — se esses equipamentos estiverem disponíveis — ou compartilhá-los
em suas redes sociais.
Na Atividade 5 utilizaremos a metodologia de rotação por estações. A ideia consiste

em organizar um circui-
to de estações dentro da 
sala de aula. Cada estação 
deverá apresentar uma 
atividade ou forma de in-
teração com o conteúdo 
abordado. Nesta ativida-
de, trabalharemos as im-
plicações éticas relaciona-
das ao desenvolvimento 
tecnológico. Enquanto o 
tema é o único elemento 
comum a todas as esta-
ções, as atividades pro-
postas e os tópicos devem 
ser diferentes. As estações 
podem utilizar vários re-
cursos, tais como:

• ler notícias, artigos, re-
vistas, textos etc.;
• ouvir podcasts, pro-
gramas de rádio, músi-
cas e gravações;
• assistir a vídeos, docu-
mentários curtos, anima-
ções e reportagens;
• aplicativos com inte-
ração, jogos, desafios, 
cards com perguntas,
charadas, enigmas etc.;
• realizar a análise de
gráficos, imagens, da-
dos, infográficos e ma-
pas.

Quanto ao debate sobre a 
ética do desenvolvimento 
tecnológico, podemos tra-
balhar, de forma separa-
da ou simultânea, temas 
como:

• energia nuclear;
• bombas nucleares;
• clonagem;
• desenvolvimento de
medicamentos;
• transgênicos;
• segurança digital.
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ser o(a) anfitrião(ã) de 
cada grupo, ao qual será 
associada também uma 
das perguntas formuladas 
no final da Aula 3. Os anfi-
triões ficarão responsáveis 
por registrar os debates 
realizados naquele grupo, 
sistematizá-los e expô-los 
à turma no final da aula. 
Então, leia com a turma 
o enunciado da atividade
no Material do Estudante,
que explica como se dará a 
dinâmica do “World Café”.
Certifique-se de que todos
tenham compreendido
o enunciado e dê início à
atividade. Após a realiza-
ção do debate em grupo,
reserve um tempo curto
para que os anfitriões ex-
ponham à turma o que foi
debatido na sua estação.
Com essa exposição, en-
cerre a aula.
Na Aula 4, propomos a
realização de um breve
estudo de caso sobre o
efeito das tecnologias de
informação e comunica-
ção na vida cotidiana dos
estudantes. Inicie a aula
propondo a leitura, coleti-
va ou individual, do texto
presente na Atividade 4. 
Promova um rápido de-
bate sobre as informações 
apresentadas no texto e, 
em seguida, exiba aos 
estudantes os vídeos CE-
LULAR FAZ MAL? O QUE A 
NEUROCIÊNCIA DIZ | Clau-
dia Feitosa-Santana  (até 
o minuto 7, aproximada-
mente) e Como um grupo
de empresas de tecnologia
controla bilhões de mentes
todos os dias  (também até
o minuto 7). A seguir, de-
bata os vídeos com a tur-

ma. Questione se os estudantes já sabiam dos efeitos relatados nos vídeos e se sen-
tem algum deles. Procure levantar também as questões éticas relacionadas ao papel 
das grandes empresas de internet no uso que fazemos do telefone celular. A partir 
desse debate, levante os aspectos positivos e negativos dos meios de comunicação 
utilizados hoje, em especial os meios digitais mais usados pelos jovens, além dos 
aspectos éticos já citados. Questione os estudantes sobre as formas de minimizar os 
efeitos nocivos relatados nos vídeos e levantados pela turma. 
Após o debate, organize-os em grupos e peça que anotem os pontos positivos e 
negativos dos meios de comunicação, bem como suas propostas anteriores para mi-
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nimizar os pontos negativos. Os estudantes deverão, em posse de tais informações,
produzir um panfleto voltado para o público jovem que estimule o uso consciente 
dos meios de comunicação e alerte para seus possíveis malefícios. Os panfletos po-
derão ser produzidos em notebooks, tablets, smartphones ou cartolina. É importante 
o uso de imagens, gráficos, infográficos e cores para tornar o panfleto interessante e 
chamativo. Depois de criarem os panfletos, os estudantes poderão reproduzi-los em 
fotocopiadoras — se esses equipamentos estiverem disponíveis — ou compartilhá-los 
em suas redes sociais.
Na Atividade 5 utilizaremos a metodologia de rotação por estações. A ideia consiste 

em organizar um circui-
to de estações dentro da 
sala de aula. Cada estação 
deverá apresentar uma 
atividade ou forma de in-
teração com o conteúdo 
abordado. Nesta ativida-
de, trabalharemos as im-
plicações éticas relaciona-
das ao desenvolvimento 
tecnológico. Enquanto o 
tema é o único elemento 
comum a todas as esta-
ções, as atividades pro-
postas e os tópicos devem 
ser diferentes. As estações 
podem utilizar vários re-
cursos, tais como:

• ler notícias, artigos, re-
vistas, textos etc.;
• ouvir podcasts, pro-
gramas de rádio, músi-
cas e gravações;
• assistir a vídeos, docu-
mentários curtos, anima-
ções e reportagens;
• aplicativos com inte-
ração, jogos, desafios,
cards com perguntas,
charadas, enigmas etc.;
• realizar a análise de 
gráficos, imagens, da-
dos, infográficos e ma-
pas.

Quanto ao debate sobre a 
ética do desenvolvimento 
tecnológico, podemos tra-
balhar, de forma separa-
da ou simultânea, temas 
como:

• energia nuclear;
• bombas nucleares;
• clonagem;
• desenvolvimento de 
medicamentos;
• transgênicos;
• segurança digital.
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how_a_handful_of_tech_companies_control_billions_of_minds_every_day. Acesso 
em: 05 abril 2022). A seguir, debata os vídeos com a turma. Questione se os estudantes 
já sabiam dos efeitos relatados nos vídeos e se sentem algum deles. Procure levantar 
também as questões éticas relacionadas ao papel das grandes empresas de internet no 
uso que fazemos do telefone celular. A partir desse debate, levante os aspectos positivos 
e negativos dos meios de comunicação utilizados hoje, em especial os meios digitais 
mais usados pelos jovens, além dos aspectos éticos já citados. Questione os estudantes 
sobre as formas de minimizar os efeitos nocivos relatados nos vídeos e levantados pela 
turma.  Após o debate, organize-os em grupos e peça que anotem os pontos positivos 
e negativos dos meios de comunicação, bem como suas propostas anteriores para mi-

ser o(a) anfitrião(ã) de cada 
grupo, ao qual será asso-
ciada também uma das 
perguntas formuladas no 
final da Aula 3. Os anfitri-
ões ficarão responsáveis 
por registrar os debates 
realizados naquele grupo, 
sistematizá-los e expô-los 
à turma no final da aula. 
Então, leia com a turma o 
enunciado da atividade 
no Material do Estudante, 
que explica como se dará a 
dinâmica do “World Café”. 
Certifique-se de que todos 
tenham compreendido 
o enunciado e dê início à 
atividade. Após a realiza-
ção do debate em grupo, 
reserve um tempo curto 
para que os anfitriões ex-
ponham à turma o que foi 
debatido na sua estação. 
Com essa exposição, en-
cerre a aula. Na Aula 4, pro-
pomos a realização de um 
breve estudo de caso sobre 
o efeito das tecnologias de 
informação e comunicação 
na vida cotidiana dos estu-
dantes. Inicie a aula pro-
pondo a leitura, coletiva ou 
individual, do texto presen-
te na Atividade 4. Promova 
um rápido debate sobre as 
informações apresentadas 
no texto e, em seguida, 
exiba aos estudantes os 
vídeos CELULAR FAZ MAL? 
O QUE A NEUROCIÊNCIA 
DIZ | Claudia Feitosa-San-
tana (até o minuto 7. Dis-
ponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=tq 
J4OOhWOiQ. Acesso em: 
05 abril 2022) e Como 
um grupo de empresas de 
tecnologia controla bilhões 
de mentes todos os dias 
(até o minuto 7. Disponí-
vel em: https://www.ted.
com/talks/tristan_harris_
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ser o(a) anfitrião(ã) de 
cada grupo, ao qual será 
associada também uma 
das perguntas formuladas 
no final da Aula 3. Os anfi-
triões ficarão responsáveis 
por registrar os debates 
realizados naquele grupo,
sistematizá-los e expô-los 
à turma no final da aula.
Então, leia com a turma 
o enunciado da atividade 
no Material do Estudante,
que explica como se dará a 
dinâmica do “World Café”.
Certifique-se de que todos 
tenham compreendido 
o enunciado e dê início à 
atividade. Após a realiza-
ção do debate em grupo,
reserve um tempo curto 
para que os anfitriões ex-
ponham à turma o que foi 
debatido na sua estação.
Com essa exposição, en-
cerre a aula.
Na Aula 4, propomos a 
realização de um breve 
estudo de caso sobre o 
efeito das tecnologias de 
informação e comunica-
ção na vida cotidiana dos 
estudantes. Inicie a aula 
propondo a leitura, coleti-
va ou individual, do texto 
presente na Atividade 4. 
Promova um rápido de-
bate sobre as informações 
apresentadas no texto e,
em seguida, exiba aos 
estudantes os vídeos CE-
LULAR FAZ MAL? O QUE A
NEUROCIÊNCIA DIZ | Clau-
dia Feitosa-Santana (até 
o minuto 7, aproximada-
mente) e Como um grupo 
de empresas de tecnologia 
controla bilhões de mentes 
todos os dias  (também até 
o minuto 7). A seguir, de-
bata os vídeos com a tur-

ma. Questione se os estudantes já sabiam dos efeitos relatados nos vídeos e se sen-
tem algum deles. Procure levantar também as questões éticas relacionadas ao papel 
das grandes empresas de internet no uso que fazemos do telefone celular. A partir 
desse debate, levante os aspectos positivos e negativos dos meios de comunicação 
utilizados hoje, em especial os meios digitais mais usados pelos jovens, além dos 
aspectos éticos já citados. Questione os estudantes sobre as formas de minimizar os 
efeitos nocivos relatados nos vídeos e levantados pela turma.
Após o debate, organize-os em grupos e peça que anotem os pontos positivos e 
negativos dos meios de comunicação, bem como suas propostas anteriores para mi-
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nimizar os pontos negativos. Os estudantes deverão, em posse de tais informações, 
produzir um panfleto voltado para o público jovem que estimule o uso consciente 
dos meios de comunicação e alerte para seus possíveis malefícios. Os panfletos po-
derão ser produzidos em notebooks, tablets, smartphones ou cartolina. É importante 
o uso de imagens, gráficos, infográficos e cores para tornar o panfleto interessante e
chamativo. Depois de criarem os panfletos, os estudantes poderão reproduzi-los em
fotocopiadoras — se esses equipamentos estiverem disponíveis — ou compartilhá-los
em suas redes sociais.
Na Atividade 5 utilizaremos a metodologia de rotação por estações. A ideia consiste

em organizar um circui-
to de estações dentro da 
sala de aula. Cada estação 
deverá apresentar uma 
atividade ou forma de in-
teração com o conteúdo 
abordado. Nesta ativida-
de, trabalharemos as im-
plicações éticas relaciona-
das ao desenvolvimento 
tecnológico. Enquanto o 
tema é o único elemento 
comum a todas as esta-
ções, as atividades pro-
postas e os tópicos devem 
ser diferentes. As estações 
podem utilizar vários re-
cursos, tais como:

• ler notícias, artigos, re-
vistas, textos etc.;
• ouvir podcasts, pro-
gramas de rádio, músi-
cas e gravações;
• assistir a vídeos, docu-
mentários curtos, anima-
ções e reportagens;
• aplicativos com inte-
ração, jogos, desafios, 
cards com perguntas,
charadas, enigmas etc.;
• realizar a análise de
gráficos, imagens, da-
dos, infográficos e ma-
pas.

Quanto ao debate sobre a 
ética do desenvolvimento 
tecnológico, podemos tra-
balhar, de forma separa-
da ou simultânea, temas 
como:

• energia nuclear;
• bombas nucleares;
• clonagem;
• desenvolvimento de
medicamentos;
• transgênicos;
• segurança digital.
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Para a elaboração das ati-
vidades em cada estação, 
o(a) professor(a) poderá 
orientar grupos de estu-
dantes para auxiliá-lo(a) a 
encontrar temas e/ou ati-
vidades relevantes. Para 
ajudá-lo(a), deixamos al-
gumas sugestões:

Padlet  – O site padlet.com 
permite que o usuário crie 
um painel digital em que 
diversas informações so-
bre um tema são compi-
ladas de forma intuitiva. É 
possível anexar imagens, 
vídeos, gifs, links, dese-
nhos, podcasts etc.

• Para instruções so-
bre o modo de usar o
padlet, visite a página
Como Usar o Padlet, no
wikiHow .
• Exemplos de padlets
(em inglês):
» Timeline of Apollo
Missions .
» KWL: Giraffes .
» Map of the Most Popu-
lous Cities in the World .

Simulações do Phet – O
site da Universidade do 
Colorado  fornece uma 
vasta quantidade de si-
mulações sobre ciências. 
Por meio dele, o(a) estu-
dante pode interagir com 
um experimento de forma 
digital, testando possibili-
dades e aprendendo du-
rante o processo.
Canva  – O site canva.com
permite criar desde info-
gráficos até vídeos com 
efeitos, imagens, áudios 
etc. É uma ferramenta bas-
tante versátil.
Jamboard  – A ferramen-
ta do Google permite a 

criação de painéis interativos que podem ser compartilhados e editados ao vivo, de 
forma coletiva.
Biblioteca Nacional Digital  – O site da Biblioteca Nacional oferece uma ferramenta 
que permite consultar publicações de acordo com o período, o tema e até mesmo a 
localização.
Britannica Escola  – A enciclopédia Britannica tem um site voltado para a educação.
Nele, é possível encontrar uma vasta quantidade de artigos e textos introdutórios de 
temas variados.
Wordwall  – Este site permite criar atividades interativas como questionários, pala-
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vras cruzadas, caça-palavras etc.
MindMeister  – Por meio do MindMeister, é possível criar mapas mentais de forma 
colaborativa e intuitiva.

FINALIZANDO 
Professor, a partir da dis-
cussão realizada na Etapa 
3 da Atividade 5, (Com-
partilhando Informações), 
procure retomar os prin-
cipais conceitos e debates 
construídos a partir de to-
das as atividades realiza-
das, realizando uma sínte-
se dos diversos elementos 
envolvidos na relação en-
tre Ciência, Tecnologia e 
Ética, considerando como 
ponto articulador desses 
elementos o impacto das 
diferentes tecnologias na 
nossa vida cotidiana, so-
cial, econômica e no meio 
ambiente. Aproveite tam-
bém esse momento, se for 
o caso, para tirar dúvidas 
e retomar pontos que te-
nham ficado falhos.
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Para a elaboração das ati-
vidades em cada estação,
o(a) professor(a) poderá 
orientar grupos de estu-
dantes para auxiliá-lo(a) a 
encontrar temas e/ou ati-
vidades relevantes. Para 
ajudá-lo(a), deixamos al-
gumas sugestões:

Padlet  – O site padlet.com 
permite que o usuário crie 
um painel digital em que 
diversas informações so-
bre um tema são compi-
ladas de forma intuitiva. É 
possível anexar imagens,
vídeos, gifs, links, dese-
nhos, podcasts etc.

• Para instruções so-
bre o modo de usar o 
padlet, visite a página 
Como Usar o Padlet, no 
wikiHow .
• Exemplos de padlets 
(em inglês):
» Timeline of Apollo 
Missions .
» KWL: Giraffes .
» Map of the Most Popu-
lous Cities in the World .

Simulações do Phet – O 
site da Universidade do 
Colorado  fornece uma 
vasta quantidade de si-
mulações sobre ciências.
Por meio dele, o(a) estu-
dante pode interagir com 
um experimento de forma 
digital, testando possibili-
dades e aprendendo du-
rante o processo.
Canva  – O site canva.com 
permite criar desde info-
gráficos até vídeos com 
efeitos, imagens, áudios 
etc. É uma ferramenta bas-
tante versátil.
Jamboard  – A ferramen-
ta do Google permite a 

criação de painéis interativos que podem ser compartilhados e editados ao vivo, de 
forma coletiva.
Biblioteca Nacional Digital  – O site da Biblioteca Nacional oferece uma ferramenta 
que permite consultar publicações de acordo com o período, o tema e até mesmo a 
localização.
Britannica Escola  – A enciclopédia Britannica tem um site voltado para a educação.
Nele, é possível encontrar uma vasta quantidade de artigos e textos introdutórios de 
temas variados.
Wordwall  – Este site permite criar atividades interativas como questionários, pala-
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vras cruzadas, caça-palavras etc.
MindMeister  – Por meio do MindMeister, é possível criar mapas mentais de forma
colaborativa e intuitiva.

FINALIZANDO 
Professor, a partir da dis-
cussão realizada na Etapa 
3 da Atividade 5, (Com-
partilhando Informações), 
procure retomar os prin-
cipais conceitos e debates 
construídos a partir de to-
das as atividades realiza-
das, realizando uma sínte-
se dos diversos elementos 
envolvidos na relação en-
tre Ciência, Tecnologia e 
Ética, considerando como 
ponto articulador desses 
elementos o impacto das 
diferentes tecnologias na 
nossa vida cotidiana, so-
cial, econômica e no meio 
ambiente. Aproveite tam-
bém esse momento, se for 
o caso, para tirar dúvidas
e retomar pontos que te-
nham ficado falhos. 
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FINALIZANDO 
Professor, a partir da dis-
cussão realizada na Etapa 
3 da Atividade 5, (Com-
partilhando Informações), 
procure retomar os prin-
cipais conceitos e debates 
construídos a partir de to-
das as atividades realiza-
das, realizando uma sínte-
se dos diversos elementos 
envolvidos na relação en-
tre Ciência, Tecnologia e 
Ética, considerando como 
ponto articulador desses 
elementos o impacto das 
diferentes tecnologias 
na nossa vida cotidiana, 
social, econômica e no 
meio ambiente. Aproveite 
também esse momento, 
se for o caso, para tirar dú-
vidas, retomar pontos que 
tenham ficado falhos, re-
gistrar todas as etapas das 
atividades e realizar a ava-
liação da aprendizagem 
durante todo o processo.
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Para a elaboração das ati-
vidades em cada estação, 
o(a) professor(a) poderá 
orientar grupos de estu-
dantes para auxiliá-lo(a) a 
encontrar temas e/ou ati-
vidades relevantes. Para 
ajudá-lo(a), deixamos al-
gumas sugestões:

Padlet  – O site padlet.com 
permite que o usuário crie 
um painel digital em que 
diversas informações so-
bre um tema são compi-
ladas de forma intuitiva. É 
possível anexar imagens, 
vídeos, gifs, links, dese-
nhos, podcasts etc.

• Para instruções so-
bre o modo de usar o
padlet, visite a página
Como Usar o Padlet, no
wikiHow .
• Exemplos de padlets
(em inglês):
» Timeline of Apollo
Missions .
» KWL: Giraffes .
» Map of the Most Popu-
lous Cities in the World .

Simulações do Phet – O
site da Universidade do 
Colorado  fornece uma 
vasta quantidade de si-
mulações sobre ciências. 
Por meio dele, o(a) estu-
dante pode interagir com 
um experimento de forma 
digital, testando possibili-
dades e aprendendo du-
rante o processo.
Canva  – O site canva.com
permite criar desde info-
gráficos até vídeos com 
efeitos, imagens, áudios 
etc. É uma ferramenta bas-
tante versátil.
Jamboard  – A ferramen-
ta do Google permite a 

criação de painéis interativos que podem ser compartilhados e editados ao vivo, de 
forma coletiva.
Biblioteca Nacional Digital  – O site da Biblioteca Nacional oferece uma ferramenta 
que permite consultar publicações de acordo com o período, o tema e até mesmo a 
localização.
Britannica Escola  – A enciclopédia Britannica tem um site voltado para a educação.
Nele, é possível encontrar uma vasta quantidade de artigos e textos introdutórios de 
temas variados.
Wordwall  – Este site permite criar atividades interativas como questionários, pala-
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vras cruzadas, caça-palavras etc.
MindMeister  – Por meio do MindMeister, é possível criar mapas mentais de forma 
colaborativa e intuitiva.

FINALIZANDO 
Professor, a partir da dis-
cussão realizada na Etapa 
3 da Atividade 5, (Com-
partilhando Informações), 
procure retomar os prin-
cipais conceitos e debates 
construídos a partir de to-
das as atividades realiza-
das, realizando uma sínte-
se dos diversos elementos 
envolvidos na relação en-
tre Ciência, Tecnologia e 
Ética, considerando como 
ponto articulador desses 
elementos o impacto das 
diferentes tecnologias na 
nossa vida cotidiana, so-
cial, econômica e no meio 
ambiente. Aproveite tam-
bém esse momento, se for 
o caso, para tirar dúvidas 
e retomar pontos que te-
nham ficado falhos.
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PROGRAMA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA 
CONTRA MENINAS E MULHERES DA REDE ESTADUAL DE SÃO PAULO 

NÃO SE ESQUEÇA!
Buscamos uma escola cada vez mais acolhedora para todas as pessoas. Caso você vivencie 

ou tenha conhecimento sobre um caso de violência, denuncie. 

ONDE DENUNCIAR?
–  Você pode denunciar, sem sair de casa, fazendo um Boletim de Ocorrência na internet, no 

site: https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br.
–  Busque uma Delegacia de Polícia comum ou uma Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). 

Encontre a DDM mais próxima de você no site
http://www.ssp.sp.gov.br/servicos/mapaTelefones.aspx.

–  Ligue 180: você pode ligar nesse número - é gratuito e anônimo - para denunciar um caso 
de violência contra mulher e pedir orientações sobre onde buscar ajuda.

–  Acesse o site do SOS Mulher pelo endereço https://www.sosmulher.sp.gov.br/
e baixe o aplicativo.

–  Ligue 190: esse é o número da Polícia Militar. Caso você ou alguém esteja em perigo, ligue 
imediatamente para esse número e informe o endereço onde a vítima se encontra.

–  Disque 100: nesse número você pode denunciar e pedir ajuda em casos de violência contra 
crianças e adolescentes, é gratuito, funciona 24 horas por dia e a denúncia pode ser 
anônima.


